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RESUMO 

Diante da abrangência do processo educativo que 

ocorre através das diferentes agências da sociedade, este estudo 

visa apreender o educativo que se efetiva independentemente do 

sistema formal de ensino; tem como base a realidade de trabalho 

infanto-juvenil executado por parcela representativa da popula-

,ção infantil e juvenil brasileira. É portanto um estudo que bus­

ca visualizar o qu'ê de educativo acontece juntamente ao desempe­

nho do trabalho infanta-juvenil. 

É uma pesquisa que tem como preocupação norteado-

ra a educação das crianças e jovens que se inserem nas popula-

çÕes que se dedicam ao trabalho da pesca na costa litorânea bra 

sileira. 

Em grande parte é fruto de uma pesquisa empirica 

iniciada em 1981 e findada em princípios de 1986 realizada numa 

comunidade pesqueira do litoral Sul brasileiro - A Vila do Araçá, 

Porto Belo, Santa Catarina. 

Assim esta dissertação se baseia no real presen­

ciado, contado, vivenciado e fotografado na intenção de oferecer 

contribuições para o estudo da educação, do trabalho infanto-ju­

venil e das populações que se dedicam ao trabalho da pesca. 
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INTRODUÇÃO 

, 
O trabalho infanto-juvenil e um fato na socieda-

de brasileira. É desempenhado por grande parte de crianças e j~ 

vens pertencentes às camadas menos favorecida3 da população co-. 

mo um meio de adquirir recursos que auxiliam a suprir as neces­

sidades vitais da familia ( 1 ). No entanto, trabalho infanto -

juvenil e educação escolar na sociedade brasileira não são pla-

0ejados em consonância, em harmonia, visando à formação do indi 

vÍduo. A escola transmite a educação intelectualizada, divorci~ 

da da realidade sócio-econômica em que a própria escola e sua 

clientela infantil estão inseridas; a escola segue os ditames ' . 

do sistema educacional mais amplo. Trabalho infanto-juvenil se 

processa motivado pelas necessidades e decisões do grupo famili 

ar, na maioria dos casos. 

( 1 ) "No Brasil, de acordo com as estatísticas oficiais, mais 
de um quinto dos menores na faixa dos dez aos catorze 
anos e a metade dos que têm entre quinze e dezessete anos 
de idade inserem-se na População Economi.camente Ativa" ... 
"Com base em dados da Fundação IBGE, estima-se que a pro­
porção de trabalhadores entre os menores na faixa dos dez 
aos dezessete anos teria passado de 20%, em 1970, a 30%, 
em 1977" GOUVEIA, Aparecida Joly, "O Trabalho do Menor: 
necessidade transfigurada em virtude", Cadernos de Pesqui 
~' são Paulo, (Fundação Carlos Chagas), nº 44, fevereiro 
de 1983, p. 56. 
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P~essupondo-se que o fazer, o desempenho de ati-

vidades, enfim, o trabalho propriamente dito como parte inte-

grante da educação é um processo que leva ao saber, que desen -

volve atitudes, a prática, a criatividade e .se transforma num 

processo de transmissão de conhecimentos e de formação do indi-

viduo, esta pesquisa intenta apreender os aspectos educativos 

que se articulam no desempenho do trabalho inf~nto-juvenil no 

contexto atual da sociedade brasileira. 

~ Cabe neste·momento ressaltar que a preocupaçao 

com a educação que se efetiva atravks das diferentes ag;ncias ' 

educativas relaciona-se com o constante refletir a educação co­

mo professora da disciplina Sociologia no Centro de Educação da· 

PUC-SP. O refletir, o discutir a prática docente, gerou a dúvi­

da, o ato de duvidar da escola despertando o interesse em pes -

quisar os aspectos edupativos que se desenvolvem desvinculados 

da instituição escolar. 

Assim, frente à preocupação com a educação que 

se processa fora da escola associada à realidade de trabalho de 

porcentagem significativa de crianças e jovens da sociedade br~ 

sileira, este estudo enfoca basicamente as relações da educação 

com o trabalho. 
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1. CONSIDERAÇÕES SOBRE A TRAJETÓRIA INICIAL DA PESQUISA 

A idéia de se efetuar urna pesquisa focalizando a 

criança que está inserida nas populações pesqueiras da faixa li­

torânea brasileira tem suas raizes nas observações assistemáti ~ 

case no contato esporádico e espontâneo que durante muitos anos 

se manteve com pescadores e suas familias em diferentes pontos 

do litoral brasileiro, mais especificamente no litoral paulista. 

o trabalho na pesca, a participação da criança nas lidas com o 

pescado, a situação de moradia, a função da mulher no desempenho 

do trabalho, muitas vezes conciliando a comercialização do pesca­

do e as tarefas do lar e a educação das crianças tornaram-se pre~ 

cupaçÕes constantes levando à decisão de se realizar um 

mais profundo com essa parcela da população brasileira. 

~ 

estudo 

Com essas preocupaçoes planejou-se efetuar uma 

pesquisa preliminar objetivando a formulação clara do problema 1 

que seria pesquisado segundo os procedimentos de um trabalho ci­

entifico. A opção pela pesquisa preliminar como uma primeira eta 

pa da investigação se deu intentando um correto inicio de pesqu~ 

sa, já que não se tinha ainda tipo contato mais de perto, com o 

problema nem conhecimento de estudos já desenvolvidos a respeito. 

A pesquisa preliminar englobaria um estudo de bi-

bliografia relacionada ao foco de interesse, visitas, observa-

çÕes e entrevistas para ampliar o conhecimento do fenômeno a ser 

investigado como também na verificação da viabilidade da reali­

zação da investigação ( 2 ). 

(2) Para planejamento e realização da pesquisa preliminar foram 
aproveitados os ensinamentos e orientações de SELLTIZ, Jaho­
da, Métodos de Pesquisa nas Relações Sociais, S.P., E.P.U. e 
Editora da Universidade de são Paulo, 1974. 



Assim, fez-se uma revisão na bibliografia até en­

tão conhecida, priorizando-se os estudos sociais que enfocavam ' 

as populações do mundo não qrbano brasileiro; providenciou-se 

também tomar conhecimento dos estudos e pesquisas realizados que 

tratavam do homem que habita a costa litorânea brasileira e se 

dedica ao trabalho da pesca. 

, 
Em princípios de 1981 decidiu-se selecionar uma 

~ regiao do litoral brasileiro que apresentasse grupos de pessoas 

ligadas à atividade pesqueira para a realização posterior das 

visitas, dando-se continuidade à pesquisa preliminar. 

A regiao escolhida foi o litoral do Estado de San· 

ta Catarina, por ser um grande produtor de pescado no mercado 

brasileiro e por apresentar um considerável número de comunida­

des pesqueiras que muitas vezes sofrem pouca influência da soei~ 

dade urbana e industrializada do estado devido ao isolamento em 

que se encontram, em geral, pela dificuldade de transportes. Es-

se litoral já havia sido visítado durante o ano de 1971, 

em que a BR-101 foi entregue ao tráfego, possibilitando 

, 
epoca 

atraves 

saro referido Estado próximo à costa com maior facilidade para 

se conhecerem as diferentes praias e vilas que nessa região se 

localizam. Em 1975 retornou-se a esse litoral e percebeu-se o 

acentuado crescimento da cidade de CamboriÚ que se tornou o cen­

tro turistice do litoral catarinense, atraindo turistas das pri2 

cipais cidades do Estado de Santa Catarina como também de outros 

Estados brasileiros, principalmente dos Estados de são Paulo, P~ 

raná e Rio Grande do Sul. Com o rápido crescimento de CamboriÚ, 

novas opções de trabalho surgiram como no comércio e na constru­

ção civil, afastando dessa praia o trabalho da pesca. Entretanto, 

as vilas e povoados litorâneos, mesmo próximos desse importante 

balneário do litoral catarinense, continuaram a sobreviver atra­

vés do trabalho da grande maioria de suas populações nas ativid~ 

des da pesca. Nessa ocasião, observou-se com freqüência a práti-
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ca de grandes arrastões de pesca nas praias e a criança ai pr~­

sente como observadora ou mesmo participante da atividade dos 

adultos. No final de março de 1981, objetivando levar avante a 

pesquisa preliminar, partiu-se para a fase de visitas, observa­

ções e entrevistas nessa parte do litoral brasileiro, a fim de 

melhor se situar o problema a ser investigado. As visitas às di 

versas comunidades pesqueiras localizadas no extenso litoral ca 

tarinense detiveram-se principalmente nas comunidades localiza~ 

das entre aproximadamente 60km ao norte da cidade de FlorianÓp~ 

lis, capital do Estado, até aproximadamente 20 km ao sul da re­

ferida capital, jncluindo-se as comunidades localizadas em dife 

rentes pontos da Ilha de Santa Catarina, mesmo as mais isola -

das e de difícil acesso. 

Durante essa fase observavam-se as lidas com o 

trabalho da pesca, realizavam-se entrevistas assistemáticas com 

pescadores, crianças, mulheres e jovens das comunidades pesque! 

ras. 

Dentre as comunidades visitadas logo se destaca­

ram os núcleos pesqueiros de Ganchos (Gancho de Fora, Gancho do 

Meio e do Canto do Gancho), localizados no Município de Govern~ 

dor Celso Ramos e alguns núcleos encontrados no Município de 

Porto Belo por seus elementos se dedicarem exclusivamente ao tra 

balho da pesca e atividades relacionadas à pesca e principalmen 
J -

te, pela constante presença da criança nas atividades de traba-

lho. 

As visitas efetuadas despertou o interesse em 

centralizar esta pesquisa na criança e no jovem que habitam a 

costa litorânea brasileira, selecionando-se como tema para estu 

do "0 Menor, a Educação e o Trabalho". 
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Traçou-se como objetivo geral apreender como se 

relacionam a educação, o trabalho do menor e a sociedade numa 

comunidade cujo modo de produção se efetiva nas relações do in­

dividuo com seu ambiente e nas relações dos homens entre si, 

conjugados pelo trabalho da pesca. 

Como esse objetivo, partiu-se para um estudo 

mais profundo sobre o trabalho infanto-juvenil e educação, bus­

cando-se conhecer as pesquisas realizadas sobre o tema no Bra -

,sil. A bibliografia disponível possibilitou verificar que pou -

~ cos sao os estudos e pesquisas que focalizam o trabalho infanto 

juvenil na sociedade brasileira, mesmo sendo este uma realidade 

histórica e concreta do contexto sócio-econômico brasileiro(3 ). 

Dentre os poucos estudos efetuados sobre essa te 

mática destacam-se aqueles feitos por juristas que tratam do 

trabalho dos menores de 18 anos e a legislação (4). 

(3) Mapeando por décadas os estudos que mencionam o trabalho in 
fanto-juvenil a partir de 1940 até a década de 70, Maria H~ 
lena Antuniassi conclui que na agricultura brasileira o tra 
balho infanta-juvenil está presente no cultivo dos mais di: 
versificados alimentos e produtos como matéria-prima para a 
indústria e é exercido por crianças e jovens das diferentes 
regiões sócio-econômicas brasileiras. ANTUNIASSI, Maria He­
lena Rocha, O Trabalhador Mirim na Agricultura Paulista, S. 
P., USP, 1981, tese de doutoramento, p. 12 à 29. 

(4) "A maioria dos estudos sobre o trabalho infanta-juvenil foi 
realizada por juristas enfocando o trabalho do menor de 18 
anos e a legislação" ANTUNIASSI, Maria Helena Rocha, op. 
cit., p. 12. 
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O tema não aparece como foco central de análise 

nas pesquisas elaboradas por cientistas sociais brasileiros no 

periodo de 1940 até a década de 70 (5). Aparece somente como 

menções, apartes, relatos ou descrições de tarefas, principal-

mente em investigações que tratam da zona rural (6). A partir 

das publicações existentes verifica-se que, em principies da dé 

cada de 80, o trabalho infante-juvenil continuou sendo um as­

sunto pouco abordado por cientistas sociais e educadores. Nesse 

periodo, alguns estudos, que focalizam problemáticas do meio ru 

r&l brasileiro, também dedicaram alguns apartes sobre a mão-de­

obra infanto-juvenil, persistindo, portanto, a tendência dos 

anos anteriores. Exceção é a pesquisa de Antuniassi que tem co­

rno foco central de análise o :trabalho infante-juvenil e sua im­

portância no setor agrícola do Estado de são Paulo (7). Se o 

trabalho da criança e do jovem na sociedade brasileira desper -

tou pouco interesse em pesquisadores como objeto de investiga -

çao, mais raros ainda são os estudos empiricos que apresentam ' 

como temática a educação e o trabalho infante-juvenil. Como mar 

co, publicada em 1960, encontra-se a pesquisa efetuada por ClÓ-

vis Caldeira que objetiva conhecer como se dá a participação 

(5) "O trabalho infanto-juvenil em geral e particularmente no 
meio rural não tem chamado muito a atenção dos cientistas 
sociais no Brasil a julgar pela quantidade de estudos publ~ 
cactos sobre o assunto" ANTUNIASSI, Maria Helena Rocha, op. 
cit., p. 12. 

(6) Ressalta-se aqui o artigo de MACHADO, Zahidé Neto, "Meninos 
.Trabalhadores", Cadernos de Pesquisa, S.P., Fundação Carlos 
Chagas, nº 31, dez. 1979. A autora descreve diferentes tra­
balhos exercidos por crianças, relacionando a importância 
do trabalho infantil para a sobrevivência familiar. O arti­
go tem como base um estudo realizado em Salvador, na Bahia 
não sendo o trabalho infanto-juvenil o tema central. 

(7) ANTUNIASSI, Maria Helena Rocha, op. cit. 
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das crianças nas atividades agrícolas e analisa a relação entre 

o trabalho infanto-juvenil e a escola (8). Até o final de 70, 

poucos parágrafos sobre o trabalho da criança e do adolescente 

relacionados com a educação.são encontrados em alguns estudos 

sobre o meio rural brasileiro (9), não sendo o assunto tema cen 

tral das investigaç;es realizadas no período. t somente em 1980 

que um relatório elaborado por um grupo de pesquisadores da USP 

(10) enfocando os excluídos da escola tem o trabalho e a 

(8) Partindo dos dados do Censo de 1950 e das Inspetorias Re­
gionais de Estatísticas do IBGE, ClÓvis Caldeira aborda o 
trabalho infantil e a escolarização no meio rural. CALDEI­
RA, Clovis, Menores no Meio Rural, CBPC/INEP, Rio de Janel 
ro, 1960, apud ANTUNIASSI, M.H.R., op. cit., p. 12. A aut.2_ 
ra apresenta uma breve síntese da obra de Caldeira nas pp. 
13 e 14. 

(9) Duas teses e um artigo devem ser referenciados: 
SPAGNOLO, Fernando, A escola rural em Barra do Corda, Ex­

pectativas e Realidade, Rio de Janeiro, PUC, 1979, tese 
de mestrado. O autor procura mostrar como se apresenta 
a escola rural de Barra do Corda, município do Estado,a.do 
Maranhão, dedicando algumas linhas ao trabalho infanto­
juvenil e à escola. 

GRILLO, Antonio T., A Terra Tolhida - escola rural em área 
de produção familiar, Ribeirão Preto, S.P., FFCL"Barão 
de Mauá 11 , 1978, tese de mestrado. Grillo pesquisou o mu 
nicÍpio de Mumbuca, no Estado de Minas Gerais. Vertam-
bém o importante artigo de José de Souza Martins cujo 
material empírico foi obtido em entrevistas que reali -
zou para outra pesquisa que não tratava do tema como fo 
co central de investigação. 

MARTINS, José de Souza, "A Valorização da Escola e do Tra­
balho no Meio Rural", Debate e Crítica, S.P., nº 2, ja­
neiro-junho de 1974, pp. 112 a 132. 

(10) FUKUI, Lia Freitas Garcia, SAMPAIO, Efigênia Maria Sales e 
BRIOSCHI, Lucila R., Escolarização e Sociedade: um Estu 
do de excluídos da escola, S.P., INEP/CERU, 1980. 
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educação enfatizados (11) (12). 

Conclui-se assim que o trabalho da criança e do 

adolescente na sociedade brasileira ainda é um terna pouco abor­

dado e que em algumas recentes pesquisas foi focalizado princi­

palmente em população ligadas ao setor agrícola. Essa constata 

ção reforçou o interesse pelo tema escolhido - o trabalho infan 

to-juvenil e a educação - assim corno motivou ainda mais privil~ 

giar o menor da área pesqueira neste estudo, uma vez que a cri­

~nça que habita o litoral brasileiro nao tem sido objeto de pre~ 
~ 

cupaçoes em pesquisas com enfoque educacional e tão pouco foi ' 

contemplada em outros estudos nos Últimos anos. 

Pensando particularmente nas crianças e adoles -

centes que se inserem nas populações que se dedicam ao trabalho 

, 
(11) Dois estudos mais se aglutinam na construçao da pequenís-

sima Literatura sobre educação e trabalho infanto-juvenil 
no Brasil: são as pesquisas elaboradas por Zeila Demartini 
e Alice Lang, tratando do terna no meio rural paulista e p~ 
blicados quando esta investigação se encontrava em andamen 
to.-
DEMARTINI, Zeila de Brito Fabri e LANG, Alice Beatriz da 

Silva Gordo, Educação e Trabalho: Um estudo sobre os 
produtores e trabalhadores na agricultura paulista, S. 
P., CERU e FFLCH/USP, 1983, Gol.Textos, 6. 

Idem, Educando para o Trabalho: familia e escola como agên 
cias educadoras, S.P., Edições Loyola, 1985. 

(12) Pode-se acrescentar também o artigo de Aparecida Joly Gou­
veia baseado em pesquisa realizada na área metropolitana 
de são Paulo. 
GOUVEIA, Aparecida Joly, "O Trabalho do Menor: necessidade 

transfigurada em virtude~ op. cit. 
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da pesca na costa brasileira, esta investigaçãoin,tenta detectar 

contribuições no trabalho efetivo que grande partes dessas cri­

anças já desempenha. 

Tem como problemática a ser investigada apreen­

der o processo através do qual as experiências adquiridas fora 

da escola e o trabalho da criança e do jovem se integram num 

processo educacional de suma importância para a formação do in­

dividuo. 

,, ~ ~ 

Portanto, e uma preocupaçao em aventar o que de 

educativo o trabalho real vivenciado pelas crianças e adolescen 

tes na sociedade brasileira pode oferecer à educação 

do homem brasileiro do futuro. 

integral _ 

Assim enfocando basicamente as relações da educa 

~ çao e do trabalho este estudo visa caracterizar determinadas 

formas de desempenho tipicas do trabalho infanta-juvenil na si­

tuação real da pesca, para se proceder à análise do processo e­

ducativo por que passa a criança e o adolescente na aprendiza­

gem da arte da pesca. Procura apreender o real no próprio traba 

lho do individuo, buscando interpretar as relações que se esta­

belecem entre o trabalho infanta-juvenil e a familia e o grupo 

social, como agências de formação encarregadas da preparaçao do 

individuo que virá a ser um trabalhador do mar - o pescador. 

Com essa trajetória algumas pretensões aglutin~ 

se a este estudo; pretende-se: 

- mostrar o quanto de educativo se efetiva inde­

pendente da escola; 

- aumentar o acervo de conhecimentos sobre a edu 
~ caçao das crianças das camadas menos favorecidas da população 

brasileira; 

- oferecer contribuições no entendimento da cri-
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ança que se dedica ao trabalho da pesca e de seu mundo, pois, 

carece de estudos essa realidade social brasileira; 

- mostrar a _importância da pesquisa empirica pa­

ra melhor se apreender o educar; 

- demonstrar o quanto de educativo pode se pro­

cessar através do desempenho do trabalho e, principalmente, 

- oferecer contribuições significativas para 

aqueles que buscam novos caminhos e soluções para a tão proble­

mática educação brasileira na atualidade. 

Definido o problema, e tencionando-se efetivar a 

pesquisa num dos núcleos pesqueiros do litoral sul brasileiro, 

partiu-se para uma série de estudos que serviriam de subsidios • 

para esta dissertação, conforme especificação abaixo: 

a) - leitura de pesquisas e estudos teóricos sobre trabalho e 

educação, objetivando visualizar as diferentes Óticas so­

bre o trabalho inserido ou não na educação; 

~ b) - estudos e pesquisas realizados em agrupamentos sociais nao 

urbanos complementados com estudos sobre a evolução da fa­

milia, da religião e da autoridade no Brasil, objetivando 

melhor entender a comunidade que serviria de amostra; 

c) - estudos sobre as dimensões da educação para se apreender' 

como está sendo concebida a educação informal pois escola 

e trabalho na sociedade brasileira são realidades distin­

tas e 

d) - tomar conhecimento dos estudos teóricos e pesquisas sobre 

a pesca com vistas à compreensão do homem do mar e de seu 

trabalho na sociedade brasileira. 
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Uma vez definido o objeto de investigação, formu 

lada a problemática a ser pesquisada, traçados os objetivos e 

as pretensões deu-se por encerrada a fase da pesquisa prelimi -

nar, passando-se a centralizar a atenção para a efetivação da 

pesquisa propriamente dita. 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa efetivou-se através de um estudo dos 

moradores do Araçá, núcleo pesqueiro que se localiza no Municí­

pio de Porto Belo, Estado de Santa Catarina, Brasil. O estudo 

iniciou-se em 1981, quando a comunidade foi selecionada como 

amostra, após serem visitados vários pontos do litoral catari­

nense e paulista, assim como o litoral sul paranaense. Adotou­

se como procedimento não se identificar como pesquisadora durag 

te os trabalhos de campo, efetuando-se entrevistas àssistemáti­

cas sem gravador, lápis e papel. Os dados coletados eram regis­

trados "a posteriori". Observações e fotografias t~radas no de­

correr do estudo serviram para complementar a pesquisa, além de 

outras entrevistas, também assistemáticas, realizadas com ele­

mentos não pertencentes ao núcleo objeto de estudo. Uma vez que 
, 

o trabalho da pesca e uma atividade essencialmente masculina 

no Brasil, alguns dados foram coletados através da participação 

de um auxiliar de pesquisa em determinadas atividades de traba-

lho dos sujeitos deste estudo. Devido à distância do local 

residência da pesquisadora - são Paulo, Capital - em relação 

de 

' a 

comunidade estudada, os trabalhos de campo se estenderam por al 

guns anos, pois eram efetuados em diferentes épocas do ano. Mes 

mo encerrada a fase de coleta de dados no inicio de 1985 e 
, 

ja 

estando em fase de redação da dissertaçao, achou-se conveniente 

complementar alguns dados, o que se fez no final de 1985 até ' 

princípios de 1986. Assim, pode-se dizer que o núcleo pesqueiro 

estudado foi acompanhado por vários anos, o que propiciou a 

apreensao de aspectos subjacentes inseridos na educação que se 

efetiva independente do sistema formal de educação. 
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3. VISÃO GERAL DA DISSERTAÇÃO 

O presente estudo foi organizado em oito capítu­

los. No primeiro analisam-se os estudos mais importantes que 

tratam sobre a educação aliada ao trabalho e se tecem considera 

çÕes sobre a educação formal e informal. Nesse capitulo objeti~ 

va-se mostrar a fundamentação teórica que serviu de base à pes­

quisa e possibilitou a interpretação dos dados coletados. No se 

gundo apresenta-se como se selecionou a comunidade objeto de es 

tudo e as técnicas de pesquisa utilizadas. No terceiro, caract~ 

rizou-se a comunidade na atualidade, enfatizando-se também os 

aspectos históricos visando uma melhor compreensão da comunida­

de, objeto de estudo. A preocupação com a historicidade se deu 

à medida que,no decorrer dos trabalhos de campo foi-se desven -

dando um saber especifico, um profundo conhecer do mar, do tem­

po e da pesca que subjacentemente se inseria no trabalho a ser 

desempenhado e influía no modo de vida, no cotidiano vivenciado. 

Uma vez que se pretendia oferecer uma visão mais ampla do con -

texto sócio-econômico onde a comunidade objeto de estudo se in­

seria, organizou~se um quarto capitulo onde foi feita uma carac 

terização do Município de Porto belo, Santa Catarina, Brasil No 

quinto e sexto capítulos teve-se como preocupação central apre­

ender e analisar o processo de trabalho. No quinto, deu-se uma 

visao geral do trabalho dos adultos que, para maior clareza e 

devido à especificidade, foi apresentado dicotomizado segundo o 

sexo. O sexto é propriamente o cerne deste estudo. Seu objetivo 

foi descrever os trabalhos desempenhados por crianças, adoles -

centes e jovens a partir do que foi observado, fotografado, co~ 

tado e vivenciado, para posterior análise dos aspectos educati­

vos que se articylam com a execução do trabalho infanta-juvenil. 

O fato de se ter verificado a existência de diferentes formas 

de trabalho, algumas relacionadas à época do ano, permitiu ana­

lisá-las por sexo e, dentro do possível, por idade, para melhor 



25. 

visualizar o educativo contido no seu desempenho real. 

Uma vez que grande parte das crianças que traba­

lham estavam dentre da faixa etária escolar, segundo a legisla­

çao em vigor, e sendo a escola o Único centro de ensinamento da 

leitura e da escrita, portanto, desempenhando um papel relevan­

te na fdormação do individuo, fez-se no sétimo capitulo uma an~ 

lise do trabalho infante-juvenil em relação à escola, conside -

rando o que foi detectado durante os anos em que se acompanhou 

a população objeto desta dissertação. Em decorrência do todo es 

tudado, pesquisado e analisado, no oitavo e Último capitulo des 

ta tese demonstrou-se que um abrangente e complexo processo edu 

cativo ocorre através do desempenho do trabalho que as crianças 

e jovens executam, mesmo sendo este processo totalmente desvin­

culado do sistema formal de educação. Portanto, verificou-se 

que existe uma especificidade na educação que se efetiva atra­

vés do trabalho infante-juvenil, especificidade esta oriunda 

das necessidades de ofertar às novas gerações aquilo que faz 

parte da cultura do grupo, aquilo que a escola não dá. 

Na conclusão mostrou-se que os dados apreendidos 

durante a pesquisa foram filtrados na análise, o que possibili­

tou visualizar o dinamismo, a riqueza, a historicidade e a im­

portância do processo educativo que emanam do desempenho do tra 

balho infanto-juvenil levando a concluir que - na comunidade 

pesquisada - o mesmo superou o caráter profissionalizante da 

educação para o trabalho e se transformou num amplo processo só 

cio-pedagógico. No entanto, limitações e desvantagens também fo 

ram detectadas, motivando reflexões quanto à visão de mundo 

ofertada, quanto ao que deve ser englobado para a formação in­

tegral do educando. Todavia, uma preocupação com o futuro da co 

munidade norteou uma parte da conclusão diante do que poderá o­

correr com a destruição desse processo educativo, construido 

através do tempo, processo esse que se tornou um dos alicerces 
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da comunidade estudada, portanto de suma importância para aso­

brevivência do grupo, da cultura e das novas gerações. Essa 

-preocupaçao foi gerada diante das mudanças que começaram a se 

processar nos Últimos dois anos - portanto preseciadas durante 

este estudo - motivadas pela procura da região por veranistas 

de diferentes pontos do Brasil e de paises vizinhos, pela busca 

de mão-de-obra local por grandes empresas de pesca além da caE 

tura exagerada de determinadas espécies, devido à solicitação 

do mercado consumidor, o que poserá ocasionar sérios problemas 

ecolbgicos. Esses aspectos aglutinados poderão comprometer se~ 

riamente o futuro da comunidade pesqueira estudada. 

Três anexos foram incluidos. O primeiro refere­

se ao levantamento histbrico do povoamento da região, efetuado 

a partir do fato que a comunidade selecionada para pesquisa nao 
~ 

fazia parte da vivencia cotidiana da pesquisadora, portanto,toE 

nou-se necessário para melhor compreensão das sujeitos deste e~ 

tudo. O segundo descreve as crenças, danças e festas que ainda 

existem na comunidade. O terceiro anexo relata como se proces­

sa a pesca do atum ou do galhardo, atividade de trabalho que 

busca mão-de-obra jovem e que vem solicitando serviços de pese~ 

dores da comunidade estudada. Uma vez que tem atraido pescado-

res da região e é um trabalho remunerado onde o pescador não 
, 
e 

proprietário dos bens materiais de produção, é o tipo de traba­

lho em que o pescador se transforma em operário do mar. Dai sua 

importância em ser incluído nesta dissertação, pois, é o germe 

da mudança que começa a se processar na comunidade estudada. 
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1º Capitulo: EDUCAÇÃO E TRABALHO: DIFERENTES ÓTICAS 
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1. DA HIPÓTESE AOS SUBSÍDIOS TEÓRICOS 

Tendo como polo central de estudo o trabalho que 

grande parte das crianças e jovens que habita a costa litorânea 

brasileira desempenha e intentando encontrar os aspectos educat! 

vos nele contidos, procurou-se no rigor do método cientifico o 

caminho orientador para se efetivar este estudo. 

A pesquisa preliminar como um procedimento que p~ 

de levar a decisão pelo tema de estudo, auxiliar na verificação 

da viabilidade da investigação e orientar, muitas vezes,na formu -· 
lação do problema de pesquisa, nesta tese, fez trans-

parecer o quanto carece de estudos o real trabalho desempenhado 

por crianças e jovens que se inserem nas populações pesqueiras da 

extensa orla litorinea brasileira, auxili6u na decisão do tema' 

central do estudo - o Menor, a Educação e o Trabalho - e propic! 

ou que o presenciado, associado com o estudo efetuado através da 

bibliografia disponivel sobre o tema, orientasse a formulação da 

problemática a ser pesquisada. Assim, numa constante preocupação 

com o correto início de um trabalho cientifico e tendo-se também 

como eixo norteador a objetividade que se pode obter através dos 

procedimentos da metodologia cientifica e objetivando operacion~ 

lizar a proposta de investigação, formulou-se a seguinte hipóte­

se de trabalho: 

o envolvimento da criança e do jovem na 

atividade econômica básica da comunida­

de, ao mesmo tempo que se manifesta sob 

a forma de trabalho, assume caracteris­

ticas importantes do ponto de vista de 

sua formação, tornando-se, pois, educa­

tivo. 
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2. OS ESTUDOS SOBRE A EDUCAÇÃO NOS ÚLTIMOS ANOS 

ContribuiçÕe~ em estudos e pesquisas sobre educa 

ção foram buscadas como condição essencial para que nesta inves 

tigação a análise tivesse um caráter cientifico. A bibliografia 

consultada levou-nos a constatar que a educação como objeto de 

estudo tem sido focalizada sob diferentes critérios e ~ visoes 

teóricos (13), ocasionando uma pluralidade de estudos que foca­

~izam a educação com posicionamentos divergentes e, às vezes, 

conflitantes. No caminho trilhado encontrou-se cândido Gomes 

(14) que, objetivando enriquecer o conhecimento da teoria para 

que a mesma pudesse instruir e guiar mais seguramente os cami­

nhos da pesquisa em educação, se propõe o desafio de mapear as 

visões teóricas existentes na atualidade que focalizam as rela­

ções educação-sociedade e a escola como grupo social. Com esse 

intuito periodiza o pós-guerra até princípios de 1960 como o p~ 

riodo em que se torna urgente a necessidade de integração inte~ 

na da sociedade motivada pela competição entre as superpotên-

cias. O reflexo desse contexto social pode ser verificado nos 

estudos e pesquisas, o que faz germinar o que Gomes denomina de 

paradigma do consenso. Nesse paradigma a sociedade é entendida 

como " ... um conjunto de pessoas e grupos unidos por valores co-

(13) SNYDERS, Georges, Escola, Classe e Luta de Classes, Lis-
boa, Moraes Editores, 1977. 

DEMARTINI, Zeila de Brito Fabri e LANG, Alice Beatriz da 
Silva Gordo, Educação e Trabalho: Um estudo sobre produ 
tores e trabalhadores na agricultura paulista, op.cit., 
p. 13 a 17. 

(14) GOMES, cândido, A Educação em Perspectiva Sociológica, s. 
P., E.P.U., 1985. 
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muns, que geram um consenso espontâneo" (15). No paradigma do 

consenso se situa o funcionalismo em Sociologia cujo maior teó-

rico moderno é Parsons (16). Para o funcionalismo a educação 
, 
e 

responsável pela socialização. A educação é tida como um proce~ 

so pelo qual as pessoas adquirem conhecimentos e se engajam nu­

ma ordem de valores sociais (17). Paralelamente ao desenvolvi­

mento do moderno funcionalismo em Sociologia desenvolveu-se, por 

volta dos anos 60, em Economia, a teoria do capital humano. A 

educação foi considerada como investimento, mecanismo de aumen-

tara produtividade e meio de produzir o conhecimento técnico 

tão necessário para o desenvolvimento econômico. Foi considera­

da também como veiculo de ascensão social. " ... a educação é um 
, 

meio de mobilidade social, uma vez que mais altos níveis de es-

colaridade conduzem a mais altos ní.veis de renda" (18). 

A partir de 1960, a sociedade presencia grande 

contestação dos padrões tradicionalemente estabelecidos e é mar 

cada por lutas e dificuldades econômicas. A ordem é questionada, 

o conflito estruge. Nesse contexto surge o paradigma do confli­

to que tem como uma de suas fontes clássicas o marxismo e apre­

senta várias correntes como o neomarxismo, o neoweberiano, o 

utopismo e outras. Nessa visao, a sociedade 
, 
e 

o local onde o conflito se dá. "A sociedade passa a ser vista 

basicamente como um conjunto de grupos em continuo conflito, on 

(15) GOMES, cândido, op. cit., p. 17. 

(16) Deve-se destacar que o precursor do funcionalismo foi Émi­
le Durkheim que muito influenciou o moderno funcionalismo. 

(17) GOMES, Cândido, op. cit., p. 28. 

(18) GOMES, Cândido, op. cit., p. 28. 
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de uns estabelecem dominação sobre os outros" (19). 

As abordagens teóricas do paradigma do conflito 

passam a ter, segundo Gomes, preferência nos estudos e investi­

gações (20). Segundo o autor, a educação associada ao trabalho 

se evidencia na concepção de Marx (1818-1883). 

A educação não é objeto central de análise em 

Marx; seus estudos voltam-se para a compreensao da totalidade 

~ocial, centralizando o foco de atenção na organização econômi­

ca da sociedade. Sua contribuição está na análise que faz da to 

talidade social da qual é uma parte a educação. Marx associa 

trabalho produtivo e educação (21), assim como defende a educa. 

ção gratuita (22). 

(19) GOMES, cândido, op. cit., p. 17. 

(20) "Tal contexto, todavia, não determinou a sucessão de um p~ 
radigma por outro, mas a passagem do dominio quase absolu­
to do paradigma do consenso para o predominio do paradigma 
do conflito" GOMES, cândido, op. cit., p. 17. 

(21) ROSSI, Wagner Gonçalves, Pedagogia do Trabalho: Raizes da 
Educação Socialista, S.P., Editora Moraes, vol. 1, pp. 115 
a 130. 

(22) Outras contribuições de Marx à educação são a defesa da 
educação pública e a proposta da educação politécnica. Se­
gundo Gomes, a educação politécnica " ... implica a combina­
ção de trabalho e educação e tem sido interpretada de ma­
neiras diversas" GOMES, cândido, op. cit., p. 35. 
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3. PROPOSTAS E EXPERIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO ARTICULADA AO TRABALHO 

Educação e trabalho co-relacionados no processo 

pedagógico efetivando-se na escola é um tema de estudo que mui­

to preocupou os educadores russos nas décadas de 20 e 30 deste 

século. Idéias, propostas e relatos de experiências concretas ' 

vivenciadas por esses educadores só recentemente chegaram ao c2 

nhecimento do pÚblico brasileiro; nos dias atuais ainda
1 

apenas 

uma pequena parcela dos educadores brasileiros tem conhecimen­

to de Pistrak (23) ou do controvertido Makarenko (24). Entreta~ 

to, o conhecimento das idéias desses educadores como também de 

outros pedagogos que se preocuparam, em outros paises, com a in 

serção do trabalho na educação como, por exemplo, Celestin Frei 

net (25), pode gerar reflexões, questionamentos, discussões a­

bertas e democráticas, resultando em válidas contribuições na 

busca de caminhos, de direção e de soluções para os problemas 

da educação brasileira na atualidade, não só no sistema formal 

de ensino como também para instituições de proteção ao menor ca 

rente, infrator ou não. 

(23) PISTRAK, Fundamentos da Escola do Trabalho, S.P., Editora 
Brasiliense, 1981. 

(24) MAKARENKO, Anton S., El Camino Hacia la Vida (Poema PedagÓ 
gico), Montevideo, Ediciones Pueblos Unidos, 1945 . 

. . De mi Experiencia de Trabajo ,_ in MEDINSKI, E., Anton 
S. Makarenko, Su vida y creaciÓn pedagógica, MoscÚ, 
EdiciÓn de la Academia de Cíencias Pedagógicas de la 
RSFSR, 1949 e 

. Conferências sobre Educação Infantil, S.P., Editora 
Moraes Ltda., 1981. 

(25) FREINET, Celestin, A Educação pelo Trabalho, Lisboa, Edit~ 
rial Presença, 1974, vols. 1 e 2 . 
. Para uma Escola do Povo, Lisboa, Ed. Presença, 1973. 
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As propostas de Makarenko, Pistrak e Freinet, c~ 

jo ponto convergente é o trabalho inserido na educação, são prQ 

postas educativas que vicejam como uma reação à educação 

lectualista da sociedade capitalista moderna. 

inte 

Assim, diante da relevância para esta investig~ 

~ çao das propostas defendidas por esses educadores, achou-se con 

veniente tecer algumas considerações sobre a pedagogia que tem 

o trabalho como base da educação. 

Para Makarenko (26), a educação se efetiva num 

elo principal que centraliza toda ação pedagógica: o trabalho. 

Concebe o trabalho como uma atividade criadora, como fundamento. 

para o bem-estar humano e ampliador da cultura. Tem o trabalho 

um valor especial para a vida individual como também importân­

cia social e econômica. Na Ótica de Makarenko, a correta educa­

ção é a educação para o trabalho. Viabiliza sua proposta enfati 

zando que o trabalho se insere na vida da criança corno elemento 

educativo não só na escola, mas na própria vida familiar (27). 

(26) MAKARENKO, Anton S., (1818-1939). Sua prática educativa 
prende-se ao trabalho docente de professor numa escola 
situada numa cidadezinha de ferroviários na Rússia e ao 
trabalho de organizar e administrar uma colônia de cri­
anças e jovens abandonados, clientela essa constituída 
por prostitutas, Órfãos de guerra, delinqüentes, vicia­
dos e vagabundos. Muitos anos de sua vida foram dedica­
dos a essa colônia gerando sua proposta pedagógica que' 
é detalhadamente descrita em sua obra El Camino Hacia 
la Vida (Poema Pedagógico), op. cit. 

(27) "A criança que recebe, no seio da fam:i.lia, uma educação 
correta, voltada para o trabalho, empreenderá logo, com 
maiores perspectivas de êxito, sua preparação especializa­
da" MAKARENKO, Anton S., Conferências sobre Educação Infan 
til, S.P., Editora Moraes, 1981, p. 59. 
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A familia é, assim, uma agência educativa de 

fundamental importância na educação; a educação para o trabalho 

tem inicio nas tarefas acessíveis à criança, distribuidas no~ 

biente familiar de acordo com a idade e as condições fisicas. 

O trabalho deve ser ensinado gradativamente e 

pode ser inserido através da educação pelo jogo. Aponta Makareg 

ko que o jogo infantil, o brincar não deve absorver integralmeg 

te a vida da criança; paralelamente ao jogo, hábitos de traba­

lho devem ser desenvolvidos. 

, 
O respeito, o maximo respeito pela pessoa tanto 

na escola como na familia e na sociedade maior é
1
para Makaren- • 

ko, o principio fundamental da ação pedagógica (28). A ordem, o 

limite, a disctplina, a exigência são outros principios orient~ 

dores do trabalho pedagógico. É através desses princípios que o 

mestre, a coletividade conseguem o bem-estar, a tranqüilidade ' 

para desenvolver com eficácia o trabalho educativo. Para guiaro 

educador na ação pedagógica, Makarenko enfatiza algumas atitu­

des que o professor deve desenvolver, tais como, não gritar, do 

minar os gestos, não aplicar castigos fisicos (29). 

(28) "Estoy seguro de que en mi experiencia he llegado hasta 

(29) 

cierta verdad ... Yo insisto en que el principio fundamen­
tal en nuestra labor pedagógica, en la escuela y a margen 
de ella ... es el tener maximo respecto por la persona" MA­
KARENKO, Anton S.,~Acerca de mi experiencia~ in MEDINSKI, 
E., op. cit., p. 253. 

"Sigo siendo enemigo de los métodos fisicos de 
En general, yo no admito el castigo fÍsico como 
KARENKO, Anton A., La EducaciÓn en la Familia y 
cuela, in MEDINSKI, E., op. cit., p. 224. 

, 
coercion. 

método" MA 
en la Es-
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Objetivando construir uma nova educação para 

formar um novo homem, Pistrak (30) tem também o trabalho como ' 

base do processo pedagógico (31). 

~ , 
O trabalho na escola, para Pistrak, nao e um 

trabalho vazio, improdutivo, é um trabalho dinâmico, concreto, 

orientado para o presente como um trabalho Útil, produtivo, e 

para o futuro, objetivando formar as crianças para a vida real: 

o trabalho na sociedade. Portanto, desenvolve-se na necessidade 

~ntrinseca de se oferecer aos educandos uma formação básica téc 

nico-social e teórico-prática. 

Com essa Ótica, Pistrak adverte que o trabalho. 

na escola é vinculado a uma relação direta com a concepção de 

(30) A prática pedagógica de Pistrak foi desenvolvida na Escola 
Lepechinsky juntamente com outros educadores que se viram 
na tarefa de criar a nova educação para o povo russo após 
a Revolução de 1917, quando a pedagogia tradicional era 
questionada em virtude de sua ligação com a antiga ordem. 
A nova pedagogia exigia a formação de um novo homem, atua~ 
preocupado com o presente e com a criação do futuro Pis-
trak enfatizava ser necessário criar um novo tipo de esco­
la, mudar a instituição em sua estrutura e modo de pensar, 
fugindo das acomodações da velha estrutura do sistema edu­
cacional. PISTRAK, Fundamentos da Escola do Trabalho, S.P., 
Ed; Brasiliense, 1981. 

(31) "O trabalho na escola, enquanto base da educação, deve es­
tar ligado ao trabalho social~ ~ produção real, a uma ati­
vidade concreta socialmente Útil, sem o que perderia seu 
valor essencial, seu aspecto social ... " PISTRAK, op. cit., 
p. 38. 
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educação traçada pelos objetivos gerais da educação (32). Para 

se atingir os objetivos, o trabalho pedagógico na Escola do Tr~ 

balho de Pistrak é norteado por dois princípios: Relações com a 

Realidade Atual e Auto-Organização dos alunos. 

~ A concepçao de realidade atual, para Pistrak, 

direciona-se na visão de que a escola não deve permanecer alie­

nada do contexto social, deve ser um organismo vivo, dinâmico e 

participante da realidade; " ... o objetivo fundamental da escola 

~' portanto estudar a realidade atual, penetrá-la, viver nela" 

(33). 

A realidade atual relaciona-se diretamente com 

a auto-organização das crianças de acordo com os objetivos da 

educação formulados. Um dos pontos básicos para que a auto-org~ 

nizaçao se desenvolva é a Ótica de que a criança já vive uma 
~ verdadeira vida; a preocupaçao com a criança e o adolescente é 

com a vida que ele já leva; nesse sentido, Pistrak é categórica 

(32) Os objetivos da educação, na pedagogia de Pistrak, se ins~ 
rem no contexto histórico específico da época de transição 
em que o autor viveu; tem como ponto norteador a luta pela 
construção do novo homem e da nova sociedade.Para Pistrak, 
deve ficar claro para cada membro da sociedade o que é pr~ 
ciso construir. Com esses dois pressupostos orientadores a 
solução para gerar e germinar a nova vida social e a nova 
educação se apóia no seguinte tripé: a) aptidão para traba 
lhar coletivamente e para encontrar espaço num trabalho CQ 
letivo; b) aptidão para analisar como organizador cada prQ 
blema novo e c) aptidão para criar as formas eficazes de 
organização. Traçadas as grandes linhas da educação na for 
mação do novo homem, o trabalho assume a base do processo 
pedagÓgico. PISTRAK, op. cit., p. 41. 

(33) PISTRAK, op. cit., p. 34. 



"É preciso reconhecer de uma vez por todas 

que a criança e, sobretudo, o adolescente, não se 
, 

preparam apenas para viver, mas ja vivem uma ver-

dadeira vida. Devem conseqüentemente organizares 

sa vi da" ( 34) . 
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A auto-organização tem papel fundafi'Jental para que 

a Escola do Trabalho viceje; compreende responsabilidade e obri-

gaçÕes das crianças como membros ativos da sociedade, com seus 

i_deais, problemas, interesse, fazendo parte de uma teia de rela­

ções sociais entre si, entre adultos e a sociedade mais ampla. A 

organizaçao da escola nestes princípios desenvolverá na criança 

um espiri to sólido, forte, alegre e criará uma geração com nova . 

visão de mundo ( 35). 

, ~ 
Formulados os objetivos e princípios da açao pe-

dagógica na Escola do Trabalho, o trabalho produtivo, ~til, de-

senvolvido na própria escola, acoplado com a aprendizagem ~eór~ 

ca necessária, transforma-se em pólo orientador do processo pe-

dagÓgico, na proposta de Pistrak. O trabalho executado pelas 

crianças e adolescentes passa a ser ponto de união entre o saber 

teórico e o fazer construindo a prática (36). 

(34) PISTRAK, op. cit., p. 41. 

(35) "A organização da escola nesta base oferece às crianças um 
meio sólido e são no qual se desenvolverá um espirita so­
cial forte, alegre e capaz de criar a nova geração" PIS­
TRAK, op. cit., p. 42 

(36) " ... o trabalho se encontra no centro da questão, introdu­
zindo-se na escola como um elemento de importância social 
e sÓcio-pedagÓgica, destinado a unificar em torno de si to 
do o processo de educação e de formação" PISTRAK, op.cit., 
p. 42. 



38. 

Para Pistrak, o trabalho inserido na escola é o 

fator que vai adaptando os educandos às técnicas do trabalho 

real, chegando-se ao trabalho social na própria escola, levando 

a criança a se sentir membro participante da coletividade esco­

lar. Nos Últimos anos escolares o aluno pode colaborar com sua 

prática individual em organizações externas à escola. Um dos as 

pectos positivos dessa proposta da Escola do Trabalho de Pis­

trak é que o aluno não sofre o impacto de sair da escola e pro­

curar um emprego sem a prática necessária solicitada pelo desem 

penho do trabalho real. No aspecto individual, não ocorre um 

salto muito grande, isto é, o medo de enfrentar a vida real. O 

aluno vai gradativamente passando pelo processo de transferên­

cia da vidaescolar para a vida fora da escola, sem sofrer um im 

pacto brusco (37). 

, 
Considera Pistrak que o trabalho na escola e uma 

questão tão importante e, justamente, a menos estudada. A 
, 

pro-

pria vivência da Escola do Trabalho, com toda a experiência que 

adquiriram os educadores naquela ocasião, foi o assunto menos 

estudado, conseqüentemente, o menos conhecido. Desse modo, pre~ 

cupado com a questão, Pistrak se propôs decodificar e decifrar' 

a experiência acumulada com sua vivência na Escola do Trabalho, 

a partir de 1918, objetivando oferecer contribuições à pedago­

gia. Com esse intuito, escreveu seu livro não como um manual 

prático, " ... mas, antes de tudo, a expressão da doutrina de pe-

dagogia social que se desenvolveu e provou sua validade através 

(37) "A entrada do aluno na vida depois da escola deixa de ser 
um salto no desconhecido, tornando-se uma transição bastan 
te fácil e, quanto mais passar desapercebida, melhor ser~ 
para o aluno" PISTRAK, op. cit., p. 77 
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do trabalho prático e dos problemas que ele colocou em cada mo­

mento para a Escola" ( 38). 

Indubitavelmente, grandes conquistas tem tem ha­

vido na tentativa da compreensão e análise da educação; entre­

tanto, a inserção do trabalho real na escola como forma de co~ 

nhecimento e reflexão da realidade social em que o homem vive, 

como instrumento de criação, de aprendizagem, levado para den­

tro da escola, tornando-se socialmente Útil, decodificado e vi­

yido na experiência teórico-prática concreta, é claramente ex­

plicitado na obra de Pistrak. 

Analisando Pistrak, Wagner Rossi faz a seguinte· 

colocação: "Um dos pontos que impressiona o leitor de Pistrak é 

a atualidade de seu trabalho; escrito nos anos 20, sob 

çÕes históricas tão peculiares" (39). 

condi-

Pistrak, segundo Mauricio Tragtenberg, faz parte 

não só do rol dos importantes educadores russos como também dos 

grandes educadores (40). 

Dentre os educadores deste século, o francês Ce-

(38) TRAK ·t 25 Prefácio do autor. PIS , op. ci . , p. , 

(39) R0SSI, Wagner Gonçalves, Pedagogia do Trabalho: Caminhos da 
Educação Socialista, S.P., Ed. Moraes, 1982. 

(40) TRAGTENBERG, MaurÍ.cio, "Pistrak: uma pedagogia socialista" 
in PISTRA.K, op. cit., p. 7. 
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lestin Freinet também concebe a educação articulada ao trabalho 

(41). 

~ A pedagogia Freinet nao tenciona inserir o traba 

lho à escola tradicional, à escola livresca. O trabalho trans­

forma e modifica as raízes dessa educação, assume o coração , -

da educação, torna-se a base, a mola propulsara da educação, 

destrona aquela que se baseia no monólogo e nos livros (42). É 

concebido como uma atividade que dá prazer, felicidade e está 

yinculado ao próprio ser. Considera Freinet exclusivamente tra­

balho" ... a essa actividade que sentimos tão intimamente ligada 

ao ser que se lhe torna como que uma função cujo exercício e por 

(41) A pedagogia Freinet é resultante das idéias e da prática 
vivenciada por Celestin Freinet (1896-1966) como professor 
no sistema educacional francês; resulta também da luta de 
Freinet contra a educação tradicional, livresca e intelec­
tualista. Foi durante o período de 1923 a 1939 que Celes­
tin Freinet criou novas técnicas e instrumentos educacio -
nais motivando alguns educadores a aderirem às suas idéias. 
Com a eclosão da 2ª Guerra Mundial, passou Freinet algum 
tempo nos campos de concentração de Vichy, ocasião em que 
refletiu, repensou e fundamentou a Pedagogia que preconiza. 
va, escrevendo suas idéias. Terminadas as hostilidades, em 
1945, Freinet aglutina seus adeptos, objetivando a renova­
ção do ensino, a modernização e construção da nova escola 
popular francesa; organizou um centro escolar sob as pecu­
liares condições sócio-econômicas de pós-guerra, onde pÔde 
desenvolver numa comunidade infantil a pedagogia que idea­
lizava. FREINET, Celestin, A Educação pelo Trabalho, op. 
cit. 
FREINET, Celestin, Para uma Escola do Povo, op. cit. 

(42) "· .. eu não me limitaria a ligar essa escola ao trabalho p~ 
lo falacioso intermédio das palavras e dos livros. Não re­
novaria essa tradição, mas colocaria efectivamente o traba 
lho na base de toda nossa educação" FREINET, Celestin, A 
Educação pelo Trabalho, vol. 1., op. cit., p. 169. 
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si mesmo a sua própria satisfação ... " (43). 

~ ~ Pensamento e trabalho nao sao duas linhas opos-

tas. Não há trabalho e sofrimento de um lado, pensamento e pra­

zer do outro. Estão unidos, um produz o outro; " ... tudo isso se 

funde para constituir um todo e o pensamento nasce do trabalho, 

modela-se e esculpe-se ao seu ritmo, vivifica-se com seus ensi­

namentos" (44). 

O trabalho, na concepção de Freinet, além de ser 

vir de guia, de semente para o pensamento, é também o eixo que 

justifica a vivência e a organização social do homem, seu com­

portamento individual e social (45). 

O trabalho concebido como orientador da educação 

não minimiza a educação, não a torna uma educação inferior àqu~ 

la educação livresca baseada no conteúdo teórico. A educação p~ 

lo trabalho não significa aprendizagem de determinada atividade 

manual, dispêndio de esforço fisico, não embrutece o homem. A 

(43) FREINET, Celestin, A Educação pelo Trabalho, vol. 1, op. 
cit. p. 190. 

(44) FREINET, Celestin, A Educação pelo Trabalho, vol. 1, op. 
ci t., p. 195. 

(45) "O que suscita e orienta os pensamentos dos homens, o que 
justifica o seu comportamento individual e social, é o tra 
balho em tudo quanto ele tem atualmente de complexo e de 
socialmente organizado, o trabalho, motor essencial, ele­
mento de progresso e de dignidade, símbolo de paz e de fr~ 
ternidade" FREINET, Celestin, A Educação pelo Trabalho, v. 
1, op. cit., p. 169. 



42. 

educação pelo trabalho não é uma educação pelo trabalho manual. 

Freinet considera o trabalho como um todo integrado, onde a ati 

vidade fÍsica e intelectual_corresponde à natureza do ser e o 

satisfaz. "0 trabalho não é uma coisa que se explique e se com­

preenda; é uma necessidade que se inscreve no corpo, uma função 

que procura. satisfazer-se, músculos que funcionam, relações dE;l 

Íntima concordância que se estabelecem, trajetos que despertam 

e se reforçam (46). 

, 
A proposta de trabalho na escola e viabilizada 

em Freinet a partir do principio de que a alegria do trabalho ' 

infantil nasce e floresce à medida " ... que é possível oferecer 

' as crianças atividades que as interessem profundamente, que as· 

empolguem e as mobilizem por completo ... '' ( 4 7) . 

Interessado nos pontos positivos que as ativida­

des práticas, ou seja, o trabalho produtivo possa oferecer para 

o sistema pedagógico atual, Wagner Rossi (48) fez um estudo cen 

trado em reflexões sobre educação, baseado na literatura, filo-

sofia e relatos de experiências vivenciadas que trouxeram novas 

contribuições teórico-práticas para o estudo da educação. Abran 

ge sua pesquisa pensadores como Thomas Morus, Rabelais e Rous­

seau até experiências mais recentes levadas a efeito como as de 

(46) FREINET, Celestin,A Educação pelo Trabalho, vol. 2, op. 
cit., p. 125. 

(47) FREINET, A Educação pelo Trabalho, vol. 1, op. cit.,p.190. 

(48) ROSSI, Wagner Gonçalves, Pedagogia do Trabalho: Raízes da 
Educação Socialista, S.P., Edit. Moraes, 1981, vol. 1 . 
. Pedagogia do Trabalho: Caminhos da Educação Socialis­

S.P., Edit. Moraes, 1982, vol. 2. 
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Makarenko, Pistrak e Paulo _Freire objetivando compor a pedago-

gia do trabalho; enfatiza a validad~ de se conhecer as experiê~ 

cias onde a educação foi relacionada ao trabalho, como contri­

buição aos problemas da educação na atualidade (49). 

Para o autor, " ... a pedagogia do trabalho 
, 
e um 

sistema onde o trabalho é, ao mesmo tempo, instrumento epistemQ 

lÓgico, um instrumento de mediação com o mundo, um objeto de e~ 

tudo e um meio para a integração de teoria e prática, trabalho 

,intelectual e manual, no limite, crítica e transformação do mun 

do" (50). 

A Pedagogia do Trabalho diferencia-se da educa-

~ çao vocacional ou profissionalizante na qual o estudo visa ao 

trabalho•, objetivando preparar o indi vÍduo, instrumentá-lo para 

desempenhar uma função, obter um emprego, para vir a ser um tra 

balhador na sociedade capitalista. 

A Pedagogia do Trabalho compreende o trabalho CQ 
, 

mo processo de aprendizagem e acesso ao conhecimento; e um ins-

trumento para a construção de um novo homem. 

( 49) "Se experiências históricas concretas não podem ser tnms­
plantadas, conhecer-se o que foi feito por outros povos é 
fundamental, quer para se incorporar seus acertos, quer p~ 
rase evitar a repetição ingênua de seus erros" R0SSI, Wa~ 
ner G., Pedagogia do Trabalho: Caminhos da Educação Socia­
lista, vol. 2, op. cit., p. 165. 

(50) R0SSI, Wagner Gonçalves, Pedagogia do Trabalho: Raízes da 
Educação Socialista, vol. 1, op. cit., p. 123. 



44. 

Delineiam-se, entretanto, criticas a respeito 

das pedagogias que têm o trabalho infantil como eixo centraliza 

dor da educação. George Snyders (51) é um dos educadores que 

contesta essa pedagogia. Adverte Snyders que a relação satisfa­

ção e trabalho e o trabalho como proporcionador de alegria na 

criança são pontos que devem ser questionados. Para Snyders, a 

alegria do trabalho não é igual à alegria de brincar; na ale­

gria ée brincar inserem-se elementos diferentes da alegria que 

o trabalho proporciona (52). Outro principio dessa pedagogia, 

também vulnerável a criticas, é a confiança depositada na orga-

nização das crianças, na coletividade infantil. Para Snyders, 

a exagerada confiança na organização das crianças, relacionada 

ao trabalho onde o valor educativo está também no florescer da 

vontade do saber, do conhecer, poderá levar à agonia e morte da 

escola, acarretando sérios riscos à continuidade da cultura his 

toricamente construida pela humanidade (53). Snyders chama a 

atenção para o fato de que a escola atual está diante de uma 

crise de inadequação às necessidades da sociedade atual, tornan 

do-se necessária uma revisão critica. Para Snyders, a escola 

não deve morrer; há necessidade de continuar pela especificida-

(51) SNYDERS, Georges, Escola, Classe e Luta de Classes, Lisboa, 
Moraes Editores, 1977. 

(52) ''; •• a alegria do trabalho é diferente da de brincar, pene­
trada por elementos absolutamente diferentes" SNYDERS, 
Georges, op. cit., p. 269. 

(53) " ••• se a escola morrer, a cultura eleborada nunca será re­
constituída pelos próprios jovens, a partir de sua cultura 
espontânea, mesmo comunitária" SNYDERS, Georges, op. cit., 
p. 277. 
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de que possui. Opõe-se Snyders à concepção illichiana (54) de 

destruição da escola, a qual deve transformar-se mesmo no seio 

da sociedade capitalista. Há um espaço para a construção da no-
. ,...- .. 

va escola no vazio, no silencio da escola da sociedade atual 

4. A EDUCAÇÃO FORMAL DESVINCULADA DO TRABALHO 

Diante do fato de que o trabalho da criança e do 

adolescente está ligado à vida cotidiana de uma significativa ' 

parcela da população jovem brasileira e intentando encontrar o 

educativo nesse trabalho, achou-se conveniente, para fins da -

presente investigação, buscar também na literatura disponível ' 

sobre educação aqueles enfoques que não só a tratassem como fe­

nômeno amplo como também apresentassem dimensões ou modalidades. 

Essa preocupação liga-se ao fato de que o aspecto educativo a 

que se prende o foco de interesse - o trabalho infanta -juvenil 

na sociedade brasileira - está totalmente desvinculado do siste 

ma formal de educação, inserindo-se no concreto educativo que 

ocorre fora da escola. Afasta-se assim daquelas abordagens que 

identificam a educação à agência apârelhada para tal fim: a es­

cola. 

(54) Ver: BUCKMAN, Peter, org., Educação sem Escolas, R.J., Li­
vraria Eldorado Tijuca Ltda., 1983 

(55) 

GOMES, cândido, A Educação em Perspectiva Sociológica, op. 
cit., pp. 41-42. 

, 
" ... uma outra escola irrompe ja na escola burguesa, por t~ 
da parte em que o silêncio deixou de constituir um dique 
suficiente" SNYDERS, Georges, op. cit., p. 272. 
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Nos Últimos tempos, nota-se, através de estudos 

realizados (56), uma maior preocupação com definições de tipo 

ou dimensões da educação. Dentre as tipologias construídas, ve­

rifica-se que alguns estudiosos apresentam a educação em três 

dimensões ou modalidades: educação formal, educação não -formal 

e educação informal (57). 

A educação é apresentada por Paulo Schultz e Ray 

Chesterfield (58) nas seguintes dimensões ou modalidades: educa 

ção formal, educação não-formal e educação informal. A educação 

formal é a expressão comumente utilizada e aceita para significara 

sistema institucionalizado de educação onde há uma estrutura 

que engloba desde o jardim da infância até a universidade, dis-. 

tribuÍda em séries. É nessa modalidade que os estudos acadêmi­

cos são ministrados. A educação não formal seria desenvolvida ' 

fora do sistema formal de educação, englobando atividades edu­

cacionais também sistematizadas e organizadas, objetivando tr~ 

mitir conhecimentos, práticas específicas, habilidades, atitu­

des e idéias a uma clientela especifica; seriam exemplo de edu-

(56) "A definição dos tipos de educação tem sido objeto de mui­
tos estudos nos Últimos anos". SCHULTZ, Paulo e CHESTER-
FIELD, Ray, '.'Educação e Desenvolvimento Rural 
- Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, 

vol. 63, n2 146, jan./abril, 1980, p. 307. 

Integrado", 
Brasília, 

(57) "Pelo que parece a maioria dos educadores considera a exis 
tência de três modalidades educacionais com certo grau de 
sobreposição e interação: educação formal, não-formal e in 
formal" SCHULTZ, Paulo e CHESTERFIELD, Ray, op. cit., p. 
307. 

(58) SCHULTZ, Paulo e CHESTERFIELD, Ray, "Educação e Desenvolvi 
mento Rural Integrado", op. cit. 
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cação não-formal os programas de alfabetização de adultos. 

Schultz e Chesterfield afirmam que no meio rural três programas 

de educação não-formal podem ser encontrados: extensão agrícola, 

programas de auto-auxilio (59) e treinamento de mão-de-obra. A 

educação informal seria aquela onde o individuo em diferentes 

ambientes aprende os conhecimentos, atitudes, valores, etc. 9 

trabalho, o lazer e a familia são as agências que transmitem a 

educação informal. Esse tipo de educação, ou seja, a educação 

informal, pode se tornar sistematizado e organizado intencional 

mente a fim de atingir determinados objetivos como, por exemplo, 
~ a preparaçao dos jovens para o trabalho em atividades como ca-

çar, pescar, cultivar a terra, criar animais, etc. Estudos re­

centes mostram esse aspecto da educação informal (60). 

Preocupadas com a educação do agricultor paulis­

ta, Zeila Demartini e Alice Lang (61) apresentam a educação nas 

seguintes dimensões: educação formal ou escolar, educação ~ na.o-

(59) Programa de auto-auxilio " ... pressupõe que o desenvolvime~ 
to rural consiste em um complexo-conjunto de processos in­
ter-relacionados, e que a iniciativa deve ser oriunda da 
população local. Uma vez que a comunidade estiver propensa 
ao desenvolvimento, agências externas deverão fornecer as­
sistência em resposta às necessidades sentidas pela popul~ 
ção 11 SCHULTZ, Paulo e CHESTERFIELD, Ray, op.cit., p. 308. 

(60) SCRIBNER, S. e COLE, M. ,uCognitive Conseauences or formal 
and informal education~ Science, (182) 553 .. 9 

RUDDLE, K. & CHESTERFIELD, Ray, "To renew the earth; rural 
liverihood and traditional education in the Orinoco del 
ta". Berkeley, Univ. of California, 1977 (Iberoamerica­
na, 53) apud, SCHULTZ, Paulo e CHESTERFIELD, Ray, op. 
cit., p. 308. 

(61) DEMARTINI, Zeila de Brito Fabri e LANG, Alice Beatriz da 
Silva Gordo, Educação e Trabalho: um estudo sobre os 
produtores e trabalhadores na agricultura paulista, op. 
cit., pp. 17 e 18. 
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formal ou extra-escolar e educação informal ou difusa. 

A educação formal ou escolar é aquela transmiti­

da pela escola. A educação não-formal ou extra-escolar é a que 

acontece fora da escola mas que é organizada e sistematizada, ' 

objetivando fornecer conhecimentos específicos a determinadas 

categorias ou grupos da população; não se destina especificame~ 

te a determinada faixa etária, como ocorre com o sistema formal 

de ensinol:rnas visa transmitir conhecimentos específicos que 

,atingem grupos selecionados e específicos, incluindo programas 

corno educação de adultos, treinamentos de agricultores, etc. 

Uma terceira e Última dimensão é a educaçao in­

formal ou difusa que é aquela que se estende por toda a vida, 

correspondendo ao processo de aprendizagem que não é organizadq 

é aquela educação que é dada no trabalho, no lar, no lazer, re­

fere-se, portanto, ao processo de socialização. 

Outro estudioso, Emanuel De Kadt (62), considera 

a educação como processo abrangente e concebida em modalidades' 

distintas: educação formal, não-formal e informal. A educação 

formal corresponde à ministrada pelo sistema formal de educação 

não-formal são.atividades educativas que se ctão fora do sistema 

formal, porém, organizadas e sistematizadas. A educação infor­

mal corresponde ao processo que se realiza ao longo da vida. 

(62) DE KADT, E., "Is non formal education any better?" in Ciên 
eia e Cultura, SBPC, vol. 28, n2 12, dez. 1976, apud 
DEMARTINI, Zeila de B.F. e LANG, Alice B.da S.G., Educa 
ção e Trabalho: um estudo sobre produtores e trabalhado 
res na agricultura paulista, op. cit., pp. 14 e 15. 
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Diante do exposto, apreende-se que há concordân 

eia entre os estudiosos de que a educação formal refere-se àqu~ 

la ofertada pelo sistema formal de educação, institucionalizada, 

hierarquizada em séries, atendendo faixas etárias especificas.A 

dimensão educação não-formal ou extra-escolar, de Demartini e 

somente não-formal de Schültz-Chesterfield e Emanuel De Kadt~ 

inserem-se no mesmo plano educacional. Entretanto, a Ótica de 

educação não-formal desses educadores é, para Tedesco (63), a 

educação informal abrangendo situações distintas e diversifica-

,das. É um modo de superar as deficiências do sistema formal de 

educação tanto quantitativa como qualitativamente; são comple -

mentaçÕes à educação formal. Compreende " ... todas as atividades 

educativas intencionais e sistematizadas levadas a cabo fora-

das instituições escolares" (64). Ressalta o autor que nos Últi 

~ mos anos cresce uma concepçao que defende o relacionamento da 

vinculação entre educação informal e educação formal. 

A partir das colocações aqui referenciadas, veri 

fica-se que, devido à abrangência da educação não-formal, visu~ 

lizam-se não só atividades variadas para a educação não-formal 

mas também outras denominações como, por exemplo, educação per­

manente, educação de adultos, etc. (65). 

(63) TEDESCO, Juan Carlos, Sociologia da Educação. S.P., Cortez 
Editora/Autores Associados, 1983. 

(64) TEDESCO, Juan Carlos, op. cit., p. 33. 

(65) Para Philip Coombs, a educação não-formal é outro sistema 
de ensino importante com atividades diversificadas que se 
tornam de dificil classificação, recebendo nomes variados ~ ' tai "d d ~ s como e uca9ao e adultos", "educaçao permanente", 
"Treinamento agrícola", "serviços de extensão". são cursos 
ministrados a clientelas variadas e às vezes indefinidas 
mantidas por múltiplas entidades pÚblicas ou privadas. ' 
COOMBS, Philip, A Crise Mund1·a1 da Educa~ ____________ ..;__...:_:..:.9.2....:.ª:..:..º, S . P . , Editora 
Perspectiva, 1976, p. 198. 



50. 

A partir: 

- das tipologias construidas, complementando-se, divergindo, 

com denominações diferentes para o mesmo conteúdo, ou 

inter-relacionando-se; 

mesmo 

- da situação real de trabalho efetivamente exercido por grande 

parcela da infância e adolescência brasileiras; 

- da total indiferença do sistema escolar brasileiro ao traba­

lho infanto-juvenil desempenhado por significativa parcela da 

população escolarizável; 

~ - de o ensino brasileiro nao estar estruturado no trabalho como. 

nas experiências vivenciadas por Makarenko, Freinet e Pistrak, 

onde o trabalho é o eixo do processo educativo; 

- de a educação escolar brasileira ocorrer desvinculada das con -

tribuiçÕes que o trabalho.real dos alunos possa oferecer e, 

- sem perder de vista, a abrangência e complexidade do processo 

educativo, objetivando viabilizar a análise da educação e tra 

balho infanto-juvenil na sociedade brasileira atual que se 

propõe investigar, decidiu-se por conceber a educação dicoto­

mizada em educação formal e educação informal. 

A educação formal é aquela ministrada na escola 

por pessoal especializado para tal fim: é estruturada e sistema 

tizada. 

Educação informal é toda atividade educativa in 

tencional ou não intencional que se dá, desvinculada do sistema 

formal de educação. Diante da complexidade e importância do pr~ 

cesso educativo que ocorre através do setor informal da educa­

ção, consideram-se duas dimensões da educação informal: educa-
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ção informal propriamente dita e educação extra-escolar. 

A educação informal propriamente dita é distinta 

da ofertada pelo sistema formal de educação. É aquela que o in­

dividuo interioriza assistematicamente pela sua participação no 

trabalho, no cotidiano da familia, nos jogos, danças e festa.s 

e pela transmissão. de valores, crenças e costumes do grupo. 

A educação informal propriamente dita pode che­

gar ao ponto de tornar-se organizada e sistematizada (66), qua~ 

do atinge certo grau de importância para o grupo, apoiada por 

agências educativas como a familia, grupos religiosos ou outros 

que se destacam na vida social. É a preparação para determina-­

dos trabalhos dos jovens que pode,geralmente,se tornar esquema­

tizada em contextos sócio-econômicos especificos. Pode-se apre­

ender o caráter espontâneo da organização e sistematização da 

educação informal no sentido de que é o próprio grupo social 

que constrói a sistematização, em geral, para tarefas que neces 

sitam de aprendizagem prática. 

Educação extra-escolar - outra dimensão da educa 

~ çao informal - compreende atividades e ensinamentos ministrados 

independentemente do sistema formal de educação; é intencional, 

organizada, sistematizada e atende clientelas especificas. Ten-

(66) Em relação à sistematização da educação informal concorda­
se com Schültz e Chesterfield. "Tal tipo de educação toma 
a forma de sistemas que preparam os jovens para o trabalho 
em atividades tais como cultivar a terra, criar animais, ' 
pescar e caçar. É um processo de transmissão cultural org~ 
nizado intencionalmente para satisfazer objetivos especif~ 
cos, colocado num contexto especial, e desenvolvido de 
acordo com certos esquemas" SCHULTZ, Paulo e CHESTERFIELD, 
Ray, "Educação e Desenvolvimento Rural Integrado",op.cit., 
pp. 308,309. 
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ciona cumprir objetivos traçados a partir das necessidades gru-
, 

pais ou da sociedade mais ampla, e burocratizada, financiada p~ 

lo Estado, instituições ou por empresas interessadas no consumo 

de determinados produtos o~ materiais, tornando-se muitas vezes 

seriada em etapas sucessivas, com conteúdo e carga horária pré-

~fixados e oferecendo muitas vezes certificado de conclusão do 

curso. Pode, eventualmente, até utilizar as instalações e equi: 

pamentos da escola como também de igrejas, clubes, associações, 

etc .• são exemplos da educação extra-escolar os cursos de alfa­

betização de adultos, ensinamentos para manuseio e utilização ' 

de determinados produtos, formação de mão-de-obra, extensão cul 

tural, orientação para pais, etc. 

Diante da complexidade e abrangência do fenômeno 

educação, para fins de análise, buscaram-se tipos ou dimensões 

em sua efetivação. O tema de estudo desta pesquisa se situa, en 

tão, no corpo da educação informal, mais especificamente, na 

educação informal propriamente dita de acordo com a tipologia' 

que se acaba de construir. 
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5. O TRABALHO 

Uma vez que este estudo tem como foco de atenção 

populações litorâneas brasileiras, que se dedicam ao trabalho da 

pesca e cuja realidade de trabalho, de vida e de educação 

tem sido objeto de atenção, dada a quantidade de estudos e 

~ nao 

pes-

quisas publicadas nos Últimos tempos - apesar da importância ge~ 

gráfica-econômica da extensa costa litorânea brasileira - e con­

,siderando-se: 

- a inexistência de instituições educativas que 

objetivem formar integralmente o individuo que virá a ser um tra 

balhador do mar; 

, 
- que a pesca e uma atividade que engloba conheci 

mentos detalhados, saber especifico e diversificado; 

- que a atividade pesqueira exige constante reno-

vação da força do trabalho, dada as características 

trabalho que se efetiva na relação homem-mar; 

, 
do proprio 

- que o problema da educação das criançase jovens 

que se inserem nas populações pesqueiras brasileiras pode ser 

discutido, estudado, analisado, não só para detectar que tipos 

de conhecimentos lhes são primordiais, mas principalmente, para 

visualizar como está sendo efetuada a reprodução e renovação do 

saber e 

- que ao se aglutinar os aspectos acima referencia 

dos e adotando-se uma visão ampla da educação pode-se pensar em 

abordar o estudo do processo educacional dessas populações, atra 

vés de outros agentes educativos de caráter informal que se in­

cumbem de fornecer elementos para a formação necessária do vir 
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a ser pescador, do pertencer à comunidades litorâneas, do tornaP-

se um elemento integrante de grupos sociais que se dedicam ao 

trabalho da pesca e atividades relacionadas. 

Dessa forma, a familia, a igreja, o lazer, o tra­

balho podem estar assumindo relevantes papéis na formação do in­

dividuo, levando-se a supor que, se associados, são agentes de 

um amplo processo pedagógico. 

Diante das considerações assinaladas, da temática 

deste estudo, da desarticulação da educação escolar e trabalho 

na sociedade brasileira atual e objetivando prosseguir nesta pe~ 

quisa, abordar o conceito de trabalho, neste momento, torna-se ~ 

requisito essencial. 

Vários sentidos são encontrados para designar tr~ 

balho. No sentido etimológico, trabalhar tem relações com tortu­

rar (do latim "tripaliare" que significa torturar) (67). Outro 

sentido é o usual onde trabalho se aplica a ação de trabalhar, 

ou seja, ocupar-se em alguma atividade fisica ou intelectual; n~ 

ma visão especifica trabalho se relaciona à produção de riqueza, 

havendo dispêndio de energia humana; por outro lado, trabalho p~ 

de ser entendido também como o serviço que faz uma máquina e sii 

nificar até mesmo, penalidade e castigo. No sentido científico, 

diferentes disciplinas tem abordado o trabalho destacando ora 

uns ora outros aspectos (68 ). 

(67) MARAVALL, José Maria "Trabajo, traba.jador", Diccionario de 
Ciencias Sociales, Madrid, 1975, p. 1076. 

(68) "El trabajo como elemento básico de toda vida en sociedad y 
los trabajadores como grupo social fundamental son objeto 
de estudios e investigaciÓn por disciplinas científicas que 
los precisan y lo circunscreben de uno u otro modo". Mara­
vall, José Maria, op.cit., 1078. 
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Dada a relevante importância social do trabalho 

como elemento básico da vida em sociedade seu estudo constitue 

na atualidade um setor especifico dentro da Sociologia: a Socio 

logia do Trabalho (69). 

Para Braverman (70) o trabalho humano se distin-
, 

gue do trabalho dos animais, pelo fato que o trabalho humano. e 

consciente e proposital. Assim o trabalho humano supera a ativi 

dade instintiva tornando-se uma força criadora. 

, 
Neste estudo trabalho e entendido em sentido am-

plo; supõe não só dispêndio de energia humana como também apre~ 

dizagem. Não se restringe ao trabalho remunerado ou aquele que_ 

se efetiva fora do lar. Engloba valores, produção de bens, dest~ 

nando-se não apenas a suprir necessidades vitais do individuo; 

tem uma importância social inerente. 

~ Dentro dessa perspectiva ampla o trabalho supoe 

problemas de adaptação fisica em relação ao seu desempenho, 

além das implicações morais que lhe são inerentes ao se levar 

em consideração a motivação, o nível de satisfação e grau de cons 

ciência em virtude da Íntima relação trabalho e individuo. 

(69) FRIEDMANN, Georges, Tratado de Sociologia do Trabalho, são 
Paulo, Cultrix Ed. da USP, 1973, 2 volumes. 

(70) BRAVERMAN, Harry, Trabalho e Capital Monopolista, são Pau­
lo, Zahar Editores, 1977. 
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É com essa visão de trabalho que se procurará abor 

da~ o problema a ser pesquisado numa preocupação de se evidenciar 
~ 

o educacional aparente e subjacente que é vivenciado por crianças 

e jovens no processo educativo que se supõe existir nas relações 

que se estabelecem no desempenho do trabalho infanto-juvenil. 
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2º Capitulo: A SELEÇÃO DA ÁREA E DAS TfCNICAS 
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1. SELEÇÃO DA ÁREA,OBJETO DE PESQUISA 

Objetivando_selecionar urna população do litoral 

brasileiro para servir de amostra na pesquisa que se tencionava 

realizar, elaborou-se um rol dos núcleos pesqueiros, comunida­

des e vilas do litoral catarinense que haviam sido visitados du 

rante a pesquisa preliminar em princípios de 1981; acrescenta­

ram-se outras populações do litoral norte catarinense, inclusi­

ve a Ilha de são Francisco do Sul, e as do litoral sul paranae~ 

,se que também foram visitadas, em meados de 1981, além das comu 

nidades de pescadores, já então conhecidas, do litoral sul do 

Estado de são Paulo: Itanhaém e Peruibe. Traçaram-se alguns tó­

picos para servir de guia na seleção desejada, os quais são ex-· 

plicitados abaixo: 

- a atividade econômica básica do grupo a ser in 

vestigado deveria ser a pesca; 

- como condição primordial deveria haver crian­

ças e adolescentes em quantidade significativa desempenhando t~ 

refas relacionadas com a atividade econBmica do grupo; dar-se­

ia preferência a: 

- populações que - tivessem agrupado em con 

sequência de instalação de indústrias relacionadas ou não à pe~ 

ca, hotéis, etc.; 
, 

- grupos sociais cujas moradias estivessem proxl 

mas ao mar; 
~ - comunidades em que nao estivesse ocorrendo a 

especulação imobiliária, o que poderia ocasionar a expulsão dos 

pescadores e suas familias no decorrer da pesquisa. 

Excluíram-se: 

- trabalhadores infanto-juvenis em portos, pois, 

privilegiava-se a situação de trabalho diretamente vinculada ao 



59. 

grupo familiar e ao grupo de vizinhança; 

- grupos pesqueiros que se inseriam em cidades 

turísticas e 

familias i-soladas que se dedicam ao trabalho 

da pesca. 

Desse modo foram selecionados para ser~ir de su­

jeitos nesta pesquisa os moradores da Praia do Araçá, n~cleo 

pesqueiro localizado no Município de Porto Belo, Estado de San­

ta Catarina,Brasil, a 60 km ao norte da cidade de Florianópolis, 

capital do Estado. (Ver mapa2.l~O Araçá foi selecionado por seus 

moradores se dedicare~ exclusivamente ao trabalho da pesca e 

atividades relacionadas e, principalmente, pela intensa partic! 

pação das crianças e jovens em diferentes atividades relaciona­

das ou não à pesca. Enfim, o Araçá foi selecionado por preen­

cher todos os tópicos orientadores da seleção da amostra, além 

da aparente alegria dos moradores e o amor pela 'nossa prainha'· 

Esses diferentes aspectos aglutinados ofereciam condições propi 

cias de se viabilizar o estudo que se propunha (Foto 1). 

2. TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS 

Consciente de que a escolha do método e da técni 

ca de pesquisa teria que levar em consideração o contexto soci­

al da população a ser analisada, pensou-se em realizar uma pes-

quisa em que a comunidade fosse fornecedora de elementos para 

a ,compreensão da problemática de investigação sem a pretensão ' 
, 

de descrever e analisar todos os aspectos do sistema socio-eco-

nÔmico e educacional da organização social do grupo. 

Pretendia-se apreender através da análise inter-
, 

na os elementos que permeiam somente um aspecto do todo socio-

econÔmico - o trabalho infanto-juvenil - que é neste estudo con 



2.1 - LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE PORTO BELO NO 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

60. 

Fonte: Plano Diretor Físico Territorial, Porto telo, Santa Cata­

rina, março de 1984. 
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siderado como um processo de relevante importância. 

Assim, a pesquisa seria direcionada para o estu­

do qualitativo onde se obtêm os dados através da informação vi­

va e não dos números e dados estatísticos. 

Após refletir sobre as vantagens e desvant~gens 

dos diferentes métodos e técnicas de pesquisa optou-se pela in­

vestigaçãoplurimetodolÓgica (71), tendo em vista que a combina­

¾ão de diferentes procedimentos poderia levar a um aprofundame~ 

to da preocupação central do estudo. 

Assim, agregaram-se técnicas de mensuração, apl~ 

cando-se, às vezes simultaneamente, a entrevista e a observação. 

A opção pela entrevista se deu principalmente por ser um impor­

tante método de pesquisa social que, partindo de uma interação 

social, pode levar à obtenção dos dados com a finalidade de men 

(71) "A investigação plurimetodolÓgica possibilita evitar os 
efeitos desvantajosos do monismo metodológico. A decisão ' 
por um Único método, por isso, nunca deverá ocorrer sem an 
tes ter sido examinada a possibilidade de combinação de m; 
todos ... Mas, não apenas para a ampliação das interações 1 
mensurativas, também para o seu aprofundamento pode tornar 
se necessária uma investigação plurimetodolÓgica". -
SCHRADER, Achim, Introdução à Pesquisa Social Empirica, 

Porto Alegre, Ed. Globo e Ed. da Universidade Federal ' 
do Rio Grande do Sul, 1974, p. 139. 

O termo método está sendo utilizado pelo autor como sinÔni 
mo de técnica (nota do autor). 
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~ ~ suraçao (72). As entrevistas pessoais nao estruturadas apresen-

tavam-se como as mais indicadas para a investigação por pos-

suirem a vantagem de a situação de entrevista ser menos artifi­

cial. As perguntas não prevendo respostas possibilitam o desen­

volvimento doassunto sem seqüência rigida. Assim, buscou-se de­

senvolver este estudo através de informações obtidas em entre -

vistas assistemáticas ou não estruturadas de formas variadas co 

mo histórias de vida, depoimentos pessoais e fragmentos de his­

tória de vida, muitas vezes acompanhadas de observações, sempre 

,com a preocupação centrada de não perder de vista o problema da 

investigação. 

As visitas, observações e entrevistas assistemá-. 

ticas na população investigada foram realizadas durante difere~ 

tes épocas, a partir de março de 1981. O primeiro contato com a 

população selecionada foi no final do mesmo mês, quando se rea­

lizaram inumeras visitas ~ costa litorânea catarinense. Em 

principios de abril do mesmo ano, a população passou a ser ob­

servada mais atentamente com a intenção de se verificar a viabi 

lidade de servir de amostra para o problema que se pretendia 

investigar. Selecionada como amostra, o trabalho de campo foi 

(72) "O método de entrevista ainda é o mais importante na pes­
quisa social, tornando-se o "caminho áureo" (René Koening) 
da pesquisa social ... podemos definir entrevista como uma 
interação social em que se realizam, numa situação formal~ 
zadora, eventualmente também estandartizada, comunicações 
orais ou por escrito, todavia, em todos os atos verbais de 
comunicação" SCHRADER, Achim, Introdução à Pesquisa Social 
Empírica, op. cit., p. 102. 
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realizado: 15 dias em setembrode1981e15 dias no final de dezem 

bro e principio de janeiro de 1982. Em 1984,prosseguiu-se o tra 

balho de campo numa segunda fase, orientada a partir dos dados 

coletados na primeira fase. Por exemplo, obteve-se a informação 

de que julho é a época da safra do pescado e que alguns dias an 

tes do Natal iniciam-se as festividades natalinas com danças e 

cantos tipicos da região, ocasião em que quase a totalidade dos 

pescadores retorna para junto de suas familias e raramente saem 

para pescar. Então, programou-se a realização do trabalho de 

,campo nessa segunda fase do seguinte modo: uma semana em julho, 

uma semana em setembro e 20 dias, a partir de 23 de dezembro de 

1984 até janeiro de 1985. Em meados de junho de 1985, época da 

safra do pescado e, principalmente, da pesca da tainha, reali­

zou-se a Última fase de coleta de dados, estendendo-se novamen­

te visitas aos diferentes núcleos pesqueiros no próprio Municí­

pio e nos municipios vizinhos localizados principalmente ao sul 

de Porto Belo e que já haviam sido visitados por ocasião da se­

leção da amostra e na fase de estudos preliminares em 1981. Ex­

.cluiu-se o Norte por estar a região mais voltada ao turismo que 

à pesca ( 73). 

Torna-se necessário salientar que alguns proced~ 

mentos guiaram a faina de obtenção dos dados na própria comuni­

dade. Procurou-se desenvolver as conversas num clima espontâneo, 

deixando o informante falar livremente, sem se preocupar com a 

cronologia.dos fatos; procurou-se também minimizar a interferên 

(73) Ao norte localiza-se o Municipio de Itapema tendo em suas 
praias casas de turistas, construidas uma ao lado da outra, 
além de sofisticados hotéis, localiza-se o famoso balneá -
rio de CamboriÚ, a 25 km, aproximadament~. 
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eia do entrevistador, fazendo-se intervenções ou propondo-se 

questões quando realmente se tornavam necessárias. Procurou-se 

também manter sempre um grau de normalidade nas conversas sem 

afastar os informantes de suas obrigações e atividades e sem 

deixar transparecer o objetivo de estudo (74). Com essas preoc~ 

~ paçoes utilizou-se uma metodologia de pesquisa em que o investi 

gador não se identifica como tal. 

Ignorando que está sendo objeto de investigação, 

o informante desenvolve o assunto com mais facilidade e sem 

constrangimento. Esse procedimento metodológico de investigação 

é chamado de "técnica da liberdade" (75). Roger Bastide, ex-pro-

(74) "Não sabendo qual a questão que preocupa o pesquisador, o 
informante conta sua história naturalmente, tal como a co~ 
preende, sem dar maior importância a determinado aspecto, 
examinando o passado sem idéias preconcebidas. Conhecendo 
o problema, será levado, insensivelmente embora, a acentu­
ar uma ou outra passagem a que não daria maior importância 
em situações normais" QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de, Va 
riaçÕes sobre a Técnica de Gravador no Registro da Informa 
ção Viva, S.P., CERU e FFLCH/USP, 1983, (Gol.Textos, nº 4) 
p. 171. 

(75) A "técnica da liberdade" como procedimento metodolÓgico 
foi utilizada por Maria Isaura P.de Queiroz em sua pesqui­
sa cujo problema norteador eram as relações entre brancos 
e negros em são Paulo de princípios do século até 1930. 
Deixava sua informante falar livremente sem saber do pro­
blema de pesquisa; paralelamente obtinha outros depoimen­
tos pessoais lançando diretamente a questão ou conduzindo 
o assunto através de conversas com outros individuos sele­
cionados. "Deixei pois, minha informante falar livremente; 
raramente lhe perguntava uma ou outra coisa, fazendo-o ap~ 
nas quando havia dúvidas a esclarecer, detalhes a acresce~ 
tar, concernentes à questão que mais me preocupava" QUEI­
ROZ, Maria Isaura Pereira de, Variações sobre a Técnica de 
Gravador no Registro da Informação Viva, op. cit., pp. 170 
e 171. 
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fessor da Universidade de são Paulo, tinha certa preferência p~ 

la utilização dessa técnica de pesquisa (76). 

A memória, c0mo registro vivo de informaçÕe~ foi 

fornecedora de grande parte dos dados coletados, obtidos em de­

poimentos pessoais, relatos e fragmentos de históricos de vida. 

Pode-se dizer que neste estudo utilizou-se da pesquisa interge~ 

racional, ou seja, os dados foram coletados através de entrevis 

tas feitas principalmente com os elementos de três gerações da 

mesma familia. Com o passar do tempo, laços de amizade foram 

'criados o que propiciou a abertura no relacionamento com os de­

mais membros da comunidade, facilitando o inicio de conversas 

que se tornavam novas entrevistas. 

A fim de anular a inibição dos informantes, bus­

cou-se colher as informações necessárias sem lápis e papel e j~ 

mais se usou gravador; obtinham-se os dados através da fala de 

diferentes informantes. Entretanto, muito se refletiu sobre as 

vantagens e limitações da utilização do gravador e optou-se pe­

la não utilização do mesmo, objetivando obter a espontaneidade' 

(75) "Quanto a nós, temos certa predileção pela utilização des­
sa técnica da liberdade, que já apelidaram de "Técnica pr.2_ 
ustiana", pois que a pessoa interrogada, negligenciando a 
cronologia dos astrônomos, se abandona, como o menino 
Proust, à "intermitência do coração", infinitamente mais 
reveladora que as outras, sob a desordem anarente das da­
tas".Bastide, Roger, Introciução a Dois Estudos sobre a Té.s: 
nica rlé'.3s Histórias e Vida" in QUElRUZ, Maria Isaura Perei­
ra de, op. cit., p. 159. 
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dos informantes (~7). 

Sem lápis, nem papel nem gravador, redigiam~se ' 

as narrativas ouvidas num esforço de memória, logo que se reti­

rava do núcleo pesqueiro. Procurava-se anotar as questões formu 

lactas, as opiniões e faziam-se observações referentes às dúvi­

das surgidas para, no dia seguinte, conduzir o assunto de tal 

maneira que as dúvidas fossem sanadas. Construiu-se, assim, um 

diário de pesquisa onde cada informante era caracterizado com 

dados pessoais como idade, sexo, estado civil, ocupação, além 

do nome, para maior facilidade de complementação dos dados. 

A pesquisa não obedecia a um horário rígido; con 

forme o tempo, os acontecimentos e atividades da vila, ia-se de 

manhã, voltava-se à tarde ou ficava-se até a noite para não pe~ 

der nada de importante e relevante para a pesquisa. Às vezes, 

passava-se o dia todo no local, conversando, observando, pergu~ 

tando, enfim, acompanhando a vida dos moradores. Sem horário 

prefixado, tornou-se possível surpreender quase que naturalmen­

te a vida do Araçá, seu cotidiano, na rua, no lar e, principal­

mente, no trabalho da pesca. 

Torna-se conveniente explicitar que, quando se 

retornava à comunidade, após alguns meses de afastamento, o pr! 

meiro contato com os informantes principais se estendia por mai 

or período de tempo, motivado pelo interesse dos informantes em 

(77) 11 
••• 0 gravador também é fonte de inibição para determina -

das informantes ... muitas delas 'temem' o gravador, titu-
beiam, balbuciam ... A máquina inibidora está sempre ali pr~ 
sente" QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de, op. cit., p. 46. 
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relatarem os acontecimentos significativos ocorridos durante o 

período de afastamento. Entretanto, para se pode permanecer no 

núcleo pesqueiro por algum período do dia algumas estratégias 

foram utilizadas. Muitas vezes, dirigia-se ao local a fim de se 

comprar peixes e ficava-se aguardando a chegada dos barcos, o 

que favorecia a permanência no local sem se identificar como 

pesquisadora. Outras vezes, sabendo que haveria pesca do ar­

rastão na praia, permanecia-se por maior período a fim de se ob 

servar até o fim essa atividade. 

Algumas vezes, através de acertos anteriores, a.!_ 

moçava-se em casas de pescadores. As donas de casa concordavam 

em vender e preparar o pescado
1

pois,não existem na comunidade 

restaurantes nem bares que oferecem refeições ou lanches. Combi 

nada a hora da refeição, dirigia-se à moradia do pescador onde 

se verificava o zelo na arrumação da mesa e a disposição da do­

na da casa em oferecer caprichosamente o pescado que havia pre­

parado dentro da simplicidade e limitações de sua moradia. Es-

.sas refeições eram seguidas de longas conversas de que toda a 

familia do pescador participava, inclusive os mais velhos, ge­

ralmente antigos pescadores. Outras vezes, havia maior partici­

pação das mulheres, tendo em vista a ausência dos homens que d~ 

senvolviam alguma atividade pesqueira. Nas duas vezes em que 

se esteve na comunidade durante as festas de fim de ano, devido 

ao fato de os pescadores permanecerem na comunidade do Natal 

até aproximadamente o dia dos Reis, foi maior a participação do 

elemento masculino. 

Com o passar do tempo, as permanências no local 

podiam se estender por maior período de temp~ devido principal­

mente à confiança adquirida entre os moradores. 

Para visualizar melhor, complementar e conferir 

os dados obtidos na população, objeto de investigação, assim co 
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mo aprofundar o estudo e a compreensão da dinâmica da pesca na 

região, os outros núcleos pesqueiros existentes nos arredores 

da zona urbana do Município onde se insere a população pesquis~ 

da também eram regularmente visitados. Observava-se, entrevist~ 

va-se e participava-se de atividades relacionadas à pesca, sem­

pre objetivando melhor entender o trabalho infanto-juvenil atra 

vés de depoimentos dos pescadores não inseridos na população 

amostrada e sempre adotando-se a mesma postura de não se ident! 

ficar como pesquisadora; assim, novos dados e informações foram 

obtidos. 

Na zona urbana do Municipio, efetuaram-se entre 

vistas assistemáticas com mulheres e crianças que vendiam gulo-
~ seimas na praia durante o verao ou que auxiliavam o pai no "con 

~ , 
sertar" (78) e venda do pescado. Incluíram-se tarnbem os pescad~ 

res que ainda residem na zona urbana, porém, mais distantes da 

praia. Além disso, também foram ouvidos empresários, 

sores, padre, comerciantes e motoristas de táxi. 

profes-

Foram feitas algumas entrevistas com professores 

da Universidade Estadual de Santa Catarina para complementação 1 

do estudo teórico, procurando-se aprofundar o entendimento do 

povoamento e dos ciclos econômicos desenvolvidos no litoral ca­

tarinense e apreender como se organizou a propriedade na região 

a ser investigada. 

Desde que se iniciou a pesquisa muitas fotograf! 

as foram tiradas; logo na primeira visita ao núcleo pesqueiro, 

(78) Limpar o peixe, como se diz nessa regiao. 
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mesmo antes de ser selecionado como amostra, as crianças que-

riam ser fotografadas, o que se fez. Quando as fotos ficaram 

prontas, foram enviadas, via correio, às crianças. As fotograf~ 

as serviram de fator positivo no inicio da pesquisa, pois, ger~ 

ram uma abertura no relacionamento inicial com as crianças e 

com os jovens que se interessavam em ser fotografados e, por Úl 

timo, com os adultos, que queriam que se fotografassem suas em­

barcações. 

Foram as fotos que, muitas vezes, serviram de mo 

tivo para inicio de conversas que se encaminhavam em direção às 

informações que se objetivavaobterem.Delas surgiram inúmeros co 

mentários que se tornavam elementos significativos para o estu­

do que se propunha. Assim a máquina fotográfica tornou-se bem 

aceita e vista com naturalidade. 

A documentação fotográfica acumulada no decorrer 

do tempo de pesquisa foi organizada num trabalho posterior e 

possibilitou uma análise mais detalhada de situações observadas 

durante o trabalho de campo; clareou a descrição de determinadas 

situações e também auxiliou a entender a seqüência de determina 

das tarefas que haviam sido observadas. Enfim, as fotografias 

foram de grande utilidade em diferentes fases, tanto no próprio 

trabalho de pesquisa de campo, como no de análise dos dados ob­

servados, auxiliando a entender e descrever determinadas tare-

fas de significativa importância para a apreensão do 

infanto-juvenil (79). 

trabalho 

(79) Sobre fotografias em pesquisa ver o relatório do XII Con­
gresso Anual de Estudos Rurais e Urbanos, CERU, USP, maio 
de 1985, cujo tema foi a Imagem e o Som em Pesquisa. 
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Documentos históricos, dados estatísticos e ma-

pas foram utilizados para complementação dos estudos que, aglu­

tinados com as entrevistas e observações, visavam entender ore 

lacionamento da unidade selecionada com a sociedade mais ampla, 

ou seja, com a sede do Município e com a região. 

Finalizando, pode-se dizer que a população amos­

trada foi acompanhada durante quatro anos e meio, em períodos ' 

descontínuos, o que contribuiu para uma análise mais detalhada 

do trabalho da criança e do jovem como também para se entender 

a importância da educação fora da escola, verificar o importa~ 

te papel da família na formação do indivíduo que se dedica ao 

trabalho da pesca e possibilitar também visualizar as mudanças ' 

que estão se processando naquele grupo social, alterando o com -

portamento e expectativas dos indivíduos, devido principalmente 

às alterações do quadro econômico que rapidamente estão sendo in 

seridos na comunidade pesquisada. 
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3º Capitulo: A COMUNIDADE DO ARAÇÁ: CARACTERIZAÇÃO 
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1. LOCALIZAÇÃO, SITUAÇÃO ATUAL E VIDA COTIDIANA 

O Araçá é uma comunidade de origem portuguesa si 

tuada no Municipio de Porto Belo, Estado de Santa Catarina, Br~ 

sil ( Ver mapa 3 .1) ,distando aproximadamente uns 5 quilômetros da 

sede do Municipio. O nome Araçá tem origem na fruta araçá que 

era muito encontrada naquelas terras. 

Seus moradores são originários de apenas 3 ou 4 

familias que se fixaram na região há mais de 4 gerações, casan­

do-se entre si (80). 

Nos principios deste século a população já se de 

dicava ao trabalho da pesca. O pescado excedente, para ser ven­

dido, tinha que ser levado na própria canoa a remo até a cidade 

zinha de Porto Belo (s1). 

No principio da década de vinte deste século 
, 

ja 

se registra a presença da educação formal no Araçá, com uma sa 

(80) Para o levantamento dos dados históricos do Araçá utiliza­
ram-se: depoimentos de moradores do próprio local, inform~ 
çÕes da Prefeitura e do Cartório de Porto Belo. Nessa bus-

(81 ) 

ca ouviu-se: "Casam parentes com parentes". "Agora que 
tão se misturando" (Cartório do Municipio). "A vila 
Araçá existe desde que Porto Belo existe" (Prefeitura 
Porto Belo), "Eu nasci aqui, meu pai nasceu aqui, meu 

, 
ja morava aqui" (informante local). Trabalho de Campo. 

es­
do 
de 
~ 

avo 

"Eu nasci 
até Porto 
guês. Meu 

aqui. Vi pegar muito peixe aqui. Levava de canoa 
Belo. Lá tinha que buzinar para aparecer o fre-

~ marido teve que enterrar muito peixe porque nao 
tinha comprador. Dinheiro não deu. Ah~ ... se fosse hoje .. ~' 
Fala de uma das moradoras mais antigas. Trabalho de Campo. 
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MAPA 3.1 - O MUNICÍPIO DE PORTO BELO: COMUNIDADES 
! RODOVIAS, ETC. 
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la de aula onde apenas alguns moradores mandavam seus filhos re 

ceberem as lições (82). Instalada atualmente num o~tro prédio, 

a escola até hoje oferece a educação formal de 1ª a 4ª série 

( 83) . 

Um dos acontecimentos que marcou muito os mora~~ 

res mais antigos do Araçá foi a Segunda Guerra Mundial. Os pes­

cadores pegaram em armas para proteger a praia e a vilazinha As 

mulheres e as crianças se refugiaram numa caverna situada num 

dos morros próximo à vila. 

Pelas informações obtidas pode-se supor que as 

poucas familias que em tempos remotos se fixaram onde hoje se. 

situa o núcleo pesqueiro do Araçá, dividiram-se: umas ficaram 

na própria praia do Araçá e outras, na Prainha, que dista uns 

300 metros; desse modo, a comunidade se apresenta formada por 

dois núcleos populacionais (84). 

Na atualidade, o Araçá possui em torno de 80 mo-

(82) "Tinha uma aula ali em cima. Eu não mandava meus filhos". 
Informante idosa. Trabalho de Campo. 

(83) A escola foi fUndada por decreto em 1923. Maiores dados so 
bre a escola, , 7º Capitulo, "A escola e o traba-

~ " lho infanta-juvenil~: situaçao presente nesta mesma dis-
sertação. 

(84) "Os filhos do meu avô moram aqui no Araçá ... tem outro se­
nhor de idade que mora na Prainha" "Os filhos dele moram 
lá na Prainha". Trabalho de Campo. 
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radias e urna população aproximada de 500 a 600 pessoas (85), 

concentradas em duas praias pequenas e próximas, a Praia de Ara 

çá e a Prainha (Ver mapas 3.2e 3~3).0utros moradores são encon -

trados espalhados nos arredores, principalmente em casas cons­

truidas nos morros, não mais nas praias que se seguem. Quanto 

ao tipo fisico são de estatura média e baixa, morenos claros 

com pele bem clara. Muitos individuos apresentam olhos azuis e 

verdes. Falam o português corretamente, inclusive utilizando 

termos que dificilmente são empregados na linguagem cotidiana 

pela camada de menor poder aquisitivo da população brasileira. 

Alegres e comunicativos entre si, apresentam certa resistência 

a se relacionarem com pessoas de fora da comunidade, principal­

mente turistas e veranistas. Esse comportamento é mais observa- . 

do entre os adultos; as crianças nao apresentam essa resistên­

cia, conversam, brincam e rodeiam os carros que estacionam na 

vila, adoram fazer pose para fotografias e jamais pedem esmolas. 

A população do Araçá se dedica ao trabalho da 

pesca e atividades relacionadas como confecção de redes, conseE 

to de embarcações e equipamentos. Pescam tainhas, corvinas, pe~ 

cadas, sardinhas, camarões e outros, representando 30% do total 

de peixes capturados no Municipio e são responsáveis por 5% do 

(85) De acordo com os dados obtidos junto à ACARPESC - Porto Be 
lo~ Órgão da Sudepe, Santa Catarina, em principias de 198~, 
a população do Araçá seria de 300 moradores. Entretanto 1 

' durante o tempo que se acompanhou a população nesta pesqui 
sa, acredita-se que a mesma chegue a bem mais de 500 pes: 
soas. Para precisar esse dado, efetuou-se o cálculo, base­
ando-se no quadro estatístico referente à idade da popula­
ção do Munic!pio de Porto Belo - Censo Demográfico, 1980 e 
o n 2 de matriculas da escola da comunidade do Araçá. 
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MAPA 3.2 - CARTA MARÍTIMA 1810-LOCALIZAÇÃO DE PORTO BELO, ENSEA­

DA DA CAIXA D'AÇO 

Brasil - Costa Sul - Enseada de Porto Belo 

Levantamento efetuado pela Marinha do Brasil, 1938 

Publicado: 15 de outubro de 1940 

Carta Marítima nº 1810 Escala Natural: 1:27.309 
a= areia L = lama 
C = cascalho P = pedra 



11,, 

.. 

... 

.... 

,o, 

" 

.. 

.. 

.. 

14 .., 

,. 

~ . 

.. 
t 

... • 

13, 

,o, .., 

.. 

!· 

.. 
,, 

,:z. 

.. 

,, , 

ic. 

13. ' 

.. 

,. 

,. .. 

.. .... 

17 

" , 

.. 
' 

12, 
AJ. 

.. 

"· 

17 

' 

... 

"• 

J, 

... 
... 

... 
' 

,,'\o: • 

-~.,. .. ~, ..... """ ~ ... , 
.:.l',,,.,,,, .,.,,,,...,...,,. 

""'':t'."' .. ..... .. 
1 

,. ... 
' Í 

·' .. ' .. I 
I 
/ 
20 .. 
\ .... -... . 

----20 

•• 

,, 

IS., 
i 

,3. 

,. 

... 

, .. 
' 

,. 

... 
u: 

,,__ 

12, 

....... 
1'.), IJ., I ,/' 

1, 
,o; 

12. 
e ;\. 

r-..i.c...-

11,1 ' 
10.. IOJ , ..-·-•-._ IO.. 

'"• 

\ 
\ 
.i 

•• 

., .... , 

1 
i 
i 
'20 

' ·, 

.. 
' 12, 

.. 

' '· 

, .. 
.. 

ENSEADA DÁ ~AI)(,\ V' 
;,- ----·.. ~ 

-V 
,.. 

• -· 
' n IO 

12 

12 IO 

lD 

" 
2J 

,, 
22 

n 

,, 21 

' 
,, 

/ 

ti,'-'~-----

.., ,. .. 
IS., 
~ 13, 

15, 

1 D.1!. F. - CORR.."'T;.. ATE Í Í J01fi tm l 
1810 



77. 
Mapa 3.3 - PARTE DA CARTA MARÍTIMA 1810 - ENSEADA DA CAIXA D1 AÇO 

AS DUAS PRAIAS QUE FORMAM O ARAÇÁ 
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~ total de camaroes (86),Nos anos de 1979, 1980 e 1981 ocupava o 

2 2 lugar de pescado capturado entre as localizadas do Município 

onde desenbarcavam pescado. Após esse ano não existem dados dis 

ponÍveis (Quadro 3.1) Em relação às comunidades pesqueiras do 

Município é considerada uma comunidade rica porque pescam pei­

xes e na entressafra pescam camarões, enquanto as outras se de­

dicam mais à pesca de camarão, que é uma atividade sazonal. Em 

princípios de 1985, o total das embarcações era de aproximada -

mente 30 entre barcos, canoas a remo, baleeiras e traineiras mo 

torizadas (87). 

A rede faz parte do cotidiano do Araçá. Secando 

nas pedras, enroladas no meio da rua, aguardando ser levadas p~ 

ra as embarcações ou esticadas em cima de estacas feitas de 

troncos de árvores previamente preparadas para apoiá-las quando 

em reparos, as redes são constantes no Araçá. Conservadas e ma~ 

tidas em condições para a pesca, são cuidadosamente tratadas p~ 

los pescadores. AzulÕes e brancas, de diferentes tipos, grandes 

e pequenas, as redes enfeitam o Araçá, fazem parte do dia-a-dia 

do pescador e de sua familia ( Foto 2). 

No Araçá não se vêem mendigos nem bêbados andan­

do pela rua, caminhos ou praias. Todos trabalham, homens na 

pesca, mulheres nos afazeres domésticos, crianças vão à escola 

e ajudam a familia em diferentes serviços; as moças trabalham 

(86) Fonte: ACARPESC, Porto Belo, Santa Catarina,Órgão da Sude 
pe. 

(87) Idem. 
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Quadro 3 .1 - Produção de Pescado Desembarcado no Estado e no 

Município de Porto Relo de 1979 a 1884 em kg 

e locais de desembarque no Município 

Total Região 
LOCAL 

Total Total 
ANO 

Porto Belo Localidades Santa Catarina 

1 564.795 
2 24.376 
3 50.640 

1979 
4 805.678 
6 20.797 
7 143.045 
8 115.713 

2.013.137 9 288.093 91.505.368 

1 383.892 
2 106.795 
3 42.782 
4 509.008 

1980 5 50.500 
6 11.190 
7 207.163 
8 231.637 

1.782.063 9 239.096 118.105.585 

1 18.318 
2 2.300 
3 2.715 

1981 4 312.693 
6 851 
7 1.469 
8 16.495 

593.794 9 238.953 70.297.095 

1982 4 396.102 
9 579.465 

1.000.727 10 25.160 82.825.068 

4 418.567 
1983 9 501.728 

933.088 10 12.793 80.114.319 

4 ' 344.591 1984 
933.912 9 589.321 97.119.588 

Total 7.256.721 - 7.256.721 539.967.023 

Fonte: Anuário Estatístico da Sudepe, agência ItajaÍ, S.C. 

Legenda do Local: 1 - Araçá 6 Praia do Perequê 
2 - Bombas 7 P.de Porto Belo -
3 - Bombinhas 8 Santa Luzia -
4 - Canto Grande 9 Zimbros -
5 - Pto.de Porto Belo 10 Pto.da Indupesca 
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fora do lar em empresas relacionadas à pesca. No Araçá a azáfa­

ma é constante: homens vão, voltam, permanecem nos bares e na 

rua, enfim, tornam a vida bastante movimentada. Devido a suas 

condições de trabalho, os homens saem para pescar em diferentes 

horas e épocas do ano. Conseqüentemnete, dormem em diferentes 

horários do dia ou da noite e fazem muitas das suas refeições 

na própria err,barcação. Mui tos pescadores ausentam-se da comuni­

dade, permanecendo no mar de 3/4 dias até 15 dias ou mais, pes­

cando em praias mais distantes. Somente as mulheres, as crian -

ças e os homens que estão em terra almoçam em torno das llh ao 

meio dia e a sesta é praticada por volta das 13h às 15 

exceto pelas crianças. (Foto 3). 

horas, 

Pode-se ir ao Araçá por mar ou por terra (Ver Fo 

to 1) . Por mar há necessidade de se solicitar um frete a 

alguma embarcação de pescadores que esteja ancorada na praia de 

Porto Belo. Em geral, cobram alto preço. Por terra, partindo-se 

do centro urbano de Porto Belo, uma Única rua não calçada dá 

acesso ao Araçá onde a beleza da paisagem logo se destaca (Fo­

to 4). 

Chega-se primeiro à Praia do Araçá que tem uns 

250m de extensão; a rua torna-se paralela à praia, separando o 

~ mar das casas. As casas sao, em geral, de madeira e poucas de 
, 

alvenaria. Possuem muros baixos ou cercas na frente para separ~ 

las da rua. Outras casas situam-se no morro que se eleva atrás 

dessa primeira fileira de casas que estão de frente para a rua. 

Ali, no morro, as construções são irregulares em terrenos tam­

bém irregulares. O acesso às diversas moradias que existem no 

morro só é possível a pé através de tortuosos e estreitos cami-

nhos que se iniciam no fundo das casas localizadas com frente 

para a rua. Andando pelos caminhos, depara-se com pequenos qua~ 

tinhos de madeira, sem ventilação, em geral em péssimo estado 

de conservação e exalando mau cheiro. são os banheiros somente 

um vaso. Não se consegue identificar a qual casa pertencem ou 
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~ ' ,, se sao comuns as varias moradias. Muitos terrenos onde as casas 

se localizam possuem cercas feitas de redes de pesca não mais ' 

em uso, presas em estacas de madeira, em geral, pedaços de ga­

lhos de árvores. Os banheiros não são cercados, ficam separados 

e distantes uns dos outros ao lado do caminho. Raras são as mo­

radias cujos banheiros são construidos fazendo parte da casa. 

são geralmente as casas construidas em alvenaria. Observou-se ' 

que as familias que os possuem permitem a utilização dos mesmos 

aos vizinhos que não os têm, principalmente se são parentes. 

Após a Praia do Araçá existe um pequeno costão e 

a rua continua por trás das rochas uns 300 metros. De repente, 

avista-se outra praia. É a Prainha que surge com seus 200m de 

extensão, aproximadamente, e a rua termina, tendo-se que perco~ 

rê-la de carro ou a pé pelas areias da praia. As moradias situ­

am-se à beira da praia. Terminada a Prainha, a rua novamente 

continua com casas dos dois lados, com as mesmas caracteristi -

cas da Praia do Araçá, inclusive construções no morro. As duas 

praias tornam-se muito semelhantes não só quanto às caracterís­

ticas geográficas, tipo de praia muito mansa, como também quan­

to à localização e tipo de construção das moradias (Foto 5). 

,, , 
A proxima praia e a Praia do Caixa D'Aço. Para 

se chegar a essa praia por terra tem que se pedir autorização 

ao caseiro, numa passagem que se localiza ao lado esquerdo da 

rua que vem da Prainha e onde se situam duas moradias de habi-

tantes da região. Desce-se o morro a pé e chega-se à praia, pe­

quena e calma, com pedras arredondadas que embelezam as duas 

pontas das elevações em que a praia se finda, acompanhando uma 

vegetação muito bonita. A esta praia já se referia Affonso de 

Taunay: "Assim este nome expressivo e, até hoje conservado da 

nossa tiponymia littoranea, já era conhecido em 1653, data da 

informação de Daniel Gonçalves ao Prevedor MÓr". "Na celebrada' 

Caixa D'Aço, que aliás, corresponde a um dos mais estupendos p~ 
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noramas marinhos de nossa terra, escondeu-se certa vez uma div! 

são naval portuguesa, receiosa de perseguição de grande esqua -

dra hespanhola" (88 ). Na beira da Praia do Caixa D'Aço existe 

só urna casa de veraneio, simples e construida de madeira. Ou­

tras escassas moradias distanciam-se umas das outras na parte 

mais elevada do morro, em geral, próximas à Única rua que se 

vai tornando esburacada e com valetas dos 2 lados para logo em 

seguida terminar, de repente, sem dar em nada (89 ).(Foto 6). 

Na Praia do Araçá (90) situa-se a igreja Assem­

bléia de Deus, uma vendinha e, no caminho para a Prainha, uma 

construção em alvenaria no qual um senhor, antigo pescador, ven 

de peixes conservados num "freezer". Na Prainha situa-se uma 

igreja Católica (91), a Escola, um barzinho, além do salão de 

baile que não tem nome. Em cada uma das duas praias existe uma sal:_ 

ga,queéolocal onde se pesa e se guarda por algumas horas o pes­

cado a ser comercializado (92 ). 

(88) TAUNAY, Affonso de E,, Em Santa Catarina, S.P., 
Oficial do Estado, 1936, p. 32. 

Imprensa 

( 89) Nesse local, por uma picada chega-se à Última praia da re 
gião, a praiá do Estaleiro, pequena, com ondas mais for­
tes, onde predomina uma vegetação natural e sem moradias. 
A seguir, não há acesso por terra ao costão de pedras on­
de bate o mar. 

( 90) Observações realizadas no inicio da pesquisa de 
abril e setembro de 1981. 

campo, 

( 91) Igreja de Santa Terezinha, mas o Santo padroeiro da vila 
é são Pedro. 

( 92) Salga, na linguagem da região é "sarga". É, geralmente, ' 
uma construção em alvenaria; no local há água potável pa­
ra lavar o pescado e é de uso comunitário. Os caminhões 
dos intermediários procuram na salga o pescado disponivel . 
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Uma vez por semana um carro velho levava carne 

para vender aos moradores da comunidade ( 93 ). Até bem pouco 

tempo, para quase tudo de que precisavam os habitantes tinham 

que se dirigir à cidadezinha de Porto Belo ou municípios vizi­

nhos. 

No Araçá não há médico, dentista nem farmácia. ' 

Não existe cemitério, levam o defunto ao cemitério de Porto Be­

lo que se localiza ao lado da igreja matriz. vão a pé ou de bar 

co. Quando vão de barco chegam à praia de Porto Belo, descalços, 

com as calças arregaçadas porque têm que pular na água para re­

tirar o morto da canoa. Quando vão à pé, alguns familiares acom 

panham o caixão até o cemitério, distante mais ou menos 6 km.• 

Segundo explicações do padre do Municipio, na missa de 7 2 dia 

sempre se destaca, assistindo à missa, um parente do morto, ves 

tido de roupa nova. É o escolhido pela familia para a "coberta 

da alma". Acham que até a missa de 72 dia a alma está despida, 

descoberta e precisa. ser vestida; então, escolhem um parente 

próximo do falecido para "vestir a alma";· se o morto é homem, 

é um homem o escolhido, se mulher, é uma mulher que representa 

a "coberta da alma", vestindo roupa nova, na missa. Após a ceri 

mÔnia da missa, a roupa nova é dada para um pobre. Deve-sedes-

tacar que o homem escolhido para a "coberta da alma" veste-se 

(93) Trabalho de Campo, fase final, junho de 1985~ 
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, ~ 
de terno e gravata, o que e muito raro, pois os pescadores nao 

se vestem assim no seu cotidiano (94 ). 

Transporte c~letivo é inexistente no Araçá(95 ), 

como também negro e cavalo. De acordo com um informante, pes-

soa de destaque em Porto Belo, tanto no Araçá como em Zimbros, 

outra comunidade de pescadores, acreditam que "cavalo e negro 

dão azar, é sinal de miséria". "Uma pessoa montada num cavalo é 

uma pijirica". "Pijirica é um peixe que quando vem na rede é si 

nal de miséria"(96 ). Durante todo o tempo que se visitou o Ara 

çá para esta pesquisa, nenhum cavalo foi observado (97 ). 

No Araçá não se criam porcos e nem se vê gado 
, 

pastando. Algumas cabras foram vistas e eram cuidadas pelas pr~ 

( 94 ) A "coberta da alma" também foi registrada por Lilian 
gentina B. Marques nos pescadores do Rio Grande do 

Ar­
Sul. 

"Usam ainda o costume de "coberta d'alma", que consiste ' 
em dar um traje novo e completo para um vivo, em homena­
gem ao falecido para que este entre "bem no céu 11 .MARQUES, 
L. A. B., O Pescador Artesanal do Sul, R.J., MEC-SEAC-FU­
NARTE, 1980, p. 17. 

( 95 ) Em 1984, chegava um Ônibus às 6ªs feiras num horário de 
ida e volta às 6 horas da manhã e fazia outra viagem às 
18 horas. Em 1985, nem esse Ônibus semanal existia mais. 
Desse modo seus moradores vão a pé à parte urbana de Por 
to Belo, cujo percurso é de aproximadamente 6 km de ida e 
6 km de volta para os moradores da Praia do Araçá e um po~ 
comais para os moradores da Prainha e arredores. Alguns 
vão de bicicleta e, raramente, de barco. Existem 2 táxis 
na comunidade, que são muito solicitados. Trabalho de Cam 
po. 

( 96 ) Trabalho de Campo. 

( 97) Somente um negro foi visto andando na rua da Prainha em 
julho de 1984: era um pescador embarcado, cuja embarcação 
encontrava-se ancorada na região. Trabalho de Campo. 
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prias familias que as possuíam. Também não se veêm galinheiros no 

Araçá. Raras galinhas e patos andam pelos quintais. Plantam, ' as 

vezes, salsa, cebolinha e ervas para chá ao lado das casas. A 
, , 
agua e abundante e boa, vinda diretamente das nascentes queexi~ 

tem nos morros, formando, às vezes, pequenos córregos e chega~ 

do às casas através de mangueiras próximas às nascentes ( 98) . 

Como não existe esgoto, nem coleta de lixo, os riachos que desá 

guam na praia são sujos e poluidos pelos detritos dos moradores 

(Foto 7). A documentação dos terrenos não apresenta problemas ' 

porque os moradores têm a posse por herança ou por documentação 

da Marinha. 

Quanto à saÚde,os problemas mais comuns são a verminose e 

uma expressiva percentagem de deficientes mentais devido à con­

sangüinidade ( 99 ). 

Quanto à situação das moradias, residem em casas 

próprias, de madeira, e almejam poder construi-las de alvenaria, 

o que vem ocorrendo e modificando a paisagem do Araçá. Almejam' 

também construir um banheiro dentro de casa. 

~ Em geral, sao possuidores dos bens materiais de 

produção em termos familiares. Por exemplo, o pai possui a rede, 

o filho, uma canoa a remo, o neto, uma redinha, outro neto, um 

bote e, à medida que utilizam os apetrechos de pesca da familia, 

( 98 ) Em janeiro de 1986 foi instalada e, posteriormente, inau­
gurada a água encanada pelo serviço público local. 

( 99) Fonte: ACARPESC - Porto Belo, Órgão da Sudepe. 
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-as partes do pescado capturado sao divididas segundo acordos 

efetuados. Ocorrem muitos entrelaçamentos na utilização dos 

bens materiais de produção. 

são, em geral, muito simples, vivendo numa situa 
- A• -• - ,, çao de carencia economica, o que os limita nao sono lazer, co-

mo também na alimentação e vestuário. 

Na caracterização feita deve-se esclarecer que, 

em virtude de muitos pescadores permanecerem no por mar alguns 

dias, a comunidade só tem noticias do local onde a embarcação 

se encontra ou da sua tripulação através do noticiário da pesca 

que é diariamente transmitido pela Rádio Itajai e Rádio Clube 

de Santos, às 12 horas. Esse programa serve de veiculo de comu­

nicação também para os moradores dos núcleos pesqueiros, pois, 

podem enviar recados aos que estão no mar, através da 

Colônia de pescadores (100). Portanto, os que possuem rádio 

têm toda a atenção voltada, nesse horário, para as noticias des 

tinadas ao Araçá e arredores. 

(100) Transmitem as noticias gerais, depois, os recados dos pe~ 
cadores e, por Último, os avisos das familias para os pe~ 
cadores que estão no mar. Trabalho de Campo, 1984. 
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2. A SABEDORIA DA PESCA: ASPECTOS HISTÓRICOS 

Através da bibliografia disponivel sobre Santa 

Catarina, verificou-se que, por a~ordos com o governo portugu~s, 

colonos de Ericeira, Portugal, foram enviados, por volta de 

1818 a 1824, para a região onde hoje se situa o Municipio de 

Porto Belo, recebendo terras para desenvolverem a agricultura ' 

( 101) . 

~ Passado algum tempo, muitos colonos nao estavam 

contentes com a localização das terras recebidas e as colocavam 

~ venda. Tendo chegado em 1820 novos colonos ericeiros à regiao~ 

o intendente da Marinha de Santa Catarina foi autorizado a ad­

quirir propriedades para acomodar as familias recém-chegadas.Um 

documento datado de 14 de março de 1820, que se apresenta a se­

guir, caracteriza as propriedades à venda para conhecimento do 

Governador da Capitania, na época, João Vieira Albuquerque. 

(101) Maiores detalhes sobre o povoamento da regiao ver Anexo 1. 
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11 Foram as seguintes propriedades: 

1) de Antonio José d'Oliveira, com 150 braças de frente e 750 de fundos, 
localizando-se na "encosta dos Bobos para os Zimbo", e cujo preço era" 1$000 rs. 
a braça" e constavam de "terras incultas de morros, mas menos más". 

2) de Antonio Cardoso, cujas terras tinham 150 braças de frente e 750 de 
fundos, com localização idêntica do anterior, com o mesmo preço por braça e 
com as mesmas características; 

3) de Vicente Antonio, com 100 braças de frente e 750 de fundos, locali­
zando-se na mesma situação que os anteriores, tendo o mesmo preço por braça 
e as mesmas características, com uma particularidade: "e tem porto para 
Canoas"; .~ 

4) de Ana Maria "e suas duas irmãs", com 240 braças de frente e 100 de 
fundos, localizada na praia do Mariscai, ',O preço de 400 rs. a braça, sendo 
"Planícia, terras d'areia próprias para rr,andioca, milho"; 

5) de Faustina Maria, com 140 braças de frente e 600 de fundos, situados 
"entre os Zimbos e Garoupas", ao preço de 2$000 rs. a braça e este preço 
justificava-se porque "são muito boas terras e próximas da nova Povoação", o 
que indica o processo de valorização· dos imóveis com a instalação dos 
Erice:ros; 

6) de Antônio Francisco dos Santos e de José de Souza, com 34 braças de 
frente e 1000 fundos, localizada nas Garoupas, ao preço de 2$400 rs. a braça, e 
assim justificado: "Estas terras são pegadas às da nova povoação, e já se 
repartirão pelos novos Colonos"; 

7) do Tenente Floriano José Marques, com 100 braças de frente e 1500 de 
fundos, também nas Garoupas, com o elevado valor de 6$000 rs. a braça, e 
assim justificado: "Estas terras são muito próximas à nova povoação, são de 
muito boa qualidade; e são mais caras pr. pe. tem Cazas Engenho d'açucar, e 
plantaçõens; mas seo dono quer vendelas"; e finalmente, 

8) de José Lopes, com 190 braças de frente e 1500 de fundos, situadas estas 
terras na "Tapera, na praia das Garoupas·•, ao preço de 2$000 rs. a braça, com 
esta declaração: "Estas terras estão incultas; e como taes farão destinadas 
para indenizar os antigos donos d'aquellas em qe. agora está a nova povoação:· 
porem sempre vae o valor d'ellas para o caso de S. Magde. queira mandar 
pagallas". 

Feita a aquisição cada chefe-de-familia ericeiro, ali localizado recebeu 
uma cas;i com trinta braças de terra no arraial e mais cem braças de testada com 
os fundos correspondentes, em terras férteis e de mata virgem, para sua 
lavoura. 

Os ericeiros foram sendo ocupados de acordo com as atividades mais 
convenientes, no entender do Intendente Mello Alvim, e recebiam venci­
mentos proporcionais aos seus trabalhos e I caso não fossem aproveitados 1 receberiam 160 réis diários." ( 102) . 

88. 

Relaçao das terras à venda apud PIAZZA, Walter,F., Santa Ca 
tarina: sua História, Florianópolis, Edit.da U.F.S.C. e Edi 
tora Lunardelli, 1983, p. 242. 
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Analisando-se a referida relação de terras à ven 

da, das 8 propriedades oferecidas as de nº 1 a 3 são terras que 

se localizavam de frente para a Enseada dos Zimbros onde hoje 

se situa a comunidade pesqueira de Zimbros. A propriedade nº 4 

localiza-se na Praia do Mariscal onde até hoje faz parte do Mu­

nicipio de Porto Belo, e ainda é muito deserta. A nº 5 estámais 

próxima dos Zimbros, portanto, distante da sede do Municipio.As 

propriedades nº 6 e 7 podem ter sido as terras onde hoje se lo­

caliza a comunidade pesqueira do Araçá, uma vez que a descrição 

µa propriedade nº 6 diz que as terras localizavam-se "pegadas à 

da nova povoação". O Araçá é uma comunidade pesqueira que se lQ 

caliza a, aproximadamente, 6 km de distância da sede do munici­

pio, distância esta que, se comparada com a grande área da fre-

guesia naquela época, era relativamente próxima da ~ povoaçao. 

Diz também a descrição que "Estas terras ... já se repartirão pe­

los novos Colonos", o que leva a supor que houve continuidade ' 

da população local, pois, as terras nao foram abandonadas como 

poderia ter acontecido. Finalizando, um dos proprietários que 

oferecia a propriedade nº 6 de acordo com a relação apresentada 

era Antônio Francisco dos Santos. O sobrenome Santos é muito co 

mum no Araçá, são os descendentes de um dos moradores mais ido­

sos, nascido no Araçá, cujo pai também era morador da comunida­

de. 

A partir do documento referenciado e dos dados ' 

bibliográficos existentes sobre a região pode-se supor que os 

moradores da Vila do Araçá teriam se originado diretamente dos 

colonos ericeiros que na região se estabeleceram a partir de 

1818. Com essa suposiçao procurou-se conhecer alguns aspectos 

dos habitantes de Ericeira, Portugal, com o objetivo de comple­

mentar o estudo da população. 

Assim, partiu-se em busca de uma bibliografia 

que fornecesse elementos significativos para essa complementa -
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~ çao. Encontrou-se a pesquisa efetuada em 1958 por Joana Lopes 

Alve~, A Linguagem dos Pescadores de Ericeira (103~ onde a aut~ 

ra dá uma visão dos moradores da freguesia de Ericeira, que 
. 

localiza no litoral português a 42 km de Lisboa, dedicando 

parte aos aspectos hist6ricos desse povo. Segundo a autora, 

se 

uma 
, 

ja 

no século XIII, os ericeiros pescavam baleias e outros peixes. 

A atividade pesqueira em Ericeira já era regulamentada e docu­

mentos portugueses assinalam que sobre algumas espécies de pes­

cados os pescadores deveriam pagar impostos (104). Por volta de 

l680, a pesca era muito desenvolvida nessa área, pois, cabiam a 

seus moradores algumas obrigações. "Em 1682, o movimento dope~ 

cacto devia ser importante porque à "Corporação marítima" ou"Con 

fraria dos Homens do Mar" que recebia um terço dos lucros dos ' 

seus associados, competia: reconstruir.a muralha do cais, pagar 

o médico e botica ... 11 
( 105). 

(103) ALVES, Joana Lopes, A Linguagem dos Pescadores de Ericei­
ra, Lisboa, 1965. Por ocasião da pesquisa de Joana Alves 
(1958), a freguesia de Ericeira possuía 922 lares e 3,463 
habitantes que se dedicavam exclusivamente à pesca, abas­
tecendo principalmente a capital portuguesa, Lisboa. 

(104) "Assim, no foral de 1229, mencionam-se os impostos que os 
pescadores deviam pagar: 11

( ••• )ut piscatores dent uicesi­
mam de piscato quem matauerint trans undam maris. ( ... ) 
Vicinj de uilla piscatores qui fuerint piscare ad aljam 
partem quando(?) redierint cum piscato ad suum portum 
dent I jos solidas. De duodecjm piscibus unum pro ad con­
dujto antequam dent uicesimam. ( ... ) De balena dent uice­
simam"." ALVES, Joana Lopes, op. ci t., p. 14. 

( 105) ALVES, Joana Lopes, op. cit., p. 15. 
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No principio do século passado os pescadores de 

Ericeira iam até os portos da África e, em meados do mesmo séc~ 

lo, pescavam em alto-mar. Era Ericeira nessa época um importan­

te centro de pesca ( 106) . 

Assim, em Ericeira, nos principias do século pa~ 

sado, época em que muitas familias se dirigiam para a região em 

estudo da costa catarinense, os habitantes possuíam profun os co 

nhecimentos da atividade pesqueira (107), conhecimentos esses 

~onstruidos, enriquecidos e perpassados às gerações novas atra 

vés dos séculos, portanto, um saber historicamente construido. 

3. RELAÇÕES ENTRE A POPULAÇÃO ESTUDADA E A POPULAÇÃO DE ORIGEM: 

UMA TENTATIVA DE DELINEAR RELAÇÕES POSSÍVEIS 

Buscando-se aprofundar o estudo histórico da po-

pulação amostrada objetivando melhor apreender o objeto desta 

pesquisa - o trabalho infanto-juvenil e suas vinculações com a 

educação-, tomou-se por base a pesquisa já referenciada de Joa 

(106) "Por meados do século passado, os habitantes de Ericeira 
dedicavam-se a pescarias no mar alto, chegando mesmo a 
atingir a costa do Marrocos e os bancos da Terra Nova Por 
essa época, era a Ericeira um centro importante de'~omens 
do mar" ALVES, Joana Lopes, op. cit., p. 15. 

(107) " ... mas a verdade é que toda uma tradição marítima a mar­
cou desde os seus primórdios" ALVES, Joana Lopes, op. cit. 
p. 15. 
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na Alves ( 108) e verificou-se que algumas relações entre os pe~ 

cadores de Ericeira, Portugal, e os habitantes do núcleo 

queiro do Araçá, Santa Catarina, podiam ser articuladas. 

pes-

No Araçá os moradores em geral não apresentam n~ 
, 

nhum interesse em cultivar as terras proximas da vila e mesmo 

em fazer hortas no quintal de suas casas para auxiliar no sus­

tento da familia. Raras moradias possuíam um canteiro de terra 

cultivado. Nesse caso, eram plantados temperos e ervas para 

chás. Os ericeiros portugueses, por sua vez, também não se inte 

ressam em cultivar a terra. "0 homem da vila de Ericeira distin 

gue-se dos circunvizinhos e dos habitantes dos lugares da fre-
, 

guesia por uma psicologia propria e por uma mentalidade que o 

faz, sem ser por orgulho, desprezar todo o trabalho ou ativida­

de relacionada com o campo ... Com efeito, o ericeirense, se 

não é pescador ou marítimo, é carpintêro, serralhêro, cab'lerê­

ro, chÓfer, criado de qualquer categoria, mas não trabalha no 

campo" (109). 

A partir de aproximadamente 15 anos as moças do 

Araçá começam a freqüentar o salão que existe na vila. Os bai­

les são realizados geralmente aos sábados à noite e, às vezes, 

no domingo à tarde. Nessas ocasiões a vila fica movimentada pe­

los jovens que circulam pela Única rua. Tanto as moças como os 

~ rapazes gostam muito desse tipo de divertimento. As moças nao 

saem da vila para dançar em outras vilas onde também se reali­

zam bailes. Esse privilégio é dado aos rapazes que, em grupos, 

alugam o táxi da vila e se dirigem para outras vilas no próprio 

Município. Por sua vez, os rapazes dessas vilas também se diri­

gem ao Araçá, para o baile. Nesses bailes gostam de dançar o 

(108) ALVES, Joana Lopes, op. cit. 

(109) ALVES, Joana Lopes, op. cit., pp. 21 e 22. 
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~ , -fandango, o vanerao, cujas musicas sao tocadas pelo conjunto 
, 

que anima o baile (110). Em Ericeira, o baile, na epoca, era um 

divertimento importante, de acordo com a citada pesquisa de Al­

ves. 11 0 balho, ao Domingo, nos Bombeiros ou no Salão Moderno, é 

um dos grandes divertimentos dos rapazes e das raparigas. Dan­

çam ao som de acordeão ou de concertina, tocados pelos tocado -

res de balhos ...... O balho é um acontecimento de tanta impor-

tância que o pregoeiro ... anuncia quando e onde se realiza o 

baile" ( 111). 

O casamento no Araçá se dá quando a moça, ao 

atingir 16 ou 17 anos, aceita o convite de seu namorado para ir 

com ele ( 112) e passa a residir na casa do ràpaz ou de parentes 

do mesmo. Depois de algum tempo regularizam a situação, casand~ 

se no civil, em geral, quando o 12 filho já nasceu. Em Ericeira, 

Portugal, o casamento se dá antes da legalização no civil ou na 

igreja. "Donzela p'ro casamento ... dum cento bai uma. No entan­

to, mais tarde, quase todas são recebidas no cebil ou na igreja 

porque todas elas desejam legalizar a sua si tuação 11 
( 113). 

(110) Trabalho de campo. 

(111) ALVES, Joana Lopes, op. cit., p. 49. 

(112) Usam a expressão "fugir" porque a moça aceita o convite 
do .rapaz para ir morar com ele em local já programado que 
é muitas vezes sua futura moradia, já mobiliada pelo ra­
paz; não avisam ninguém da f•amilia, depois de uns dias, a 
moça vai visitar os pais que aceitam "o casamento" da mo­
ça. Trabalho de Campo. 

(113) ALVES; Joana Lopes, op. cit., p. 29. 



94. 

Como já se fez referência, o tipo fisico dos mo­

radores do Araçá caracteriza-se por estatura baixa, morenos-cl~ 

ros ou loiros, pele geralmente clara e muitos possuem olhos 

azuis ou verdes. Muitas crianças apresentam o cabelo bem claro. 

A principio pensou-se que teria havido casamentos com alemães 

que, a partir de 1850, passaram a chegar à região de Blumenau, 

Santa Catarina, para colonizar aquelas terras, distantes aprox! 

madamente 100 km de Porto Belo. Entretanto, uma dÚvida pairava 

devido às afirmações de que, no Araçá, os casamentos se dão en 

xre os moradores da vila e, só recentemente, os jovens começa -

rama se casar com elementos de fora da vila (114). 

Por sua vez, os pescadores de Ericeira, Portuga~­

também costumam casar entre si e o tipo fisico se apresenta co­

mo morenos claros e olhos claros (115). 

(114) Obteve-se a informação do escritório sediado em Porto Be­
lo, pertencente à Associação de Crédito e Assistência Pe~ 
queira de Santa catarina - ACARPESC, Órgão da Superinten­
dência do Desenvolvimento da Pesca, de que, no Araçá, um 
dos problemas de saúde verificados é o número de deficien 
tes mentais, devido à consangüinidade• 

(115) "Se o tipo étnico se descaracterizou com a vinda para Er! 
ceira de muitos marítimos ... o essencial da sua maneira de 
ser manteve-se". "Naquelas ~amilias em que os cruzamentos 
com não ericeiros são mínimos, o pescador é ... ,ligeirarne~ 
te moreno outisnado do sol, de olhos claros, por vezes 
azulados" ALVES, Joana Lopes, op. cit., p. 22. 
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Desse modo deixou-se de lado a suposição de que 

teria havido uma migraçao de alemães para o litoral, na regiao 

em estudo. 

A alegria dos moradores do Araçá, a disposição 

~ de nao deixar o local, porque gostam de tudo que a vila lhes 

proporciona, a coragem dos pescadores foram aspectos que sobres 

sairam no decorrer desta pesqui~a. A alegria e a coragem dos E­

riceiros foram também observadas por Joana Alves na pesquisa 

que elaborou (116). 

Quanto à linguagem dos mo~adores do Araçá, cabe 

aqui dizer que, durante as conversasquese mantiveram,muitas v~ 

zes utilizavam a palavra "criatura''. No tratamento às pessoas ' 

os pescadores de Ericeira também utilizam a palavra "criatura", 

quando se referiam ~s pessoas que pouco conheciam (117). 

( 116) "Corajoso na luta contra o mar, meditativo quando contem­
pla o azul ... o pescador é por vezes alegre e folgazão" AL 
VES, Joana Lopes, op. cit., p. 48. 

( 117) "Criatura - nome por que designam uma pessoa pouco conhe­
cida mesmo duma situação social superior à deles; "a 
criatura nã beio ... 11 ALVFf., Joana Lopes, op. cit., p. 40. 
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Observou-se também que no Araçá as moças casadas 

tratam suas sogras por "Ó minha sogra". Em Ericeira o tratamen­

to usando o "Ó" também é muito comum ( 118). 

Inclui-se assim nesta pesquisa um rol de aspec­

tos assinalados no estudo de Joana Alves sobre os habitantes de 

Ericeia, Portugal e constatados na população do Araçá. 

Não há só semelhanças fisicas, mas, principalmente, 

traços culturais que permitem estabelecer as vinculações entre 

os sujeitos desta pesquisa e aqueles de Alves. Aventura-se, 

poi~ a dizer com mais segurança que o núcleo pesqueiro do Araçá 

tem suas raízes profundamente fixadas na cultura portuguesa do 

povo que lhe deu origem: o povo de Ericeira, Portugal, um povo 

possuidor de profundos conhecimentos do saber pescar historica­

mente construido, trazido ~queJ.e ponto do litoral brasileiro co 

mo fazendo parte do todo cultural dos grupos que, a partir de 

1818 até 1824, chegaram à região. Em virtude de aquela parte da 

-costa brasileira ter ficado por muito tempo isolada devido as 

dificuldades de acesso, supõe-se que os habitantes foram perpa~ 

sanda através das gerações aquela sabedoria da pesca, construi­

da através dos séculos em Ericeira, Portugal. 

(118) 11 0 piscadori chama a mulher pelo nome; "Ó JÔquina", 11 
••• os 

filhos, dirigindo-se à mãe dizem: "Ó mãe, ... " " ... a mãe 
também diz: Ó amigo ... "ALVES, Joana Lopes, op. cit., p. 
39. Joana observa também que. na linguagem dos ericeiros 
há uma grande quantidade de palavras com o "i '' final. No 
Araçá, só se presenciou esse aspecto na fala de uma meni­
na "eu deixi aqui". Trabalho de Campo, 1985. 
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4. O ATÍPICO DA POPULAÇÃO ESTUDADA 

A partir de dados históricos e do relacionamento 

que se acaba de efetuar pode-se até considerar que o Araçá 
, 
e 

um caso atípico, não só porque foi formada por ericeiros portu­

gueses e não por açorianos, como a maioria dos núcleos do lito~ 

ral catarinense, mas também por ter o povo que lhes deu origem 

forte tradição pesqueira e não agrícola como muitos açorianos ' 

que povoaram a costa catarinense (119). Outro fator pode ser 

acrescido reforçando o atípico da população em estudo: por vol 

ta dos anos 40-50 deste século ocorreu acentuada transferência 

da população ligada à agricultura para a atividade pesqueira em 

muitos pontos da zona litorinea do Estado de Santa Catarina(120): 

Na vila do Araçá, não houve passagem de parcela 

significativa da população da agricultura para a pesca e o apa­

recimento de ex-agricultores e ex-agricultores-pescadores que 

se tornaram exclusivamente pescadores. Os pescadores do núcleo' 

em estudo são portadores de profundos conhecimentos da ativida 

de pesqueira, o que não foi construido pela necessidade de so­

brevivência imediata, devido à transferência do homem rural p~ 

ra a área pesqueira, que busca na pesca uma outra opção de vida. 

(119) "Os migrantes açorianos que, no século XIX, vieram povoar 
o litoral de Santa catarina, eram sobretudo agricultores 
que praticavam a pequena pesca como atividade sazonal ... '' 
DIEGUES, Antonio Carlos S., Pescadores, Camponeses e Tra­
balhadores do Mar, S.Paulo, Ed. Ática, 1983, p. 123. 

(120) Referindo-se aos pescadores de Santa catarina, Diegues as 
sinal a: "Na década de 1940-1950, começou a se acentuar uma 
evasão das atividades agrícolas para a pesca" DIEGUES, op. 
cit., p. 123 . 
. A origem agrícola de pescaµores do litoral sul brasilei 

ro é assinalada também por MOURÃO, Fernando A. A., Os 
Pescadores do Litoral Sul do Estado de são Paulo, S.P., 
USP, Tese de doutoramento, 1971 (mimeo). 
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Portam urna sabedoria da pesca historicamente construida, um sa­

ber pescar que se tornou uma herança social transmitida às ger~ 

çÕes novas através de ensinamentos cujo veiculo principal pode 

ser o trabalho infante-juvenil. 
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4º Capitulo: O MUNICÍPIO DE PORTO BELO 
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1. ASPECTOS GERAIS 

O Município de Porto Belo é um dos 197 
, 

munici-

~ pios que compoem o Estado de Santa Catarina (121), com 
, 
area 

atual de 134 km2
, um dos menores municípios catarinenses. Situa 

se na zona litorânea a 60 km de Florianópolis, capital do Esta­

do, e a 24 km de CamboriÚ, balneário mais importante do litoral 

catarinense (Ver mapa 4.1). 

, 
Limita-se ao norte com os municípios de Itapema 

e CamboriÚ, ao sul, com Tijucas e o Oceano Atlântico, a oeste 

com Tijucas e a leste com o Oceano Atlântico. 

Planícies da era quaternária ocupam grande parte 

da área do MunicÍpio (122). Os rios Perequê e Perequezinho ~ sao 

(121) Está localizado a 272 09' 12" de latitude sul e 432 33' 
' 43" de longitude a oeste de Greenwich. Pertence a micro-

região homogênea d~ Florianópolis, composta dos seguintes 
Municípios: . Biguaçu 

. Florianópolis 

. Garopaba 

. Governador Celso Ramos 

. Palhoça 

. Paulo Lopes 

. Porto Belo 

. Santo Amaro da Imperatriz 

. são José 

. Tijucas. 
Fonte: IBGE - 1980. (Censo Demográfico). 

( 122) Algumas elevações também existem no Munic.ipio com uma exu 
berante vegetaç;o que caracteriza a regi;o, onde se encon 

tram madeiras como peroba, bicuiba e canela. 
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Mapa 4.1 - Porto Belo, Santa Catarina, distância (em km), de al­

gumas capitais brasileiras e localidades vizinhas 

Rio de Janeiro 1.060km 

Francisco do Sul 

são Paulo 

Curitiba 

Penha 

ItajaÍ 

CamboriÚ 
Bal.CamboriÚ 

R T O B E L O 

Tijucas 

Florianópolis Florianópolis 

Laguna 

Garopaba 
Torres 

Imbituba 

Porto Alegre 

Tubarão Laguna 

Fonte: Prefeitura Municipal de Porto Belo, Estado de Santa Cata­

rina, "Isto é Porto Belo" (Folheto). 

650km 

250km 

27km 

24km 

17km 

60km 

165km 

- km 

533km 
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os mais importantes. A costa é muito recortada,formando várias 

enseadas como a de Zimbros, do Mariscal, das Bombas, Bombinhas, 

de Porto Belo e do Caixa D'Aço.(Vide Foto 6). 

Ao todo o MunicÍpio possui 32 praias, Em algumas 

se formaram comunidades pesqueiras, outras são mais procuradas 

por veranistas e outras, pelo difícil acesso, são consideradas 

praias virgens. Em frente à Praia de Porto Belo fica a ilha de 

João da Cruz com 1,5 km de comprimento e aproximadamente 300 m 

de largura, com vegetação natural e sem nenhuma moradia. Outras 

ilhas pertencem ao Municipio como as Ilhas das Galés, Ilha dos 

Macucos, etc .. (Ver mapas 3.1 e 3.2) 
/ 

~ , 
No verao o clima e quente:chegando a mais de 36º 

C. e os ventos do norte predominam; no inverno o clima é frio e 

Úmido com temperatura chegando a 2Cº 

dos ventos do sul (123). 

havendo predominância 

A BR-101, interestadual, a mais importante rodo 

via que liga os rnunicipios do litoral de Santa Catarina à Capi­

tal e a outros Estados brasileiros, atravessa o Município de 

norte a sul. (Vide mapa 3.1) 

A sede do Municipio está localizada na Praia de 

Porto Belo. A via de acesso à sede passa paralela à praia, ten-

(123) A média anual de temperatura·está entre 18Cº e lOCº e a 
de precipitação pluviométrica registra 1.500mm. 
Fonte: Plano Diretor Fisico Territorial, Prefeitura Muni 

cipal de Porto Belo, Santa Catarina, 1983, p. 9. 
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-do, a direita de quem chega a Porto Belo pela BR-101, os fundos 

das moradias, construidas de frente para o mar, sem rua que as 

separe do mar. são,em geral, de alvenaria, construidas em ter -

renos médios, pertencentes-a veranistas ou moradores que exer -

cem importantes funções no Municipio ou nos arredores, bem como 

a gaúchos, paranaenses e paulistas. 

A igreja católica situa-se numa parte elevada do 

Municipio, tendo à frente a bela enseada de Porto Belo (124). 

Além da sede, o Municipio possui as seguintes c~ 

munidades: Sertão de Santa Luzia, Santa Luzia, Alto do Perequê, 

Araçá, Zimbros, Morrinhos, Canto Grande, Bombas e Bombinhas (V~ 

de mapa 3.1 no Capitulo anterior). 

Duas comunidades têm quase a totalidade de sua 

população ligada à atividade pesqueira: a Vila do Araçá, situa­

da a 6km da sede do Municipio, e Zimbros, localizada mais dis -

tante. Morrinhes e Canto Grande também têm grande parte de seus 

habitantes voltados à pesca. 

(124) Igreja: Bom Jesus dos Aflitos. Tornou-se paróquia em 1824. 
Foi construida pelos escravos com pedras, restos e azeite 
de baleias. No terreno ao lado direito da igreja está an~ 
xo o cemitério. Na igreja, uma porta grande dá acesso di­
reto ao cemitério. Desse modo, muitas pessoas, enquanto ' 
esperam a missa começar, ficam no cemitério. O que sedes 
taca no cemitério é a existência de bancos construidos p~ 
la familia no-terreno do próprio túmulo, servindo para o 
descanso de familiares e amigos. Mesmo nos túmulos mais 
modernos continuam construindo esses bancos

1
mantendo, as­

sim, a tradição. Em frente à igreja e ao cemitério passa 
a rua principal da cidade e, logo abaixo, está a praia. 
Trabalho de Campo. 
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2. O HOMEM, A SOCIEDADE E A ATIVIDADE ECONÔMICA 

Intentando apreender as relações da comunidade 

selecionada para esta pesquisa - o núcleo pesqueiro do Araçá 

com a sociedade mais ampla - o Município de Porto Belo, Santa 1 

Catarina - apresentam-se, num primeiro plano, dados sobre a p6-

pulação do Município e, num segundo, urna visão geral das ativi­

dades econômicas desenvolvidas. 

Para complementar faz-se referência 
1 

a edu 
~ ' ; caçao,aos transportes e a saude. 

A caracterização e a análise da população do Mu-

nicÍpio de Porto Eelo, Santa Catarina, têm corno base os dados 

estatísticos do Último censo, ou seja, ano de 1980, ocasião em 

que possuía um total de 8. 424 pessoas, correspondendo somente 

a 0,23% do total do Estado de Santa Catarina. Dos 8.424 indiví­

duos, 4.323 pertenciam ao sexo masculino e 4.101\ao sexo femini 

no; 7.671 pessoas estavam em situação urbana e 753 pertenciam à 

zona rural do Município ( 125). 

( 12~ O pequeno número de pessoas concentradas na zona rural.no 
Município de Porto Belo deve-se ao fato de que, em 7.7. 
1978, pela lei n2 278, o perímetro urbano foi aumentado, 
reduzindo-se o total da população rural e engrossando o 
total da população urbana. O_s Distritos também possuem 
urna parcela da população considerada corno urbana; exemplo: 
Distrito de Bombinhas, Porto Belo. Assim os núcleos pes­
queiros inserem-se, segundo os dados, na população urban~ 



~
o 

o 

Sta.Catarina 

Porto Belo 

Quadro 4.1 - População residente por sexo e zona urbana e rural 

Porto Belo, Santa Catarina, 1980 

População Total Zona Urbana 

H M TOTAL H M TOTAL H 

1. 33·0 .199 1.397.734 3.627.933 1.066.105 1.088.133 2.154.238 764.094 

4.323 4 .101 8.424 3.919 3.752 7.671 404 

Fonte: IBGE - IX Recenseamento Geral do Brasil - 1980 - Censo Demográfico 

Dados Distritais, R.J., Vol. 1, tomo 3, .nº 19, 1982, p. 18. 

Zona Rural 

M 

709~601 

349 

TOTAL 

1.473.695 

753 

1-' 
o 
(Jl 
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Quanto à idade da população, 4.254 eram jovens 

e crianças na faixa et~ria de O a 19 anos, correspondendo a 

50,5% do total da população do MunicÍpio com concentração maior 

no grupo de O a 4 anos, ou.seja, 1.160 indivíduos ( 126). 

Quadro 4.2 - População residente, por grupo de idade 

Porto Belo, San.ta Catarina - 1980 

Município Total o a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 70 

Porto Belo 8.424 1.160 1.080 1.040 974 4.163 

:Ldade 
ignorada 

7 

Fonte: IX Recenseamento Geral do Brasil - 1980 - Censo Demográ­

fico/Dados Pistritais, R.J., Vol. 1, tomo 3, nº 19, 1982, 

p .• 64. 

(126) Os dados estatísticos da população de Porto belo, em 1980, 
retirados do Censo Demográfico, 1980, vol. 1, tomo 3, n9 
19, não conferem com os apresentados no Censo Demográfico 
(Dados Gerais, Migração, Instrução, Fecundidade, Mortalid~ 
de) 7 IBGE - Vol. 1, Tomo 4, nº 21. O primeiro apresenta uma 
população total de 8. 424 indivíduos. O segundo apresenta 
uma população total de 8.419 indivíduos. Constatada a di­
ferença e necessitando prosse·guir na caracterização geral 
do Município, decidiu-se que 5 indivíduos não alterariam o 
quadro geral de caracterização do Município. 
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Em 1980, a população de Porto Belo era formada' 

totalmente porindividuos brasileiros natos, não registrando os 

dados estatísticos a presença de estrangeiros e brasileiros na­

turalizados. 

Quadro 4.3 - População residente por nacionalidade 

Porto Belo, Santa Catarina - 1980 

Município Total 
Brasileirqs Brasileiros 

Estrangeiros 
natos naturalizados 

Porto Belo 8.419 8.419 - -

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (Dados Gerais, Migração., Instru­

ção, Fecundidade, Mortalidade), 1980, Vol. 1, Tomo 4, nQ 

21, pp. 154 a 157. 

Pelos dados verifica-se que, em 1980, a grande 

maioria da população era oriunda do próprio MunicÍpio, sendo de 

fora somente 1.190 pessoas. 

Quadro 4.4 - População residente, por migraçao, no Municipio de 

residência atual - Porto Belo, Santa Catarina -

1980 

Municipio 
Naturais do Município Não Naturais do 

Total 
Total Municipio -·Total 

Porto Belo 8.419 7.229 1.190 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico (Dados gerais, Migração1 Instru-
~ çao, Fecundidade, Mortalidade), 1980, op. cit., pp. 186 

e 187. 
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Dentre as pessoas não naturais do Município ha­

via maior concentração de pessoas oriundas de outros municípios 

do próprio Estado de Santa Catarina e somente uma pequena pare~ 

la provinha de otitros Estados brasileiros, ou seja, de 1~190 

não naturais do Munic:ipio, somente 181 indivíduos eram de ou­

tros EEtados brasileiros. 

Quadro 4.5 - Brasileiros natos oriundos de outros Estados br-asi 

l~iros (exceto Santa Catarina) - Porto. Belo - 1980 

Estados Total Homens Mulheres 

Pernambuco 14 4 10 

Bahia 6 6 -
Rio de Janeiro 23 20 3 

são Paulo 58 25 33 

Paraná 39 11 28 

Rio Grande do Sul 30 19 11 

Mato Grosso 7 4 3 

Goiás 4 4 -

Total 181 93 88 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico (Dados Gerais - Migração, Ins­

trução, Fecundidade, Mortalidade), 1980, op. cit., pp. 

112 a 151. 

Para maior precisao torna-se conveniente explicl 

tar que os dados estatísticos de 1970 demonstram que dentre os 

brasileiros natos não naturais do Município não se registram in 

divÍduos oriundos do norte e nordeste brasileiros. 
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Quadro 4.6 - Brasileiros natos oriundos de outros Estados brasi 

leiros, Município de Porto Belo, Santa Catarina 

1980 

Estado Total 

Rio de Janeiro 12 

são Paulo 49 
, 

Parana 23 

Mato Grosso 4 

88 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico, 1970, p. 283. 

Pelos dados estatísticos de 1980, verifica-se 

que as pessoas de fora, que procuraram o MunicÍpio para nele 

fixarem residência, aí se instalaram principalmente nos Últimos 

5. anos. 

Quadro 4.7 - Pessoas não naturais do Município onde residem por 

tempo de residência no Município - Porto Belo, San 

ta Catarina - 1980 

Total 
Geral 

8.419 

Fonte 

~ Total nao - de 1 2 3 4 5 5 a 9 10 a sem 
naturais 1 ano ano anos anos anos anos anos mais decl. 

1.190 289 103 72 142 20 111 72 378 3 

IBGE - Censo Demográfico ( Dados Gerais - Migração, Ins­

trução, Fecundidade, Mortqlidade), 1980, op. cit., pp. 

204 a 218. 
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Os dados demonstram também que é uma população 

formada essencialmente por elementos de cor branca, ou seja, 

dos8.419individuos residentes, somente 168 são da cor preta e 

137, pardos, não havendo registro de elementos de cor amarela, 

em 1980. 

Qvadro 4.8- População residente por cor 

Municipio de Porto Belo, Santa catarina - 1980 

, 

Total Homens Mulheres 
cor cor cor cor sem 

branca preta amarela parda decl. 

8.419 4.326 4.093 8.090 168 - 137 24 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico (Dados Gerais, Migração, Instru 

~ çào, Fecundidade, Mortalidade), 1980, op. cit., pp. 60 e 

61. 

Quanto à religião, do total da população, 7.416 

indivíduos pertencem à religião catblica romana e o restante se 

distribui pelas diferentes religiões existentes, exceto ajuda! 

ca ou israelita, sem representantes. 

Quadro 4.9 - Religião - Porto Belo, Santa Catarina - 1980 

Total 
Catblica Protestante Protestante Espirita Espirita 

Romana Tradicional Pente costal Kardeóista Afro-Brasil. 

8.419 7.416 384 488 19 4 
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Total Orientais 
Judaica ou 

Outras 
Sem Sem 

Israelita Religião Declaração 

-

8.419 19 - 27 10 52 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico (Dados Gerais - Migração, Ins­

trução, Fecundidade, Mortalidade), 1980, op. cit., pp. 

44 a 57. 

Caracterizada a população, num segundo plano faz­

se referência aos aspectos econômicos a que a maioria da popul~ 

ção se dedica. 

A atividade econômica que absorve grande parte da 

população do Município é a pesca. Atualmente, os pescadores de 

Porto Belo residem tanto na sede do Município como nos demais ' 

núcleos pesqueiros existentes como Zimbros, Araçá e Canto Gran­

de, cuja população se dedica quase exclusivamente à pesca. Na 

sede do Municipio os pescadores não mais residem à beira-mar 

nem possuem locais para guardar e reparar suas embarcações e 

equipamentos de pesca na Praia de Porto Belo. À beira da praia 

situam-se belas residências pertencentes aos veranistas e à ca­

mada de maior poder aquisitivo que reside na regiao. 

Os pescadores habitam casas térreas de madeira, ' 

com pequenos quintais, localizadas a 3 ou 4 quarteirões dapraia 

de Porto Belo. Não mais formam uma autêntica comunidade pesquel 

ra; têm como vizinhança pessoas de diferentes profissões. Para 

exercerem a atividade pesqueira dirigem-se a pé à praia de Por­

to Belo e pegam suas embarcações que se encontram ancoradas. Ao 

retornarem do trabalho da pesca, descarregam o pescado que é co 

mercializado a particulares ali na própria praia ou levam-no 

até suas moradias onde é limpo e posteriormente vendido acs in­

teressados que se dirigem às suas casas guiados por plaquinhas 
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indicativas: "Vende-se peixe", colocadas nas esquinas das ruas 

ou na frente da prbpria casa junto ao portão de entrada da ca­

sa. O pescado que não é vendido na hora é estocado e congelado' 

em "freezers" domésticos na própria moradia do pescé:l.dor. Alguns 

pescadores que pertencem à Cooperativa, após chegar e descarre­

gar o pescado na praia de Porto belo, podem vendê-lo a particu­

lares interessados. O restante enviam para a Cooperativa que se 

localiza a 2 quarteirões do local onde chegam com o pescado. 

Ern Porto Belo existem ainda,pescadores residentes 

em núcleos de pesca (127), permanecendo, muitas vezes, isolados 

da sede do Municipio. 

Os núcleos de pesca mais autênticos do Municipio 

são os formados pelos pescadores da Vila do Araçá distando 6km 

dt:-i sede do Municipio e os núcleos da praia de Zimbros e do Canto 

Grande que são mais distantes e permaneceram por muito tempo 

completamente isolados, devido a dificuldades de acesso por- te!:_ 

ra a essas praias. As praias Bombas e Bombinhas possuem poucos 

pescadores que estão rare&ndo, devido à chegada de grande núme­

ro de turistas que,estão adquirindo as terras próximas às praia.E, 

e construindo lindas moradias para veraneio. Em Santa Luzia tam 

bém existe um expressivo número de pescadores
1

porémJdevido a 

população estar voltada para a fabricação de embarcações, seus 

(127) Núcleos de pesca são agrupamentos humanos, numericamente 
variáveis, entre os Municipios, cujos habitantes, em sua 
maioria, se dedicam parcialmente ou totalmente à ativida­
de pesqueira" LAGO, Paulo F. de A., "Contribuição Geográ 
fica ao Estudo da Pesca no Litoral de Santa Catarina", B; 
vista Brasileira de Geografia, janéiro-março de 1961, R-

J, p. 145. 
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moradores não se dedicam exclusivamente à pesca. Várias familias 

trabalham na construção e preparo de embarcações encomenda -

das por moradores da região como também de outras localidadesde 
r -

Santa Catarina e outros Estados (128). 

Trabalha na pesca um total de 1.248 pescadores , 

sendo 630 artesanais e 618 embarcados (129). Pescam bagre, bon.!_ 

to, cação, castanha, cavalinha, corvina, anchova, linguado, pa­

rati, pescada, sardinha, tainha, camarões, principalmente, os~ 

te barbas, o camarão rosa e o legitimo, além de siris e vieiras. 

O número total de embarcações é 610, sendo 245 

canoas sem motor, 180 baleeiras, 170 bateiras e 15 botes (130). 

Em 1983, o total desembarcado foi de 933.088 qu.!_ 

los de pescado, enquanto, em 1980, foram 1,782,063 _quilos (Qu~ 

dro 4 .10) . 

, 
(128) Em princípios de janeiro de 1985, quando se visitou are-

gião, uma embarc.ação que se encontrava em fase de acaba -
mento seria levada para Minas Gerais. Fonte: Trabalho de 
Campo, janeiro, 1985. 

(129) Fonte: ACARPESC - Associação de Crédito e Assistência Pes 
queira de Santa Catarina, Órgão da Sudepe, escritório de 
Porto Belo, março de 1985. 

(130) Fonte: ACARPESC - Associação de Crédito e Assistencia Pes 
queira de Santa Catarina, Órgão da Sudepe, escritório de 
Porto Belo, março de 1985. 
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Quadro 4.10 - Produção de Pescado Desembarcado no Estado e no 

Município de Porto Belo de 1979 a 1984 em kg 

ANO 
Total Região Total 
Porto Belo Santa Catarina 

1979 2.013.137 91.505.368 

1980 1.782.063 118.105.585 

1981 593.794 70.297.095 

1982 1.000.727 82.825.068 

1983 933.088 80.114.319 

1984 933.912 97.119.588 

Total 7.256.721 539.967.023 

Fonte: Anuário Estatístico da Sudepe, agência ItajaÍ, S.C. 
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, 
Deve-se, porem, salientar que esses dados podem 

sofrer alteraç;es,em primeiro lugar, porque muitas embarcaç;es 

que trabalham com pescadores locais e pescam na região descar-
' 

regam o pescado em outros portos como, por exemplo, Itajai; em 

segundo lugar, porque o pescado que é vendido diretamente aos 

moradores e turistas e utilizado para subsistência da familia' 

do pescador, em geral, não é computado. Portanto, a diminuição 

da quantidade de quilos de pescado desembarcado no Municipio 

~ nao significa que a atividade pesqueira esteja sendo abandona-

ôa; o que ocorre é justamente o desvio da produção para outros 

portos (131 ) . 

O pescador da regiao pode comercializar o pesca­

do com o intermediário (132), com a Cooperativa de Pesca de Por 

to Belo e diretamente com particulares. 

(131) Essa ressalva aos dados estatísticos já fazia Paulo Lago 
em seu estudo sobre a pesca, publicado em 1961. "A impre­
cisao dos dados deriva da dificuldade de se apurar o mon­
tante de pescado consumido no local correspondente àquele 
que é comprado nas praias ou que é consumido pelo prbprio 
pescador ... Vê-se também que os municípios que apresentam 
maior volume total correspondem àquele onde se verifica 
mais enfaticamente a pesca do camarão, cujo controle esta 
tistico torna-se mais fácil porquanto o produto, em su~ 
dominante totalidade, se destina às indústrias, em geral, 
prbximas aos locais de pesca" LAGO, Paulo F.de A., "Con -
tribuição Geográfica ao Estudo da Pesca no Litoral de San 
ta Catarina", op. ci t. , p. 203. 

( 132) O intermediário, na região de Porto Belo, é chamado de 
"pombeiro". Um pescador na Praia de Zimbros assim se refe 
riu ao intermediário: "Aqui o intermediário é conhecido ' 
como pombeiro ou gaivota, como é chamado na baia de Para­
naguá, porque são como gaivotas, vão atrás pegando os res 
tos". Trabalho de Campo, setembro de 1984. 
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A Cooperativa de Pesca de Porto Belo - COOPERBE­

LO - é uma cooperativa de pescadores da região, fundada em 1978. 

Os pescadores que fazem parte da cooperativa podem vender o pe~ 

cacto para outras pessoas diretamente, em pequena quantidade, 

mas não ao intermediário. A COOPERBELO tem suas instalações no 

centro de Porto Belo para onde, por caminhão, o peixe é trans­

portado diretamente dos pescadores para a Cooperativa a fim d·e 

ser conservado e vendido aos interessados. Geralmente, o desti­

no do pescado da COOPERBELO é a cidade de Porto Belo e o inte­

rior do Estado de Santa Catarina. O pescador cooperativado um 
~ , 

dia por semana nao sai para pescar, ele deve trabalhar na pro-

pria cooperativa. 

A criaçao da Cooperativa no Município beneficiou 

também os pescadores que não são filiados a ela porque lhes pr~ 

porcionou acompanharem o preço do pescado estipulado pela Coop~ 

rativa; desse modo melhorou o preço como também abriu aos pese~ 

dores uma outra opção de venda ao produto do seu trabalho de mo 

do que, se o intermediário não quiser adquirir o pescado por 

causa do preço, o pescador pode passar a fazer parte da cooper~ 

tiva, o que pressiona, até certo ponto, o intermediário a acei­

tar o preço estipulado pelos pescadores, segundo a tabela da 

cooperativa e não o preço que o próprio intermediário quer dar. 

, 
Em 1978, a firma Pioneira da Costa com frota pr~ 

pria para a captura do pescado e posterior industrialização 

(133) instalou-se no Municipio. 

( 133 ) Em 1982, outra empresa também passou a operar no Munici -
pio. Fonte: ACARPESC - Associaçio de Crédito e Assist~n -
eia Pesqueira de Santa éatarina, Órgão da Sudepe, escritÓ 
rio de Porto Belo, 1985. 
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, ~ 
Entretanto, na epoca do verao, os pescadores pr~ 

ferem levar os turistas a passeios ao redor da ilha em frente à 
Praia da cidade e 'as praias_ próximas, por ser mais lucrativo do 

que pescar (134). 

, 
Outra atividade que deve ser referenciada e a 

agro-pecuária desenvolvida no sertão de Santa Luzia e no Sertão 

de Perequê, vilarejos situados mais próximos à BR 101. Em 1980, 

195 estabelecimentos agropecuários ocuparam uma área de 5.430 

ha. Ligados à agricultura eram 79 estabelecimentos, ocupando •' 

uma área de 1.436 ha e 84 estabelecimentos se dedicaram à pecui 

ria numa área de 2.584 ha. O Município possuia só um estabeleci 
, 

mento de avicultura, nenhum de horticultura e 2 eram agropecua-· 

rios (135). 

(134) ''Na baia de Porto Belo, em alta temporada, 90% dos pesca­
dores sustenta a .familia levando turistas para passeios 
na ilhas próximas ou mesmo pela Enseada da Encantada" Jor 
nal O Estado de Florianópolis, 18.1.1984. Observou-se que 
as embarcações estão bem cuidadas nessa época; logo ao ama 
nhecer, são colocadas uma ao lado da outra, na praia de 
Porto Belo, aguardando a solicitação dos fretes. Observo~ 
se também que, nos verões de 1985 e 1986, aumentou consi 
deravelmente o número de veranistas principalmente argen: 
tinas e uruguaios, que procuraram esses serviços. Traba -
lho de Campo, 1985/1986. 

(135) Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 1980, Vol. 2, Tomo 3, 
nº 21, R.J., 1984, pp. 202, 203. 
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Em 1980, 86,9% da área eram de proprietários que 

formavam 155 estabelecimentos: 5,4% eram arrendatários, 6,19% 

eram parceiros e somente 1,53% são ocupantes de terras (136). 

Entidades pÚblicas e instituições religiosas não possuem propri~ 

dades de terra na região (137). A maioria dos estabelecimentos 

ligados à agropecuária, 180, representando 92,3% numa área de 

4.171 ha, era administrada pelo próprio produtor. Em 125 - ocu­

pando 49,1% daárea - ou seja, 64,1%, o produtor residia no esta 

belecimento. Nos estabelecimentos ligados à lavoura temporária 

produzia-se arroz, cana-de-açúcar, feijão, fumo (pouco), mandio 

ca, milho. Na lavoura permanente, só laranja e banana (138). 

Dos 195 estabelecimentos 92,8% eram propriedades. 

individuais, ocupando 94,6% da área ligada à atividade 

la, pecuária e agropecuária (139). 

, 
agrico-

, ' , 
O numero de estabelecimentos ligados a agropecu~ 

ria, em 1980, decaiu, em relação a 1975, em 18,5%. Em 1975,eram 

231 estabelecimentos e, em 1980, reduziu-se para 195 estabele-
, 

cimentos. Entretanto, observa-se que a area ocupada para o de 

(136) Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 1980, op. ci t., p. 209. 

(137) Fonte: IBGE - Censo Agropecuário~ 1980, op. ci t., p. 183. 

(138) Fonte: IBGE - Produção Agricola Municipal - 1982,Culturas 
Permanentes e 

, 
Temporarias, Vol. 9' Tomo 6 (Região Sul), R. 

J. ' 1984. 

(139) Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 1980, op. cit., p. 183. 



119. 

, . 
senvolvimento da atividade agropecuar1a aumentou. Em 1975, a 

área ocupada era de 3.558 ha, passando, em 1980, para 5.430 ha, 
, . 

com um acresc1mo de 52,6%. 

Quadro 4.11 - Número de Estabelecimentos Rurais e Área 

Porto Belo, Santa catarina - 1975 e 1980 

Municipio 1975 1980 

Porto Belo Estabelec. 
, 

(ha) Estabelec. area 

231 3.558 195 

, 
( ha) area 

5.430 

Fonte: IBGE - IX Recenseamento Geraldo Brasil ( Sinopse Prelimi­

nar do Censo Agropecuário), 1980, R.J., pp. 128, 129. 

A partir desses dados pode-se supor que está 

ocorrendo em Porto Belo uma mudança na estrutura da propriedade, 

começando a aparecer no Município grandes propriedades rurais. 

Quanto à indÚstria
1

em 1980, de um total de li371 

estabelecimentos industriais que possuía o Estado de Santa Cata 

rina, Porto Belo colaborava com apenas 0,11% de indústrias, ou 

seja, 13 estabelecimentos industriais. O total do pessoal ocup~ 

do no setor industrial do Estado era de 276.813, em 1980 (140). 

(140) Fonte: IBGE - Censo Industrial, 1980, Santa Catarina, pp. 
24 e 66. IX Recenseamento Geral do Brasil, 1980, 
Vol. 3, Tomo 2, Parte 1, n~ 21, R.J., 1984. 
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Porto Belo apresentava uma cifra de apenas 78 pessoas emprega -

das no setor industrial, ou seja, 0,03% do total do Estado. En­

tretanto, comparando-se os dados d6 1980 com os de 1970, verifi 

ca-se que houve 62,5% de crescimento no setor industrial do Mu­

nicípio. O pessoal ocupado pela indústria aumentou em 271$, en­

tre 1970 e 1980. As indústrias de produtos alimentícios, de 3 

estabelecimentos, em 1970, passaram para 6, em 1980. O setor de 

madeira
1

com 1 estabelecimento, em 1970, aumentou para 3 estabe­

lecimentos, em 1980, passando a ocupar 8 pessoas. 

Quadro 4.12 - Dados qerais das Atividades Industriais e Gêneros 

de Indústrias- Porto Belo, Santa Catarina - 1980 

Estabeleci 
Município e Gêneros -

mentos 
de Indústria ano de 

PORTO BELO ....... . 

Transformação de 

Produtos Minerais 

não-metálicos ..... 

Metalúrgica 

Material de 

Tranporte ........ . 

Madeira .......... . 

Vestuário, Calça­

dos e Artefatos de 

Tecidos .......... . 

Produtos 

Alimentares ....... . 

1980 

13 

1 

1 

1 

3 

1 

6 

Pessoal ocupado 
em 31.12.1980 

Total 

78 

(X) 

(X) 

(X) 

8 

(X) 

57 

Ligado 
' a 

Produção 

50 

(X) 

(X) 

(X) 

42 

Fonte: IBGE - Censo Industrial, 1980, op. cit. 

ano de 
1980 

Média 
Mensal 

do 
Pessoal 
Ocupado 

67 

(X) 

(X) 

(X) 

8 

(X) 

46 
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Quadro 4.13 - Dados gerais -das Atividades Industriais e Gêneros 

de IndÚstriàs, Porto Belo, Santa catarina - 1970 

Pessoal Ocupado ano de 
em 31.12.1970 1970 

, 

Municipio Gêneros Estabele 
Media 

e 
Ligado Mensal -

de Indústria 
cimentos 

Total ' do 
de 

a 
ano 

Produção Pessoal 
1970 

Ocupado 
f 

PORTO BELO ............. 8 21 - 20 

~ Produtos de Minerais nao 

Metálicos .............. 3 (X) - (X) 

Madeira ................ 1 (X) - (X) 

Mobiliário ............. 1 (X) - (X) 

Produtos Alimentares . . . 3 9 - 8 

Fonte: IBGE - Censo Industrial, _1970, Santa Catarina, Vol. IV, To­

filo XX, 1974, R.J., p. 42. 

Em relação ao comércio, Porto Belo, em 1980, po~ 
, 

suia 65 estabelecimentos comerciais, ocupando 169 pessoas. Os~ 

tor varejista era o que apresentava maior número de estabeleci­

mentos, 63 estabelecimentos, e o setor atacadista, só 2 estabe­

lecimentos. Dentre os 65 estabelecimentos do setor varejista ve 

rifica-se uma maior concentração de estabelecimentos ligados a 

alimentos, bebidas e fumo, num total de 48 estabelecimentos nos 

quais se incluem os 2 Únicos estabelecimentos do comércio ataca 

dista. 
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A média mensal do pessoal ocupado no setor de co 
, , 

mercio e de 144 (141) pessoas, em 1980 (142). 

No que tange-~ educação, o Municipio possui esco 
, . 

las de 1ª a 8ª serie. Em 1982, eram 35 salas de aula que funciQ 

navam na zona urbana e rural, mantidas em sua maioria pelo Est~ 

do (143). Não existem até hoje (1986) escolas particulares, 

portanto, a educação formal ofertada é somente a pÚblica gratu~ 

ta. 

No início de 1981, o Município apresentava um tQ 

tal de matrículas de 1.275 alunos de 1ª a 8ª série (Quadro 4.14) 

Desse total, 1.023 alunos concentravam-se entre 1ª e 4ª série e 

somente 252 entre 5ª e 8ª série. Portanto, continuava os estu­

dos somente uma pequena parcela dos que conseguiram atingir a 

4ª série do 1º grau. 

É interessante observar que o número total de ma 

trículas de 1ª a 8ª série, de 1970 até 1980, se manteve em tor-

no de 1.200 alunos; só em 1982 e 1983, o número aumentou para 

1.393 e 1.477, respectivamente, em virtude da oferta de v&gas e 

conseqüente acréscimo de matrículas da 5ª à 8ª série. Por ou­

tro lado, o total de matrículas de 1ª a 4ª série se mantém, des 

de 1970 até 1982, em torno de 1.000 alunos. SÓ recentemente al­

gumas escolas, localizadas em comunidades pesqueiras, p&.ssaram 

(141) Fonte: IBGE - Censo Comercial, 1980, p. 48. 

(142) Até 1984 não existia um salão de cabeleireira para as mo­
ças e senhoras. "Quando a gente ia a ItajaÍ ou Brusque f~ 
zer alguma coisa, aproveitava e cortava o cabelo". Fala ' 
de uma moradora local. Trabalho de Campo, 1985. 

(143) Fonte: Secretaria da Educação, Unid. de Informática e Do-~ , -
cumentaçao, Florianqpolis, Santa catarina. A maioria das 
escolas isoladas e em estado precário de conservação. Tra 
balho de Campo. 



Quadro 4.14 - ENSINO DE 1º GRAU 

Matrícula no inicio do ano por série - 1970/83 

MUNICÍPIO: Porto Belo CEP: 88.210 UCRE: 13ª 

s É R I E 
ANO 

1ª 2ª 3ª 4ª 
Total 

5ª 6ª 7ª 8ª 
Total Total 

1ª 4ª 5ª 8ª 1ª 8ª 

1970 462 286 192 133 1.073 41 35 33 20 129 1.202 
1971 359 337 216 173 1.085 56 36 32 33 157 1.242 
1972 346 259 260 182 1.047 55 55 35 28 173 1.220 
1973 386 223 207 272 1.088 58 61 43 40 202 1.290 
1974 290 277 205 208 980 85 53 60 44 242 1.222 
1975 291 223 244 201 959 83 78 49 47 257 1.216 
1976 282 213 191 252 938 74 82 68 64 288 1.226 
1977 364 213 178 193 948 59 64 76 70 269 1.217 
1978 325 264 197 146 932 51 54 55 80 240 1.172 
1979 344 270 222 210 1.046 58 46 40 63 207 1.253 
1980 348 291 208 201 1.048 77 58 39 50 224 1.272 
1981 366 234 249 174 1.023 95 70 46 41 252 1.275 
1982 382 276 212 237 1.007 73 93 61 59 286 1.393 
1983 369 297 239 239 1.144 108 67 81 77 333 1.477 

Fonte: Secretaria da Educação, Santa catarina, Unidade de Documentação e Informática .. 

série Retrospectiva do Ensino de 1º Grau - 1970 a 1983. 

1-' 
[\.) 

(,.} 
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a ofer·ecer também e.a 5ª a 8ª série, possibilitando assim maior 

acesso à educação formal àqueles que não residem no centro urba 

no do Município. 

Pelos dados do Censo Oemográfico de 1980 (144) , 

1.160 crianças tinham de 2 a 4 anos, fora da idade escolar, pe­

la legislação em vigor. Existia um total de 3.094 pessoas, de 

5 a 19 anos. Como o inicio da escolarização ocorre por volta 

dos 7 anos e, em 1980, o total de matrículas foi de 1.275, con­

clui-se que, nesse ano, uma considerável parcela da população 

infanta-juvenil se encontrava fora da escola. 

Quanto ao transporte, duas empresas de Ônibus li 

gamo centro de Porto Belo às cidades de Florianópolis, ao sul, 

e Itajai, ao norte (145). 

(144) Fonte IBGE - Censo Demográfico, 1980, p. 28. 

(145) De acordo com dados coletados no Trabalho de Campo, 1984, 
Porto Belo para Florianópolis - Empresa Biguaçu 
Dia da Semana: 2ª a 6ª feira - sábado - domingos e feria-
dos - Horário: 5h15 5h30 

6h10 
9h20 

11h15 
12h15 
16h20 
18h30 

6h30 
9h20 
12h 

17h 

12h 

17h 

Porto Belo - Itajai (passando por Itapema e CamboriÚ) 
Dla da Semana: 
dos - Horário: 

2ª a 6ª 
6h 
6h30 
7h30 
8h45 

12h 
12h35 
13h45 
15h10 
16h20 
18h30 

feira - s~bado - domingos e feria-
6h 

6h30 
7h30 
8h45 

12h 
12h35 
13h45 

16h20 
18h30 

7h30 
8h45 

12h35 

16h20 
18h30 
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Os Ônibus partem de Florianópolis ou de Tijucas 

com destino a ItajaÍ e no percurso passam por Porto Belo, Itap~ 

ma, CamboriÚ. Na volta para Florianópolis se processa o mesmo. 

Se o Ônibus está lotado, não pára fora do ponto na rua princi -

pal da cidade de Porto Belo. A pessoa deverá aguardar o outro 

carro às vezes até num espaço de 4 horas. Se puder ou o motivo 

for muito sério, poderá recorrer ao serviço de táxis existentes 

cujo ponto é em frente à parada de Ônibus (146). 

O MuniéÍpio de Porto Belo possui um Posto de 

saúde, que pertence à Secretaria de Saúde do Estado, que traba­

lha a nível de medicina preventiva, com equipamentos e instala­

ções insuficientes para atender a população que o procura. Os 

serviços de Pronto Socorro são prestados por uma clinica parti­

cular. Porto Belo não possui maternidade ne~ hospital. O hospi­

tal mais próximo fica em Tijucas, a ·uma distância de 17 km da 

sede do Município. 

~ ,, 
Porto Belo nao possui rede de esgotos. A minoria 

da população construiu fossas e muitas moradias lançam o esgoto 

diretamente nas águas das praias e dos córregos existentes que, 

( 146) Em setembro de 1984, uma corrida Porto Belo-CamboriÚ, cu­
ja distância é de 24 km, custava Cr$ 25.000; Porto Belo -
Tijucas, cuja distância é de 17 km, Cr$ 10.000 e Porto B~ 
lo à Praia do Araçá, que dista somente 5 km, ou à prainha 
vizinha do Araçá, com 6 km, custava Cr$ 5.000. 
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~ ~ em geral, vao desaguar nas praias. Porto Belo nao tem cinema 

(147), estação de rádio nem jornal. Seus moradores fazem "pas­

quins" que são versos ou noticias manuscritos ou datilografados, 

assinados ou anônimos, que são distribuídos ou afixados nos lo­

cais principais da cidade, por exemplo, nos bares, na farmácia 
~ , 

ou na delegacia. Se o verso for muito violento, nao e afixad~, 

é distribuído e passado em sigilo (148). 

Porto Belo permaneceu quase isolado por muitos 

anos. Com a construção da BR 101, que passa pelo Município, o 

acesso a Porto Belo tornou-se mais fácil e o número de turistas 

que procurou as belas praias de Porto Belo aumentou. 

Atualmente, o desenvolvimento de Porto Belo tem 

se efetivado principalmente através dos turistas que se dirigem 

a região na época do verão apesar de o Município não possuir i~ 

fra-estrutura apropriada para receber tão grande número de 

soas. Loteamentos estão sendo feitos. Casas estão sendo 

truÍdas para veraneio. Mas a procura das belas praias de 

, ~ 

cons­

Porto 

(147) "Na epoca da minha mae teve um cinema", depois nunca mais 
teve". Trabalho de Campo, 1985. 

(148) Exemplo de um pasquim conhecido, referente a uma senhora 
e seus filhos, cujos nomes são Armando, Leontina, Olga e 
Nabor: "A dona Malfiza 

Diz que é pobre mas é rica 
Ela tem armários na varanda, 

, 
Tinas para agua na cozinha 
Órgãos para tocar 
E nabos para comer". 

Fonte: Trabalho de Campo, janeiro 1985. 
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, 
Belo so começa em dezembro. Segundo depoimentos de pessoas re-

sidentes na zona urbana do Municipio, " ... esta cidade dorme 9 

meses por ano. É uma gestação". Outro depoimento alonga mais es 

se período: "Eu diria até mais, até 15 de dezembro esta cidade 

hiberna. Ai parece que se abre a porteira para a boiada ... " "E 

não é só aqui, CamboriÚ, que é maior, também dorme ... " (149). 

É inacreditável o número de pessoas de diferen -

tes partes do Brasil, principalmente vindas dos Estados de são 
~ Paulo e Rio Grande do Sul, que procuram Porto Belo no verao. Ar 

gentinos e uruguaios também descobriram Porto belo. O melhor e 

Único hotel da cidade passa a rejeitar hóspedes por não possuir 

condições de acomodar tantas pessoas que o procuram. 

Muitos moradores de Porto Belo alugam suas casas 

por altos preços, principalmente durante o mês de janeiro (150). 

, 
Assim se expressou um empresario local: "Isto vi 

ve com dinheiro de fora ganho em 2 meses por ano. Não se planta 

nem tomate no quintal. Agora descobriram que alugar casas dá di 

(149) Fonte: Trabalho de Campo, janeiro, 1985. 

(150) A partir de dezembro a população local começa a providen­
ciar um quarto para alugar, ajeitam acomodações nos fun­
dos das casas ou mesmo vão morar por algum tempo na casa 
de parentes nos arredores para poderem alugar suas casas 
por altos preços diários. No verão de 1986, muitas vezes 
o aluguel diário era decidido pelo valor do dÓlar no dia 
do aluguel da casa. Trabalho de Campo, 1985-1986. 
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nheiro. Então estão construindo casas para alugar" (151). 

Em síntese, a população de Porto Belo apresenta 

uma grande quantidade de jovens menores de 20 anos e é consti tuÍda em 

sua maioria por indivÍduos da religião católica, de cor branca, 

originários em sua quase totalidade do MunicÍpio e uma pequena 

percentagem oriunda do próprio Estado de Santa Catarina. A pop~ 

lação local recentemente está sendo engrossada por pequenissima 

parcela de indivíduos oriundos de outros Estados brasileiros, ' 

principalmente dos Estados do Sul e Sudeste. 

É uma população voltada quase inteiramente para 

a atividade pesqueira e construção de embarcações, comercializ~. 

ção e industrialização do pescado, etc. Devido à beleza da re­

giao, recentemente, no verão, est& ocorrendo uma grande procura 
, 

das praias do município por pessoas de diferentes localidades ' 

brasileiras e de outros países, principalmente argentinos, uru­

guaios e paraguaios, ocasionando um grande desenvolvimento do ' 
, 

comercio nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro (152). 

Nessa época se presencia a intensa participação 

das crianças em diferentes atividades de trabalho (Foto 8). 

(151) Fonte: Trabalho de Campo, janeiro, 1985. 

(152) Salientam-se os meses de dezembro, janeiro e fevereiro 
porque, nos outros meses do ano, pizzarias, restaurantes, 
sorveterias, quitandas, barzinhos, etc. fecham suas por­
tas, parecem abandonados,retornando a funcionar somente 

~ na 2ª quinzena de dezembro. Por essa razao os habitantes 
da região chamam os turistas de "veranistas". Trabalho de 
campo, 1984/1985. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pesca é uma atividade essencialmente masculina 

não só na população, objeto de investigação, como também na maio 

ria dos núcleos pesqueiros situados ao longo da extensa costa 

litorânea brasileira (153). As mulheres, muitas vezes, além da 

responsabilidade doméstica,realizam também, sempre em terra, ou 

tros serviços relacionados~ atividade pesqueira, tais como: 

limpeza e conservação de peixes, camarões, etc. ' e, as vezes, 

também são responsáveis pela comercialização do pescado. Diante 
, 
dessa realidade social, apresenta-se, a seguir, como se proces-

sa o trabalho dos adultos na população amostrada, dicotomizado 

segundo o sexo, objetivando viabilizar a análise. 

Todavia, para maior clareza, torna-se convenien­

t~ antes tecer algumas linhas a respeito daquele que trabalha' 

no mar: o pescador. 

Antonio Carlos Diegues, pesquisador de popula-
·~ çoes pesqueira.sdo litoral paulista, considera como pescador 

" ... todo individuo que retira do mar seu sustento principal 

e vende parte ou a totalidade de sua produção" ( 154). 

( 153) Essa realidade de o trabalho na pesca marítima estar dire 
tamente vinculado ao sexo masculino transparece não sI 
nos estudos e pesquisas como também na literatura e nas 
l~tras de muitas músicas. são exemplos: o famoso livro de 
Ernest Heminway, "0 Velho e o Mar" e os romances de Jorge 
Amado. Poesias de inspiração no mar podem ser referencia­
das como as de Vicente de Carvalho, Gonçalves Dias, Kalil 
Gibran e muitos outros, além de letras de músicas. 

( l54) DIEGUES, A.C.S., "A pesca em Ubatuba: estudo sÓcio-econÔ-
mico". são Paulo, Sudelpa, 1974, p. 30. 
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. , . 
O pescador foi considerado em um sem1nar10 reali 

zado pela FAO (155) como 11 
••• 0 homem que é proprietário total ' 

ou parcialmente dos apetrechos de pesca e capaz de produzir um 

volume de peixe superior ao~ necessário para suprir suas neces­

sidades domésticas, mesmo que ele só pesque em temporada" (156). 

Entretanto, vários fatores, como a motorização 

das embarcações, a rede de náilon já industrializada, o aparec~ 

mento de empresas de pesca, além de centros, levam a considerar 

diferentes categorias de pescadores. Assim, pescador artesanal' 

é aquele que no desempenho do trabalho utiliza, quando neces-

sário, a mão-de-obra familiar, porque, em geral, pesca sozinho. 
' Devido a simplicidade dos apetrechos de pesca, sua propriedade 

ou de sua familia, o pescador artesanal explora ambientes mari­

nhos limitados, ~ costa e, conseqüentemente, o resultado do seu 
, 

trabalho e reduzido, oferecendo ao mercado a totalidade ouso-

mente parte da sua produção, pois, uma parte se destina a sua 

própria subsistência e de sua familia. 

( 155) FAO - Órgão da ONU que cuida do setor de alimentação. A' 
sede central da FAO localiza-se em Roma. Em são Paulo, 
funciona na cidade de Pirassununga um convênio FAO-Sudepe 
que oferece cursos de especialização sobre a atividade 
pesqueira. Entrevista realizada com pesquisadora de tru­
tas, S.P., 1986. 

( 156) Apud - DIEGUES, A.C.S., Pesca e Marginalização no Litoral 
Paulista, S.P., F.F.L.C.H. da USP, 1973, Tese de Mestrado, 
p. 109. 
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Quanto ao ajudante na pesca artesanal (157), me~ 

bro da familia ou não é denominado camarada, isto é, aquele in 

dividuo que não possui os meios de produção necessários para a 

execução do trabalho na pes~a. Como remuneração, recebe uma PªE 
te do total do produto, o seu "quinhão 11 , geralmente em pescado, 

ou, se houver comeréialização da produção, pode ter a remunera-

~ çao em dinheiro. Enfim, junto com o dono dos apetrechos faz PªE 
te da categoria de pescadores artesanais (158). 

, 
Outra categoria de pescadores e formada por aqu~ 

les que se distanciam mais da costa para o trabalho de captura 

do pescado. são os pescadores assalariados, remunerados por mês, 

geralmente registrados, que, por possuírem conhecimentos da pe~ 

ca1 empregam-se em embarcações e passam a conhecer e utilizar 

técnicas mais sofisticadas de pesca. O trabalho da pesca exerc! 

tado pelos pescadores nessas embarcações tem maior produtivida­

de e a produção se destina ao mercado; na embarcação existe ela 

, 
(157) A pesca artesanal e aquela exercida diretamente por pese~ 

dores profissionais autônomos, com meios de produção pró­
prios, sozinhos ou com auxilio de familiares ou ainda em 
regime de parceria com outros pescadores. Fonte: Antepro­
jeto, CÓdigo de Pesca, Titulo II, Cap. II, art. 13. Museu 
da Pesca, Santos, S.P., Visita efetuada ao museu: 01.04. 
1983. 

(158) " ... o pescador artesanal pode ser dono dos apetrechos de 
pesca ou camarada'~ quando trabalha com apetrechos de pe~ 
ca que não são de sua propriedade e ganha por partes" DIE 
GUES, A.C.S., "A pesca em Ubatuba estudo sócio-econômico~ 
op. cit., pp. 30-31. 
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ra divisão de trabalho (159). Não se pode afirmar que o pesca­

dor que se emprega nesse tipo de pesca tenha maior lucro, pois, 

ele é um assalariado, é um operário do mar. 

Para categorizar os pescadores, Diegues tomou c~ 

mo base os seguintes critérios: relações de trabalho existentes, 

destino da produção, tecnologia utilizada, ambiente ecológico a 

ser explorado e tradição de pesca (160), agrupando-os em duas ' 

categorias: pescador artesanal e pescador industrial. 

, 
O pescador artesanal e, para o autor, " ... aquele 

, , 
que na captura e desembarque de toda a classe de especies aqua-

ticas, trabalha sozinho e/ou utiliza mão-de-obra familiar ou 

não assalariada, explorando ambientes limitados através de téc­

nicas de reduzido rendimento relativo e que destina sua produ­

ção total ou parcial, para o mercado" (151). 

A outra categoria - pescador industrial - é"· 
, 

aqueleque'na captura e no desembarque de toda classe de especie 

aquáticas trabalha como assalariado ( disfarçado ou não) , explo­

rando amplos ambientes ecolÔgicos através de técnicas de produ­

tividade elevada, destinando toda sua produção para o mercado" 

( 162) . 

(159) Gelador, cozinheiro, mestre, motorista, etc. Trabalho de 
Campo. 

(160) DIEGUES, A.C.S., Pesca e Marginalização no Litoral Paulis 
ta, op. cit., pp. 110-111. 

(161) DIEGUES, A.C.S., Pesca e Marginalização no Litoral Paulis 
ta, op. cit., p. 111. 

(162) DIEGUES, A.C.S., Pesca e Marginalização no Litoral Paulis 
ta, op. cit., p. 111. 
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Em síntese, o que diferencia o pescador artesa­

nal do pescador assalariado, embarcado ou industrial, é a posse 

ou não dos meios de produção necessários para o desempenho do 

trabalho na pesca. Nesse sentido, para fins do presente estudo, 

concorda-se com Diegues que, para a categorização dos pescado -

res, a variável central, a mais importante,'.é a relação·de pro­

priedade dos meios de produção, pois,~é ela que vai determinar 

a divisão do produto o_final da atividade pesqueira. Assinala 

Diegues: "No fundo, essas relações tipificam a existência de 

uma indústria pesqueira na qual o pescador embarcado é um sim-
, 

ples assalariado, mesmo que seu quinhão seja dado em "partes" 

do total da produção, enquanto que o artesanal tipifica a exis­

tência de pequeno proprietário, dono de sua embarcação e apetr~ 

chos de pesca" (163). 

2. O TRABALHO MASCULINO NA PESCA 

Os pescadore~ que hoje estão com mais de 50 anos 

de idade, não mais se ausentam por longo periodo de tempo para 

pescar; dedicam-se a outros trabalhos como fazer redes, organi-

zar uma pescaria de arrastão na praia, auxiliar em pescarias 

próximas à praia, etc. Quando jovens1 foram pescadores que emba! 

caram em Santos
1
no Estado de são Paulo; deixavam a familia, mu-

(163) DIEGUES, A.C.S., Pesca e Marginalização no Litoral Paulis 
ta, op . c i t . , p . 111 . 
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lher e filhos pequenos, ausentando-se do lar de 3 meses até mais 

de um ano aproximadamente (164). Ficavam nessa vida por 5, 10 

ou mais anos (165). 

Na atu.alidade, os pescadores do Araçá raramente 

se dirigem ao importante porto de Santos, S.P., para se empreg~ 

rem como pescadores nas embarcações. Agora embarcam no prÓpri•o 

Araçá, em seus próprios barcos, ou de moradores do local, em e~ 

barcaçÕes pertencentes a outros armadores cujos mestres são mo­

radores da comunidade ou, ainda, em embarcações de pesca de ou-

'tros locais que chegam 
, 

ao Araça para adquirir iscas (166) ou 

~ mesmo para buscar pescadores da regiao. 

(164) Referindo-se a esse tipo de mão-de-obra flutuante na pes­
ca, salienta Gioconda Mussolini a preferência dos armado­
res pelos catarinenses por considerá-los mais qualifica -
dos. ''Destacam-se ... pela distância de que vêm e pelo seu 
número os "catarinenses"; mão-de-obra bastante apreciada 
pelos armadores de pesca de Santos" "Intensificando-se a 
chegada desses migrantes a partir de 1947 ... esses pesca­
dores não se limitam à costa paulista, subindo até o Est~ 
do do Rio ... como apontam os armadores de Santos, que os 
consideram muito melhor qualificados que o caiçara ... " 
MUSSOLINI, Gioconda, "Os Japoneses e a pesca comercial no 

Litoral Norte de são Paulo", in Revista do Museu, Pau­
lista, S.P., Vol. 14, p. 284. 

( 165) Comentou um antigo pescador: "Íamos para Santos embarcar; 
depois o barco vinha pescar nas águas perto daqui e volt~ 
vamos para Santos".Trabalho de Campo, setembro, 1984. 

( ) A manjuba é procurada como isca principalmente para a pe~ 
ca de atum e galhardo; recentemente, as manjubas s~o pes­
cadas por pescadores do Araçá que as vendem aos barcos 
atuneiros. Trabalho de Campo, 1984, 1985. 
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O trabalho da pesca1 que se efetiva nas proximi­

dades da vila1 tem como sujeitos os pescadores donos das embarca 

çÕes e suas respectivas tripulações comportam, em geral, de 3 a 

4 homens (167). Se o pBscador proprietário da embarcação possui 

filhos homens de idade em torno de 16 anos ou mais, na maioria 

das vezes, a tripulação é composta por seus próprios filhos 

(168). 

Se o pescador proprietário da embarcação não con 

,segue completar a tripulação com seus filhos, utiliza-se da mão 

-de-obra masculina disponível na comunidade. Com a embarcação ' 

em condições e a tripulação completa partem para o mar geralme~ 

te no domingo à noite ou na 2ª feira de madrugada, retornando 
, 

na 5ª ou 6ª feira. Na epoca da safra do pescado, de maio a se-

tembro, chamada a pesca de inverno, os pescadores voltam muitas 

vezes com a embarcação carregada com 2/3 toneladas de peixes da 

temporada, pescado em águas não muito distantes da comunidade. 

Se retornam antes do período previsto é por al­

gum problema com a própria embarcação ou por mau tempo no mar. 

(157) são embarcações motorizadas com capacidade aproximadamente 
de 3 toneladas. são chamadas "embarcações de casario". 

(168) são jovens que cursaram até a 4ª série na escola da comu­
nidade ou desistiram de estudar e, raramente, que comple­
taram os estudos até a 8ª série em Porto Belo; portanto , 
esses jovens dispõe de período integral livre para o tra­
balho. 
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, 
Nessa epoca permanecem na vila as crianças e os 

pescadores_que, devido à idade, não saem mais para pescar. As 

mulheres, também, ansiosas, aguardam o retorno de seus maridos, 

namorados ou filhos, olhando sempre para o mar. Os moradores do 

Araçá falam com entusiasmo sobre a época da safra do pescado 

(169). 

~ No verao, ocorre a entressafra do pescado. Al-
, 

guns pescadores passam a se dedicar, por conta propria, ao tra-

balho da pesca do camarão. Com pequenos barcos a motor ou cano 

as de um tronco só, passam a rede em 
, , ' 
aguas proximas a vila; 

, 
e 

um trabalho diário que pode ser feito individualmente ou com a 

ajuda de mais um pescador. Partem para o mar lá pelas 3 ou 4 ho 

ras da madrugada e retornam por volta das 7 ou 8 horas da manhã. 

A quantidade de camarão trazida pelo pescador varia muito assim 

como o tamanho dos mesmos. O camarão "graúdo'' dificilmente 
, 
e 

pescado (170); há mais abundância de camarões médios e 

nos. 

peque-

, 
Nessa epoca da entressafra do pescado os pesca-

dores proprietários das embarcações e seus filhos se dedicam ao 

trabalho de reforma e manutenção da própria embarcação e dos 

equipamentos de pesca. Os pescadores tripulantes, os chamados 

"camaradas", que não possuem embarcações para reparar, ' as vezes, 

executam algumas tarefas como, por exemplo, fretes com canoas 

de sua propriedade ou da familia a turistas que chegam ao Araçá 

para conhecer as praias próximas ou para realizar pescarias(171 ~ 

(169) "É lindo ver! são toneladas de peixes que chegam ... ". Fa­
la da mulher de um pescador. Trabalho de Campo, set.1984. 

(170) ? camar~o graúdo ou 11 grado", como ~ conhecido na regi ao, 
e o que possui maior valor comercial. 

(171) Verificou-se que, nos verões de 1985 e 1986, a procura 
por esses serviços está aumentando. Trabalho de Campo. 



138. 

Poucos pescadores do núcleo pesqueiro do Araçá 

tornam-se mestres em embarcações de outros proprietários (172 ) 

que não residem na comunidade. são pessoas que se destacam, po~ 

suem prestigio entre os pescadores e os demais membros da comu-

nidade (173). O mestre pode compor a tripulação da embarcação 

com a força do trabalho masculino disponivel da vila1 partindo : 

do próprio Araçá para o trabalho da pesca; entretanto, a pesca 

nesse tipo de embarcação não fica restrita à época da safra do 

pescado da região. A embarcação parte para longe e descarrega o 

pescado em outros portos, principalmente em Itajai e em Santos, 

no Estado de são Paulo. Desse modo, a tripulação da embarcação 

que é formada também por 4 ou mais pescadores, se ausenta por 

(172) Os proprietários dessas embarcações são chamados de arma­
dores. Trabalho de Campo. Diegues mostra como se formaram 
os armadores 11 ••• À medida que esses donos de traineira 
conseguem ajuntar algum capital, comprando outras traine~ 
rasou barcos linheiros, eles se afastam do processo de 
trabalho direto, passando a desempenhar o papel de admi -
nistrador e vendedor da produção que é desembarcada pelos 
seus prepostos ou mestres" DIEGUES, A.C.S., Pescadores, 
Camponeses, Trabalhadores do Mar, op. cit., p. 126. 

( 173) O prestigio do mestre decorre de vários fatores.Tornar-se 
mestre significa ser um pescador com grande saber da arte 
da pesca, ser aquele que escolhe a sua tripulação, ter 
maior remuneração pelo trabalho e, conseqüentemente,ter~e 
lh6res condições de vida. Em pesquisa efetuada em Ubatuba, 
são Paulo, Diegues também constatou a importância e o 
prestigio dos mestres. "Os mestres representam um papel 
muito importante na pesca em Ubatuba e os que têm prática 
são sempre solicitados pelas empresas pois, em Última an~ 
lise, a responsabilidade do barco depende deles. Em ter­
mos sociais eles gozam de grande prestigio local, seja 
porque podem escolher a tripulação, seja pela renda mais 
elevada de que desfrutam, manifestada por símbolos como ' 
boa casa de alvenaria, fogão a gás, etc." DIEGUES,A.C.S., 
"A pesca em Ubatuba, estudo sócio-econômico", 
p. 46. 

op. c i t. , 
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maior tempo, retornando ao Araçá num período que pode variar de 

2 meses até mais de um ano da data da partida; nessas circuns­

tâncias, os pescadores descem em terra quando o pescado é des­

carregado ou por problemas com a embarcação. 

, ~ 
Geralmente, na epoca do Natal e Fim-de-Ano, nao 

só essas embarcações retornam ao Araçá, permanecendo ancoradas 

à frente da vila, como todos os pescadores da comunidade, pos­

sibilitando aos mesmos passarem uns 10 dias ou mais junto com 

suas famílias e participarem da alegria que envolve avilanes­

sa época do ano ( 174), culminando com a dança do Boi de Mamão e 

Reisados (Anexo 1), tradições preservadas pelos pescadores do 

Araçá. 

Recentemente, barcos de atum de outros locais 

passaram a procurar o Araçá em busca de iscas para a realização 

das pescarias ( 175) como também para embarcar alguns pescadores 

que fazem parte de suas tripulações. 

(174) Gioconda Mussolini, referindo-se aos pescadores que ernba~ 
cavam em Santos, oriundos de Santa Catarina, já assinala­
va, em 1963, o retorno dos pescadores catarinenses para 
suas vilas de origem na época das festas natalinas: "Tod~ 
via ... por ocasião das festas do fim do ano eles desapare­
cem de circulação e voltam para suas praias de origem" 
MUSSOLINI, Gioconda, "Os Japoneses e a pesca comercial no 
litoral norte de são paulo!!, Revista do Museu Paulista", 
op. cit., p. 284. 

(175) As iscas para a pesca do atum são manjubas vivas, conheci 
das na região corno "charutos". Trabalho de Campo. 
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Também navios japoneses passaram a se dirigir ao 

Araçá_,chegando em média um navio cada 15 dias. Essa procura de 

iscas trouxe conseqüentemente uma nova atividade pesqueira aos 

pescadores dr, Araçá e da região; a pesca das manjubas. Pescadas 

no Araçá ou nos arredores, são mantidas vivas ( 17~ para serem 

colocadas nos atuneiros, A pesca exagerada das manjubas pr·eoc~ 

pa os pescadores mais velhos, os quais t~m consciência de que 

esse fato poderá, em pouco tempo, ocasionar dificuldades para a 

pesca na região. Eles explicam ¼ue as manjubas são sardinhas p~ 

9uenas que servem de alimentação para os peixes (177). Pode-se 

supor que pela grande quantidade pescada poderá haver não só um 

comprometimento na renovação da espécie, como também um desequl 

librio na ecologia marinha da região. 

Com a chegada dos barcos de atum ao Araçá jovens 

pescadores da comunidade e das regiões vizinhos também passaram 

(176) Mantidas vivas nos próprios barcos de pesca de manjubas 
ou em viveiros construídos na região. Um morador do Araçá, 
referindo-se a um viveiro de manjubas que foi construído 
no mar numa praia bem próxima ao Araçá, diz: "É um quadr_§; 
do grande de madeira, flutuante, com cerca de lüm de lado, 
no qual é amarrada uma rede que forma uma espécie de bol­
sa". "As manjubas são colocadas pequenas e com a quimica 
da água elas vão crescendo", explicou o pescador. Perma­
necem no viveiro até atingirem o tamanho adequado paras~ 
rem usadas como iscas pelos atuneiros. Os moradores dar~ 
gião, principalmente, os pescadores, mostraram-se descon­
tentes com o viveiro por ser pouco visível e estar coloca 
do próximo à rota para o Araçá, tornando-se perigoso à; 
suas embarcações. Expressando a impot~ncia que sentem em 
relação à pesca da manjuba, um pescador comentou: "Mas o 
que podemos fazer?" Trabalho de Campo. 

( 1 77) Um pescador experiente fez a seguinte observação "A sardi 
nha com 4 meses ja e adulta e pode procriar. É como se ma 
tas se as criancinhas da vila'' Trabalho de Campo. 
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a fazer parte da tripulação desses atuneiros, que é formada por 

25 pescadores cada barco. Os atuneiros vêm em geral de ItajaÍ e 

param no Araçá para pegar as manjubas vivas pescadas pelos pes­

cadores do Araçá assim como.para embarcarem alguns poucos pese~ 

dores que residem no próprio Araçá ou nos arredores. Dependendo 

da quantidade de iscas disponíveis, o barco de atum pode ser 

carregado e partir em seguida ou permanecer ancorado no Araçá 

até conseguir carregar as iscas necessárias. Nesse caso, os in­

tegrantes da tripulação que moram no Araçá levam vantagem, per­

manecendo em suas próprias casas, enquanto os outros pescadores 

de diferentes regiões permanecem no barco, podendo também desem 

barcar e procurar distrações nas poucas opções do Araçá. 

Jogam pebolim, bilhar, conversam em grupos, be­

bem, enfim, procuram passar o tempo. A chegada contínua desses 

grupos de pescadores estranhos à comunidade está provocando in­

quietações e problemas aos moradores do Araçá (178) e do MunicÍ 

pio (179). 

' (178) Um antigo morador da comunidade, referindo-se as embarca-
ções de atum que permaneciam ancoradas, dizia enfezado: 
"É isso ai! Gente de fora, do Rio de Janeiro. Rapazes com 
os olhos encarnados. Ontem na casa do senhor X entraram e 
pegaram um saco de farelo. Outro vizinho viu uns rapazes 
tomando banho na càixa d 1 água. Deu 2 tiros para o alto.As 
senhoras não podem mais ir na venda sozinhas ... " Pergun­
tando-lhe o que poderiam fazer para acabar com isso no Ar~ 
çá, o antigo pescador respondeu: "SÓ a marinha dando or­
dem. Que esses barcos vão parar lá atrás da ilha, longe 
daqui!" Trabalho de Campo. 

(179) Do centro de Porto Belo se avistam os barcos de atum anco 
rados no Araçá. Muitos moradores também estão desconten -
tes com a chegada dos atuneiros na região. Um antigo pes­
cador, olhando os atuneiros ancorados, assim se expressou: 
"São mais ou menos 1.000 quilos de manjubas por barco.São 
4, 5, 6 barcos por semana, sabe o que isso significa? 6 
mil quilos de manjubas por semana. vão acabar com o peixe 
e acabar com o povo. Essa manjuba é a sardinha que o povo 
come. A sardinha é a comida do pobre porque é barata. As-
sim, sem sardinha, 
o dono da carne? E 
lho de campo. 

, 
obriga o povo a comer carne, e quem e 
quem tem fazenda, são os ricos!" Traba-
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, 
Algumas horas antes de o barco partir e tocada 

uma sirene para avisar a tripulação que está em terra, a fim de 

que esta se dirija ao atuneiro de botes a remo. Quando a embar­

cação parte.., os pescadores não sabem quanto tempc, vão permanecer 

no mar, 10, 15 ou 30 dias, (180) enfim, até encontrarem o cardu­

me de atum ou galhardo (Anexo 3). O barco carregado de peixe 

vai descarregar em portos como de Itajai ou Santos (181 ), jamais 

no Araçá. 

No Araçá são poucos os pescadores que passaram a 

trabalhar nos atuneiros, pois, preferem se dedicar a outros ti­

pos de pesca que na comunidade praticam. 

, 
O pescador de atum e registrado em carteira e re 

cebe um salário fixo de aproximadamente um salário minimo mais 

uma percentagem sobre a quantidade pescada. É, portanto, um op~ 

rário do mar. Tal atividade é considerada pelos pescadores como 

~ um trabalho perigoso, pois, sao freqüentes os casos de queda no 

mar e de ferimentos ocasionados pelo anzol, principalmente, nos 

olhos, deixando muitos pescadores cegos (182). Entre os pescad~ 

(180) Conta um pescador: "Essa vez fomos lá para o Rio Grande, 
outra vez rodamos até o Rio de Janeiro, voltamos; por 15 
dias rodamos e fomos pescar lá no sul ... "Trabalho de Cam 
po. 

(181) Segundo informações locais, os navios japoneses seguem 
carregado direto para o Japão. Trabalho de Campo. 

(182) Um pescador do Araçá que se empregou no barco de atum por 
algum tempo, durante uma pescaria caiu no mar. 11 0 peixe 
era tão grande que me levou com ele. Tinha mai~ de 30 qu~ 
los. Do barco me jogaram uma corda e com uma mao eu segu­
rei a corda e com a outra não soltei o caniço, e não per­
di o peixe 11

, disse. Trabalho de Campo, 1984. 
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res do núcleo pesqueiro do Araçá, as opiniões são variadas qua~ 

to às vantagens oferecidas pelo trabalho nos barcos de atum. Al 

~ guns nao querem se empregar nessa atividade, considerando-a pe-
, 

rigosa e pouco rendosa; outros ja a consideram interessante pe-

lo fato de ter um registro com um salário fixo, mesmo que ~ nao 

saiam para pescary se a embarcação precisa de consertos. Os pes­

cadores que desejam trabalhar nos atuneiros devem aguardar o 

aparecimento de vagas nos barcos. 

Verifica-se, assim, que está se formando no Ara­

çá uma camada de pescadores assalariados, - os operários do mar 
~ - que, misturados com os demais pescadores da comunidade, nao 

chegam a formar uma camada que defenda seus interesses enquanto. 

grupo social (183 ) . 

Deve-se destacar que o trabalho na pesca, enqua~ 

to camarada na pequena produçao que se efetua de modo artesanal, 

não se iguala ao processo de trabalho do operário do mar, pois, 
, ~ 

o trabalho na pesca como companheiro do dono do barco esta rel~ 

cionado não só à subsistência como à divisão de partes anterio~ 

mente combinada. Portanto, 0 camarada tem maior ou menor lucro 

(183) "A formação de uma classe social dos trabalhadores prol~ 
tários do mar depende não só do aumento numérico de seus 
membros assalariados, mas também de sua representação so­
cial a nível de organização de classe" DIEGUES, A.C.S. 
Pescadores, Camponeses e Trabalhadores do Mar, op. cit., 
p. 258. 
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de acordo com o total da produção e não recebe quantia fixa 

por hora ou mensal ( 184). 

Toda a produção pesqueira descarregada no Araçá 

é dos pescadores da comunidade e ai mesmo é comercializada (Vi-
.., 

de Quadro 4.10). Pescadores de outros locais nao descarregam, 

pescado nem comercializam no Araçá, pois, na vila não existe 

porto nem mercado de peixes ( 185). 

Pelo fato de os pescadores da população não pos7 
, 

suirem meios de transporte terrestre para vender pescado dire 

tamente ao consumidor, dependem dos intermediários ( 18~, ver-

dadeiras empresas de comercialização de pescado ( 18~, ou da • 

cooperativa dos pescadores que envia seus caminhões de manhã e 

(184) "0 dono do barco e seus companheiros e camaradas defron­
tam-se com as condições naturais da produção enquanto prQ 
dutores diretos. Na medida em que o camarada não vende a 
sua força de trabalho, tampouco é µm assalariado, E impoE 
tante se observar que no processo de trabalho dos pescadQ 
res artesanais existe a produção parcial dos meios de sub 
sistência pelos próprios pescadores" DIEGUES, A.C.S., Pes 
cadores, Camponeses e Trabalhadores do Mar, op. cit., pp. 
258/259. 

(185) Em todo o Municipio não existe porto nem mercado de peixe. 
SÓ uma empresa privada de industrialização de pescado po~ 
sui ancoradouro próprio. 

( 186) Os intermediários são conhecidos como "pombeiros", confor 
me já se fez referência no 4º capitulo desta dissertação: 

( 187) Três empresas de comercialização de pescado operavam no 
Municipio em 1982, além da Cooperativa dos Pescadores de 
Porto Belo que iniciou suas atividades em 1978. Os pesca­
dores do Araçá, em sua maioria, não se filiaram à Coopera 
tiva dos Pescadores de Porto Belo. (ver 4º capitulo nesti 
dissertação). 
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à tarde para distribuir gelo e coletar o pescado disponível pa­

ra a venda (188). 

Em geral, o pescador se filia a um dos interme­

diários, tendo assim a venda de sua produção garantida. Raramen 

te o intermediário não adquire o pescado disponível; isso ocor­

re, por exemplo, quando o camarão é muito miúdo. 

Se particulares se interessam em comprar o pese~ 

po diretamente dos pescadores, estes conseguem melhor preço, p~ 

rérn, esse tipo de procura se dá mais no verão, quando é maior o 

número de turistas que procuram as praias da região. 

Na atualidade os pescadores do Araçá dificilrnen-
~ te vao ao centro de Porto Belo vender o pescado ( 189). 

( 188) Enquanto aguardam o caminhão do intermediário passar para 
recolher a produção pesqueira, o pescado fica na "salga". 
Trabalho de Campo. 

( 189) Há muitos anos, a venda da produção pesqueira do Araçá 
era feita na praia de Porto Belo, no centro da cidadezi -
nha, para onde os pescadores do Araçá se dirigiam de can~ 
a. Hoje isso não mais ocorre. Durante as diversas visitas 
que se fez à região para esta pesquisa, somente urna vez 
se presenciou um pescador que de bicicleta percorria a 
praia deserta de Porto Belo durante o rn;s de seternbro,ve~ 
dendo um pouco de peixe e camarão. Trabalho de Campo. 
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~ , 
Finalizando, o pescado desembarcado nao e total-

mente vendido ao intermediário, pois o pescador fica com uma 

parcela para sua alimentação e de sua familia. 

3. O TRABALHO FEMININO 

As mulheres no Araçá não saem para pescar em em­

barcações de propriedades da familia nem em embarcações de seus 

vizinhos, nem mesmo ajudam a puxar um arrastão na praia. Pode-
, 

se dizer que pescar e um trabalho exclusivo do sexo masculino. 

Como a agricultura não é desenvolvida no Araçá, as mulheres 

se dedicam aos trabalhos com a terra. Mesmo a agricultura 

subsistência é raramente praticada e utiliza a mão-de-obra 

senhores e dos jovens adolescentes. 

~ nao 

de 

dos 

As moças e senhoras dificilmente empregam-seco­

mo domésticas. No verã~ quando há maior procura desse tipo de 

mão-de-obra devido ao número de turistas, as mulheres não se in 

teressam por esse tipo de trabalho. Algumas jovens, que tenta -

ram trabalhar como domésticas em casas de familia nos arredores 

e mesmo em outros municipios, relatam que não se acostumaram e 

logo voltaram para junto de suas familias no Araçá. 

Em,geral as jovens até casarem executam alguns 

trabalhos remunerados em atividades relacionadas ao setor pes -

queira fora da comunidade (190). 

(190) Como o casamento ocorre muito cedo para as mulheres, na 
população em estudo, o trabalho remunerado fora do lar e 
da vila em geral se dá até o casamento. Maiores detalhes 
sobre o trabalho das adolescentes e jovensi a seguir, no 

capitulo Trabalho infanto...,juvéni1 •-e .aprendizagem: proce~ 
s0s ·concomitantes. 
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A<i casar, as mulheres passam a se dedicar com ex 

clusividade aos afazeres do lar e cuidados com 0s filhos (191). 

Com o surgimento dos 11 :freezers" domésticos mui­

tas familias conseguiram adquiri-los, colocando-os em suas mora 

dias para o armazenamento do pescado. Algumas mulheres casadas 

passaram a preparar os peixes, camarões, etc. para serem conge-

lados e a atender· 'as pessoas, que se dirigiam às suas casas, 

veranistas principalmente, à procura de pescado~ o que as moti­

vou a se exercitarem nas contas e a aprenderem a trabalhar com 

cheques (192). 

(191) Os serviços domésticos sao aprendidos durante a infância 
através de um processo de aprendizagem gradativo e contí­
nuo no prbprio lar sob a orientação da mãe. Fora do lar 
a aprendizagem em cuidar dos nen~s e crianças pequenas 
ocorre geralmente na prática vivenciada1 ao auxiliarem 
suas irmãs mais velhas ou cunhadas nos .cuidados com os fi 
lhos.Essa aprendizagem é facilitada pela proximidade das 
moradias. Trabalho de campo. 

(192-) Observações realizadas demonstram que a intensificação da 
venda do pescado em suas moradias começou a se processar 
por volta de 1984, fato intimamente relacionado com o au­
mento do número de turistas que no verão se dirigem para 
as praias da região. Trabalho de campo. 
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Além dessas tarefas, as mulheres no Araçá não se 

interessam por trabalhos artesanais como bordados e rendas (193). 

Verifica-se assim que, al~m dos afazeres dom~sticos e os cuida­

dos com os filhos, as mulheres no Araçá têm uma preocupação mal 

or voltada para a aprendizagem e aperfeiçoamento no trato do 

pescado (194 ). Essa realidade de trabalho do sexo feminino com­

plementa o trabalho masculino na pesca, contribuindo para a ca­

racterização da vila do Araçá como uma autêntica comunidade 

pesqueira. 

(193) Muitas rendeiras são encontradas no litoral catarinense 
principalmente na Ilha de Santa Catarinaque dista 60 km 
de Porto Belo. Tecem trabalhos com bilros, fazem blusas , 
toalhas em crivo e procuram vendê-los na frente de suas 
moradias ou saem ~s ruas com caixas contendo os trabalhos 
que são oferecidos a6s turistas. No Araçá, as mulheres 
não sabem fazer rendas nem bordados. Trabalho de Campo. 

(194) Algumas mulheres sabem fazer conservas caseiras de ovas 
de pescado e camarões que são mantidos em vidros por mui­
tos meses. Outras sabem limpar caramujos e prepará-los p~ 
ra a alimentação. Algumas aprenderam com uma familia de 
japoneses, que se instalou na cidade recentemente e se di 
rigem ao Araçá com regularidade, outro modo_ de pr·eparar 
os bichos desse_s caramujos, aperfeiçoando, assim, o saber 
no trato do pescado. Trabalho de Campo. 
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1. INTRODUÇÃO 

Tendo-se privilegiado o trabalho infanto-juvenil 

como foco de interesse neste estudo, torna-se necessário expli~ 

citar que, devido ao caráter sazonal da atividade pesqueira, só 

foi possível apreender o desempenho do trabalho das crianças, ' 

adolescentes e jovens na pesca e nas atividades ' relacionadas a 

pesca, através dos anos de pesquisa em que a população amostra-

da foi acompanhada~ Desse mod~ constatou-se um rol de tarefas 

,realmente executadas que foram dicotomizadas por sexo num pri­

meiro plano e, na medida do possível, por idade, objetivando a 

análise dos aspectos educativos. 

2. O TRABALHO INFANTlLEJUVENIL MASCULINO 

DESEMPENHO E ASPECTOS EDUCATIVOS 

A pesca de arrastão na praia ainda é preservada 

no Araçá.i o tipo de pescaria que depende de fatores como condi 

çÕes do tempo, do mar, assim como da vontade e da disponibilid~ 

de do experiente pescador que a organiza. 

Notando que existem boas condições de tempo e do 

mar e que há possibilidade de existir alguma qualidade de peixe 

nas proximidades da região, o pescador decide que é uma ocasiao 

propícia para a realização da pesca de arrastão; então convoca 

a mão-de-obra, anteriormente combinada, através de um assobio. 

são meninos de 10 a 15 anos (195). Reunidos os meninos, fica de­

cidido que uma parte irá no barco e o restante seguirá a pé 

até a ~raia escolhida. Em uma canoa de um tronco só, a remo, em 

barca o pescador - o organizador da pescaria - acompanhado de 

5 meninos. Na embarcação vai também uma grande rede de aproxim~ 

damente 400m, cordas, balaios e demais apetrechos. Quatro crian 

(195) são chamados "camaradas". Trabalho de campo - 1981. 
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ças vão remando até a praia escolhida; lá chegando, os meninos 

param de remar e a embarcação também pára. Uma das extremida­

des de uma grossa corda que chamam de cabo é amarrada firmemen­

te numa pedra existente na praia: D-restante do cabo permanece 

na canoa e os meninos começam a remar, afastando a canoa da 

praia, enquanto o pescador, em pé na embarcação, vai soltando 

os lances do cabo, Quando chega ao local em que o experiente 

pescador acredita que haja peixes, eJe ata no cabo uma das pon­

tas da rede. Os meninos continuam a remar e a rede vai sendo 

9olta pelo pescador que vai concomitantemente orientando os re­

madores na direção que a embarcação deve seguir para que a rede 

forme um semicírculo; esse formato é observado pelas bÓias que 

mantêm o cabo superior da rede na superfície da água. Terminado. 

o semicírculo, 
; 

a canoa ja deve encontrar-se aproada para a pr-aia 

(Foto 9). 

O pescador amarra na outra ponta da rede um cabo 

que vai sendo solto na água até a canoa atingir a praia. A em -

barcação pára. É ancorada. Todos descem. As crianças que foram 

a pé juntam-se às que desceram do barco, formando um grupo que 
; 

e dividido em dois; um dos grupos dirige-se para a extremidade 

do cabo que estava fixado na praia e o outro grupo fica com a 

ponta do cabo que veio na canoa (Ilustração 6.1). fodos os me­

ninos colocam na cintura uma espécie de cinturão feito de peda­

ços largos de folhas de palmeira ou de tiras de borracha. Nas 

extremidades de cinturão existe uma pequena corda com 2 nós que 

serve para atrelar a pessoa ao cabo da rede. Desse modo, em c~ 

da um dos cabos que estão fixados à rede e se encontram napraia 

atrelam-se de quatro a seis meninos que, vagarosa e compassada­

mente, começam a andar para trás, puxando do mar para a praia 

OB cabos que estão atados à rede, É feito um rodizio entre os 

meninos de maneira tal que o ~ltimo passa a ser o primeiro. Es­

sa atividade de puxar os dois cabos demora cerca de uma hora 

até que as extremidades da rede comecem a aparecer. A partir do 



llustração 6.1 

ARRASTÃO DE PRA IA :final 
do lance, 9uanc(o a rede é arrasta­
da para a praia. 

152. 

Fonte: BERNARDES, Lysia Maria Cavalcanti e BERNARDES, Nilo, "A 

Pesca no Litoral do Rio de Janeiro", Revista Brasileira 

de Geografia, Ano XII, nº 1, janeiro/março de 1950, p, 

46. 
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momento que a rede aparece na praia o pescado~ vai o:tientando 

as crianças quanto à direção que cada uma das pontas da rede de 

ve seguir, sempre com o intuito de se evitar a perda dos peixes 

que já estão praticamente capturados. À medida que a parte cen­

tral da rede vai se aproximando, j& existe a possibilidade de 

se avaliar o volume de peixes que ela traz. Então, é necessário 

o cuidado de se levantar a rede para evitar que os peixes pulem 

da mesma. Os meninos c0ntinuam puxando a rede até que chegue t~ 

da à praia. Terminada essa fase, os camaradas partem individual 

~ente para as atividades de retirar os peix~s da rede, selecio 7 

ná-los, colocá-los nos balaios, tirar os siris agarrados à re­

de, algas, caramujos, lavar a rede, colocando-a de volta na ca­

noa, enrolar os cabos, guardando-os novamente na embarcação, 

carregar os balaios com o pescado e colocá-los também na canoa. 

Com a embarcação, carregada, os meninos que foram a pé até a 

praia retornam na embarcação e serão os remadores. Os que vie­

ram remando retornam a pé, pois, terminaram a. sua parte do tra­

balho. Toda a atividade da pesca do arrastão desde a saida da 

Praia do Araçá até o retorno dura mais ou menos 5 horas ( 19Q. 

(196) Em estudo realizado sobre a pesca no litoral do Rio de J~ 
neiro, Ly~ia_Bernardes dedica alguns parágrafos ao proce~ 
so de trabalho no arrastão. BERNARDES, Lysia M.C., e BER­
NP.RDES,. Nilo, "A pesca no Litoral do Rio de Janeiro", Re­
vista Brasileira de Geografia, Ano XII, nº 1, janeiro/mar 
ço de 1950, pp. 25 a 27. 
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, ' 
O que foi pescado e levado a salga existente na 

Praia do Araçá onde será vendido a um intermediári0 que passa 

diariamente a fim de adquirir o pescado disponível no dia. Men­

salmente, o pescador, organ·izador do arrastão I recebe o dinhei­

ro do pescado vendido ao intermediário. Tal quantia tem a se­

guinte divisão: 50% para o dono do barco - o pescador que orga­

niza o arrastão - e 50% para 0s camaradas, ou seja, as crianças 

que trabalharam no mês ( 19 7) . 

A atividade da pesca através do arrastão utili­

zando a mão-de-obra infantil está diretamente relacionada com a 

escola. Durante o ano letivo a realização ~esse tipo de pesca -

ria depende do horário das aulas (198). Aos sábados, domingos e 

feriados, assim como nas férias, o arrastão é·.realizado no horá 

rio que o organizador decide. 

A utilização da criança na pesca do a:crastão de­

corre da falta de mão-de-obra adulta masculina. Quando atingem 

(197) Segundo depoimentos, o pescador mostra a nota do que rec~ 
beu e divide a parte dos meninos igualmente; cada um rece 
be o quinhão a que tem direito. Por exemplo, se rendeu -
qr$200,000,Cr$ 100.000 são do pescador e Cr$ 100 .000 das 
crianças; se foram 10 crianças que trabalharam, cada uma 
receberá Cr$ 10.000. Destaca-se que dos 50% corresponden­
tes~ paite db pescador, 25% são da rede e é dada a quan­
tia correspondente ao dono da rede, ficando para o pesca­
dor 25%. Trabalho de Campo. 

(198) "As aulas atrapalham, faltam braços para o arrastão". Tra 
balho de campo, julho de 1984. 
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18 ,anos, os rapazes preferem o emprego de pescador embarcado em 

embarcações maiores. 

Portanto, 0 desaparecimento da pesca de arrastão 

na praia ainda não ocorreu no Araçá como aconteceu em vários 1~ 

cais do litoral sul brasileiro (199) porque é regularmente pr~ 

ticado com a utilização da mão-de-obra infantil masculina. 

Justificando a utilização das crianças no traba­

lho do arrastão, o-antigo pescador fez a seguinte comparação: 

11 Se é um fazendeiro, um lavrador que tem uma fazenda, de manhã 

cedinho está todo mundo com a enxada nas costas, o marido, a m~ 

lher,os filhos. Aqui é a mesma coisa. SÓ que vamos para o mar. 

Eu sou pescador e ensino os meus filhos a pescaria. Eles traba­

lham comigo. Agora tá tudo grande. SÓ tenho 2 para trabalhar c~ 
, 

migo, ai eu pego as outras crianças, meus sobrinhos, os vizi 

nhos ... Eu sou o professor dos meus filhos. Cada um tem um ra-

(199) O desaparecimento do arrastão é também constatado por Mou 
rão, em sua pesquisa no litoral Sul do Estado de são Pau 
lo (Iguape e Cananéia). "O conhecido e tradicional ar­
rastão de terra, de origem portuguesa que, em Portugal, é 
arrastado por 4 a 5 juntas de bois e que, entre nós, é a~ 
rastado para terra_,graças ao braço humano, tal como ainda 
ocorre nas costas da África Ocidental, está desaparecendo 
aos poucos das praias do Litotal Sul. O custo da rede e 
sua manutenção, o elevado número de pessoas que exige pa­
ra arrastar os cabos não é mais compensatório" MOURÃO, F. 
A.A., Os Pescadores do Litoral Sul do Estado de são Paulo 
op. cit.", p. 45. 



156. 

mo na vida. Eu sou pescador. Meu pai também era. Meus filhos 

também são 11 (200). 

Sintetizando, a pesca de arrastão no núcleo pes­

queiro do Araçá sobrevive e é garantida principalmente pela mão 

-de-obra infanto-juvenil masculina que é a Única mão-de-obra 

disponível para esse tipo de atividade. o trabalho das crianças 

e dos adolescentes contribui para a preservação do arrastão no 

Araçá e é apoiado pelas familias que oferecem seus filhos para 

o trabalho não só por necessidade econômica que leva a familia 

~ aproveitar o trabalho infantil remunerado, ajudando assim a 

engrossar o orçamento familiar, mas também por interesse da fa­

milia em querer dar aos meninos conhecimentos que garantam asa 

bedoria e a prática do saber pescar. 

Desse modo, através da pesca do arrastao organi­

zada pelo experiente pescador do núcleo pesqueiro do Araçá, a 

maioria dos meninos da vila adquire uma profissão antes de atin 

os 18 anos. Ocorre, portanto, uffi processo pelo qual através do 

trabalho se transmite às gerações mais novas o conhecer da pes­

ca através da sabedoria adquirida ao longo do tempo pelo antigo 

pescador (201). É o ensinamento do conhecer teórico - pr·ático 

(200) Trabalho de Campo - julho de 1984. 

(201) A importância da sabedoria dos velhos na pesca é assinala 
da por Diegues: 
11 0 conhecer do velho pescador se traduz pela sabedoria,a.!_ 
go distinto do saber-fazer. A sabedoria não diz respeito 
ao manuseio de um apetrecho de pesca, mas onde e quando 
utilizá-lo. A sabedoria, o pescador a adquire não somente 
pela experiência, mas indo pescar e ouvindo os mais ve­
lhos" DIEGUES, A.C.S., Pescadores, Camponeses e Trabalha­
dores do Mar, op. cit., p. 185. 
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(202 ) que possibilita à criança do sexo masculino aprender a ser 

pescador. 

Detectou-se pelo estudo efetuado que a pesca do 

arrastão no Araçá é considerada como uma escola. Uma escola de 

pesca por onde passam as crianças do Araçá. Tornou-se quase uma 

obrigação da familia enviar os meninos para aprenderem a pescar 

no arrastão e as próprias familias se orgulham de que os meni -

nos trabalhem nesse tipo de pesca (203 ). 

Conseqüentemente, a maioria dos jovens pescadores 

do Araçá aprendeua pescar no arrastão do antigo pescador quando 

criança (204). 

( 202) Sobre o conhecimento .nas sociedades humanas ver BERG_ER, P~ 
ter L., AConstrução Social da Realidade: Trabalho de So­
ciologia do Conhecimento, Petrópolis, Vozes, 1973, Intro­
dução, pp. 11 a 34. 

(203) A mãe de um dos meninos com entusiasmo fez o seguinte co­
mentário em relação ao filho de 10 anos que participava' 
dos arrastões: "Quando ele não pesca com o pai porque o, 
pai está fora, eu o coloco para trabalhar no arrastão 1

•
111 De 

manhã ele trabalha, de tarde vai para a escola". Trabalho 
de campo, janeiro de 1985. 

(204) ttPelo menos 2 ou 3 meses na vida quase todas as crianças 
do Araçá trabalham no arrastão. A maioria dos rapazes da­
qui foram camaradas do arrastão do tio, quando criança". 
Trabalho de Campo, janeiro de 1985. 
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Assim, o experiente pescador que assume o ar-

rastão com as crianças torna-se, para a comunidade, como um pr~ 

fessor de pesca e ele mesmo se considera como tal."Eu sou como 

professor aqui. Gente de fora, de são Paulo, me chama de "o pr~ 

fessor"~ Ensino meus filhos e as crianças da vila", disse o ex­

periente pescador (205). 

' Devido a atividade pesqueira da regiao estar re-

lacionada à origem portuguesa de seus habitantes (206), a anál~ 

se dos aspectos educativos da aprendizagem da pesca no desempe­

nho do trabalho n<:.J arrastão leva à suposição de que tal saber ' 

teria sua origem na prática dos antigos pescadores portugueses 

(207). Portanto, através dos ensinamentos dados aos meninos na 

vivência da pesca do arrastão, um processo de manutenção de tra 

ços da cultura portuguesa do início do século passado pode es­

tar se processando, perpetuando, assim, uma sabedoria construi­

da a partir do século XIII. Em essência, no Araçá,o arrastão as 

sumiu características proprias, tornou-se algo mais do quepes­

car para se obter o lucro com a venda do pescado. Tornou-se uma 

®9 cola mais que profissionalizante, uma escola de cultura ao ar 

( 205) Trabalho de Campo, junho de 1985. 

(206) No inicio desta dissertação mostrou-se como se deu o po­
voamento da região. Ver 3 2 Capitulo, itens 2 e 3 e Anexo 1. 

(207) No século XIII, conforme se constatou, os ericeiros 
, 

ja 
eram pescadores e pagavam impostos. Ver mais esclarecirne~ 
tos no 3 2 Capitulo, itens 2 e 3 e Anexo 1, nesta disserta 
çao. 



livre, oncte se combina a teoria com a prática mas que 

desaparecer junto com o antigo pescador (208). 

, , ~ 
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poderá 

Fazer parte do arrastão não e a unica opçao de 

trabalho remun~rado para os meninos e jovens no Araçá. Fazer re 

de é outra atividade que os meninos podem desempenhar e que se 

torna remunerada, quando não é para auxiliar o próprio pai. 

Tecer rede é um trabalho do sexo masculino. É um 

trabalho executado ao ar livre, na praia, na rua ou no quintal 

da casa do pescador, o que possibilita à criança observar sua 

confecção desde tenra idade ( Foto 10). 

Em geral, tecem as redes os pescadores que, devi 

do à idade, nao saem mais para pescar ou pescam próximo ao Ara­

çá, num certo periodo do dia, não mais se ausentando por longo 

tempo da vila. 

Por volta dos 14 anos, alguns meninos passam a 

desempenhar esse trabalho algumas horas do dia, auxiliando o 

pai ou trabalhando afincadamente com algum pescador que conse­

guiu comprar o fio e necessita confeccionar uma rede nova para 

seu próprio uso ou para vendê-la, atendendo alguma encomenda. 

' (208) Numa das entrevistas o antigo pescador referiu-se a apo -
sentadoria: 11 Já me disse um veranista: o senhor deveria 
ter "aposentadoria de professor~" Trabalho de Campo, ju­
nho de 1985. 
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Neste Último caso, o trabalho executado pelo adolescente é remu 

nerado em dinheiro; ao se findar a confecção da rede, de acordo 

com os acertos feitos com o próprio jovem, ele recebe o quanto 

lhe cabe. 

O fato de o trabalho de tecer redes ser, muitas 

vezes, um trabalho remunerado traz vantagens para os jovens, f~ 

turos pescadores. O dinheiro ganho é um fator de motivação para 

o adolescente devido à carência econômica que vive com a fami -

lia e é também uma possibilidade que se lhe abre de iniciar a 

aquisição dos bens de produção para o futuro profissional. Ex~ 

plicitando através da realidade, assim é que um adolescente de 
, 

14 anos, no inicio desta pesquisa, conseguiu ter o seu proprio . 
, 

barquinho, o 11 Serra do Mar", uma chatinha a remo, velha e em ma 
~ conservaçao, adquirindo-a do seguinte modo: ajudou um pescador 

a tecer uma rede e recebeu um dinheirinho que ajuntou com o di­

nheiro adquirido através do seu trabalho como camarada na pesca 

do arrastão. Com o total comprou o fio e fez uma rede; quando 

pronta, trocou-a pelo barquinho, passando a ter a possibilidade 

de pescar lagostas, remando até um costão de pedras próximo 

vila onde colocava a rede e, conseqüentemente, aumentar suas 

economias com a venda das lagostas (209). 

' a 

Assim é que o processo de aprendizagem teórico­

prático por que passa o jovem através do trabalho de tecer rede 

oferece outras contribuições para o individuo; já vai preparan­

do-o para o futuro no sentido em que lhe possibilita conhecer ' 

diferentes tipos de redes e sua adequação para determinados ti­

pos de captura do pescado; fornece-lhe a prática de confeccio -

nar suas próprias redes, material de produção essencial para o 

pescador no desempenho de seu trabalho e proporciona também ao 

jovem o conhecimento da manutenção da rede, bem de produção que 

necessita constantemente de reparos, devido aos estragos que na 

(209) Trabalho de campo. 
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rede ocasiona o pescado capturado em cada pescaria além de desen· 

volverem a atenção e a motricidade. 

Outros trabalhos desempenhados por meninos e jo­

vens podem ser vistos no Araçá. são atividades que lhes propor­

cionam ganhar algum dinheiro ou receber pescado pelos serviços 

prestados; neste Último caso, o pescado pode ser vendido ou ser 

vir na alimentação da familia. 

Como já se fez referência, no Araçá não existe 

porto; conseqüentemente, quando as embarcações chegam carrega -

das de pescado, este deve ser transportado até as areias da 

praia em canoas. 

É na safra do pescado que se presencia a ativa 

participação dos meninos de 10 a aproximadamente 16 anos que, a 

nado ou em pequenas canoas a remo, dirigem-se às embarcações 

que chegam para ajudar a descarregar os peixes (210). O pescado 

é retirado dos porões da embarcação, onde se encontra conserva-

do no gelo, e colocado em balaios (tecidos a mão) ou caixas 

plásticas que são passadas às canoas para serem levados até a 

praia; depois a canoa é descarregada e os balaios ou caixas são 

levados geralmente até a salga onde o pescado será pesado para 

posterior comercialização. Nesse tipo de tarefa recebem, na 

maioria das vezes, pescado pelo trabalho que executaram 

( 210) Sobre o trabalho nessas embarcações ver DIEGUES, A.C.S., 
Pescadores, Camponeses e Trabalhadores do Mar, op. cit., 
Cap. XIV. 
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Outra atividade pesqueira que pode ser desempe -

nhada por adolescentes e jovens do sexo masculino e que está d~ 

saparecendo na região é a pesca da lagosta. É um trabalho que 

é executado individualmente desde que o jovem ou sua familia 

possua os apetrechos de trabalho: uma canoa a remo e a rede de 

lagosta. 

O trabalho tem a seguinte seqüência: o jovem de­

ve escolher um costão de pedras, geralmente próximo da vila e 

ir remando a canoa até o local; numa das pedras ele amarra are 

de, que é pequena, e a deixa lá por uns dias. Durante esse pe­

ríodo, o menino pescador de lagosta vai uma ou duas vezes ao 

dia "olhar a rede" não só para verificar se há lagostas mas, 

principalmente, para certificar-se de que a rede não desamarrou, 

não rasgou, enfim, vigia a rede mais preocupado em não perdê-la. 

Passados 5 ou 6 dias que a rede foi colocada, r~ 

tira-a. Se conseguiu algumas lagostas, comercializa-as faciJmen-

te, devido à grande procura no mercado consumidor. Se a rede 

sua, fica com o total recebido; se não é, fica com a metade 

, 
e 

do 

dinheiro; com a outra metade paga o dono da rede, geralmente um 

irmão mais velho ou o próprio pai. 

Através desse tipo de pesca, o jovem parte para 

o desempenho do trabalho por iniciativa própria, já dotado de 

segurança, enfrentando sozinho o mar; é uma tarefa que o inicia 

às pescarias que, na idade adulta, assumirá em águas mais lon -

gÍnquas. É um trabalho que o inicia também na comercialização ' 

do pescado, no estar a par dos preços do mercado, na divisão 

das partes do dinheiro obtido; é um trabalho prático que lhep~ 

sibilita aprimorar os conhecimentos recebidos sobre condições ' 

do tempo e do mar, cuidados com a rede e 1principalmente, ares­

ponsabilidade e a autoconfiança. É um trabalho que, quando exe­

cutado, depende dele e do mar, que lhe dá orgulho por já estar 
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apto para sozinho conseguir o pescado, um orgulho que cada vez 

mais será desenvolvido à medida que o resultado de seu trabalho 

vai lhe dando prestigio, um orgulho que caracteriza o ser pese~ 

dor, ser um bom pescador.- Portanto, pescar lagostas nos arredo-
, 

res da vila e um processo de aprendizagem que complementa e a-

primora os ensinamentos recebidos; é um processo de troca dosa 

ber adquirido, enquanto pescador iniciante, com o saber dosadul 

tos, na medida que as dÚvidas, os problemas surgidos no desemp~ 

nho do trabalho ou o insucesso da pescaria são discutidos com 

os irmãos mais velhos, com o pai ou com os adultos da comunida­

de quando; em rodas1 conversam espontaneamente sobre as pescarias. 

Infelizmente, é uma atividade que está desaparecendo devido 

atual escassez de lagostas na regiao. 

' a 

Capturar e saber tratar de caramujos e carangue­

jos são outras tarefas que através do brincar são comumente pr~ 

senciadas. 

Os moradores da vila do Araçá estão familiariza­

dos com a fauna marinha da região porque, quando se realizam 

pescarias com rede tanto arrastadas na praia como em águas mais 

distantes, além de diferentes tipos de peixes e camarões, enro~ 

cam-se nas redes polvos, lulas, siris, lagostas, aranhas do mar 

e diferentes tipos de caramujos. Diante da variedade de peixes, 

moluscos e crustáceos que fazem parte dessa rica fauna que os 

rodeia, a população sabe distinguir o que serve do que não ser-

ve para a alimentação. Assim é que um tipo de caramujo, comum 

na regiao, é usado para alimentação dos moradores do Araçá. É 

uma espécie pouco conhecida da população brasileira e não apar~ 

ce nos cardápios de restaurantes, bares ou botecos do Estado de 
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Santa Catarina. E o caramujo a que chamam de "lingüeta" ( 211). 

Quando se pergunta no Araçá o que é a "lingüeta',' 

eles respondem: "E o bicho que mora dentro da concha. E o que 

se come do caramujo" (212 ) . 

As "lingüetas'', no Araçá, eram catadas, em geral, 

pelos meninos, individualmente ou em duplas, que mergulhavam 

perto das pedras próximas à Praia do Araçá. Muitas vezes, os 

próprios meninos tiravam o bicho da concha, separavam a parte 

comestível e jogavam fora tanto a concha como a parte do bicho 

não comestível. Assim limpas, as lingüetas eram levadas para ca 

(211) A concha da "lingüeta" 
a 8 cm de comprimento; 
ça, enrolada em hélice 

, 
e de cor alaranjada medindo de 7 
é uma concha calcárea de uma só p~ 
apresentando uma sutura. Pertencem 

à grande familia dos GastrÓpodes que possui aproximadame~ 
te 40 mil espécies marinhas; os gastrÓpodes vivem de 5 a 
6 anos e certas espécies até 30 anos. Algumas servem para 
a alimentação, porém, é dificil caracterizar quais são as 
que servem para a alimentação do ser humano. Uma das fami 
lias dos gastrÓpodes são os estrombideos. Apresentam mais 
de 80 espécies, sendo que algumas são bastante raras. A 
"lingüeta" é uma das espécies de estrombÍdeos. "Muitas e.ê. 
pécies são comestíveis, contudo, desconhecemos qualquer 1 

indicação que permite diferenciar as espécies comestíveis 
das demais que não o são 11 CURRLIN, E., Ecologia Química 
Marinha, S.P., Editora Resenha Universitária, 1975. p.124. 

(212) Trabalho de campo, janeiro de 1982. 
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sa a fim de que fossem preparadas, servindo de alimentação para 

a familia (213). 

Catar "lingüetas" era quase brincadeira para os 

meninos; era uma atividade esporádica. Mas, no final de 1984, a 

população do Araçá passou a receber a principio pequenos pedi -

dos e, recentemente, em grande quantidade, o que motivou toda a 
, 

comunidade a se organizar num trabalho conjunto (214), uma esp~ 

cie de mutirão que com pequenas embarcações arrastamredes para 

pegar os caramujos. 

Assim, as "lingüetas" passaram a ser vendidas, 

passaram a ter um mercado consumidor. 

(213) Em uma das visitas feitas ao Araçá, um menino de 14 anos 
presenteou-nos com as lingüetas que havia catado naquela 
manhã, ainda vivas, e insistiu para que aprendêssemos a 
prepará-las; fizemos parte do trabalho e o menino execu -
tou todas as etapas de limpeza e preparo das lingüetas 
com desembaraço e segurança. 

(214) Em data marcada, os pescadores do Araçá, com os diferen -
tes tipos de embarcações, arrastando redes no fundo do 
mar, em águas pouco profundas, pegaram 50.000 lingüetas 
num só dia. Depois deixaram as "lingüetas" por 2 dias na 
água do mar, para mantê-las vivas e soltar a areia do or­
ganismo; passados os.2 dias, os caramujos foram levados 
para a praia e, num trabalho de que participaram senhoras, 
moças e crianças inclusive, quebraram as 50.000 conchas 
em um só dia para retirar as 11 lingüetas" e atenderem a e.Q_ 
comenda. Os moradores do Araçá contavam com entusiasmo a 
façanha e aguardavam ansiosos novo pedido. Quanto à remu~ 
neração das moças e senhoras, que trabalhavam na quebra 1 

das conchas, segundo uma informante, foi de Cr$ 10.000 
por dia. Trabalho de Campo, dezembro de 1984. 
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Os meninos do Araçá continuam a catar através de 

mergulhos (Foto 11), só que, além de serem utilizadas para o 

consumo da própria família, são também guardadas nos "freezers" 

domésticos para serem vendidas. 

Catar "lingüetas" passou, assim, a ser um traba­

lho remunerado, só que, no caso dos meninos mergulhadores, o di 

nheiro obtido com a venda não fica para o adolescente, dilui-se 

na renda familiar porque é a mãe que vende os pacotinhos de 

"lingüetas" já limpas e congeladas (215). 

Outra atividade que, esporadicamente, os meninos 

realizavam no Araçá era cuidar dos caramujos grandes (216),qua~ 
, 

do trazidos por seus pais ou familiares apos as pescarias. Oca 

ramujo com o bicho dentro era fervido e retiravam o animal da 

concha, jogando-o fora: limpavam bem as conchas e as mantinham 

em suas casas para presentear visitantes e mesmo vendê-las aos 

raros turistas que chegavam ao Araçá, pois, devido ao tamanho, 

sempre despertam interesse e curiosidade. Recentemente, os ani­

mais desses raros caramujos passaram também a ser procurados p~ 

(215) Trabalho de Campo, dezembro de 1985. 

(216) Esse caramujo é um Dolium, também pertencente ao grupo 
dos GastrÓpodes. O Dolium é encontrado nas praias brasi -
leiras. Sua concha é de uma só peça, aspiralada, com uma 
abertura grande; o animal que reside nessa concha produz 
ácido sulfúrico. No Araçá são chamados simplesmente de c~ 
ramujos. CURRLIN, E., Ecologia Química Marinha, op.cit. 
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los restaurantes paulistas através de intermediários ( 217). As­

sim, algumas familias que possuem "freezers" acumulam uma quan­

tidade razoável de animais dos caramujos para atender os pedi -

dos feitos com antecedência; as conchas, agora em maior quanti­

dade, continuam sendo tratadas. 

~ , 
No verao, quando um pequeno numero de turistas 

chega ao Araçá, alguns moradores colocam as conchas desses cara 

~ mujos em exposiçao nos muros das casas, arrumando-as por ordem 

de tamanho, a fim de serem vendidas. Nenhuma indicação se faz 

de que as conchas estão à venda 1 o que o interessado deverá dedu 

zir pela exposição das conchas no muro (Foto 12). 

O caramujo também passou a ter um mercado consu­

midor. O animal dessa grande concha, que era jogado fora, agora 

é guardado e passou-a ter um preço. As conchas não são mais ven 

didas por tímidos meninos, que possuíam 2 ou 3 delas em suas ca 

sas. Passaram a encher balaios e expor para venda, (218) tal a 

quantidade de animais retirados. 

(217) Os próprios moradores do Araçá e da região não comem o 
animal desse caramujo grande. As encomendas são para aten 
derem solicitações de restaurantes japoneses, em são Pau­
lo, segundo informações obtidas. 

(218) Em janeiro de 1985 eram vendidas de Cr$ 1000,00 a Cr$ ... 
500,00 cada uma, dependendo do tamanho. Trabalho de Campo. 
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Poucos aspectos educativos aprendem-se no traba­

lho esporádico com os caramujos grandes. Era uma tarefa dos me­

ninos, de caráter voluntário, buscando algum dinheirinho com a 

venda da concha ou mesmos& pela satisfação individual de dar 

um presente aos estranhos que no Araçá apareciam, era uma ativi 

dade que proporcionava aos meninos se relacionarem com outras 

pessoas, com pessoas que poderiam lhes oferecer algumas pala~ 

vras sobre o mundo exterior ao Araçá, que tanto anseiam porco­

nhecer; dava-lhes também o orgulho de poder oferecer conchas 

que eles mesmos tinham tratado. Agora, como o bicho da concha 

tornou-se procurado para servir de alimentação, os meninos es­

tão mais preocupados em ajudar a mãe a formar uma quantidade 

que possa ser vendida, diluindo-se, mais uma vez, o lucro do tra 

balho infantil na renda familiar. 

Uma vez que o trabalho infanto-juvenil na pesca 

é um tema que até nossos dias não despertou interesse de pesqul 

sadores brasileiros, achou-se conveniente fazer referência a 

mais uma atividade, também esporádica, que os meninos desempe 

nham e que se caracteriza pela técnica especial de captura que 

conhecem: é o catar goiás (219). 

, ~ 
Os goias sao caranguejos que ficam muitas 

escondidos entre as pedras. são utilizados na alimentaçção 

moradores do Araçá e, em geral, pela população brasileira. 

tretanto, catar goiá é uma atividade que executam para a 

vezes 

dos 

En-
, 

pro-

(219) Goiá - espécie de caranguejo que tem carne saborosa - Di­
cionário Lello Popular, Porto, Lello & Irmão Editores, 
1984, p. 682. 
Goiá $ Guaiá, Guajá, Guaiá-apará, uacapará~ Espécie de 

crustáceo decápode, braquiÚro, da familia dos cala 
pideos, que ocorre em toda a costa do Norte do Br~ 
sil até o Rio de Janeiro e cuja carapaça pode me­
dir até 10êm. Apud Novo Dicionário Aurélio, Edito­
ra Nova Fronteira S.A., 1975. 
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pria familia. Ãs vezes, aparecem encomendas de veranistas que 

prontamente os meninos aceitam. O trabalho se dá de um modo in­

teressante. Os meninos amarram uma cabeça de peixe na ponta de 

uma vareta, vão andando nas pedras e, de repente, param e, seg~ 

rando a isca (que é a vareta), ficam assobiando para o goiá sa­

ir da toca. Quando o goiá está a uma distância que o menino po­

de pegá-lo, rapidamente e com grande habilidade para que agar­

ra do goiá não o machuque, o garoto o coloca numa sacola. É as­

sim, numa brincadeira em que os meninos menores vão também 

olhar a cata dos goiás; o trabalho torna-se divertido porque 

nem todos os goiás que saem da toca conseguem ser pegos pelos 
, 

garotos. O menino que aceitou a encomenda de goias estipula o 

preço por peça ou por dÚzia ao comprador. Ao receber o dinheiro, 

divide o mesmo, caso seus colegas também ajudaram a pegar os 

goiás. É um trabalho que requer conhecimento e habilidade. É um 

saber que a criança adquire paulatinamente, ao observar os meni 

nos maiores. Depois, inicia sua prática, ao participar do grupo 

que auxilia o catador de goiás, até que, tendo adquirido os co­

nhecimentos necessários, começa a aventurar-se a catar os goiás 

sozinho. Ao atingir 10 a 12 anos, tem segurança em aceitar os 

pedidos. 

Outro trabalho identificado no Araçá, desempenhado 

pela mão-de-obra infanto-juvenil masculina, não diretamente re­

lacionado à pesca, é o de carregador de marmitas (Foto 13). 

De 2ª a 6ª feira, por volta das 10h45 1alguns meni­

nos, de 9 a 12 anos aproximadamente, moradores da vila do Ara -
, 

ça, saem de suas casas carregando as marmitas feitas por sua fa 

milia ou vizinhas com o objetivo de levar o almoço para suas ir 

~ mas e as jovens da vizinhança que trabalham numa empresa de in-

dustrialização do pescado, que se localiza próxima ao centro da 

cidade de Porto Belo. Carregam uma ou duas marmitas embrulhadas 

num pano. vão formando pequenos grupos à medida que vão caminhai 

do e encontrando os companheiros que irão fazer o mesmo percur-
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so. Na maioria, descalços, andam aproximadamente 5 km pela es­

trada de terra que contorna o mar com aclives e declives em di­

reção à cidade. Durante o percurso, os grupinhos vão se distan 

ciando, mas os carregadores de marmitas devem chegar à indÚs -

tria em torno das 12 horas, que é o horário estipulado pela em 

presa para se iniciar o almoço dos empregados. Lá chegando, 

deixam as marmitas no local apropriado e retornam para o Araçá, 

caminhando outros 5 km até suas moradias. Durante o ano letivo, 

eles não esperam as moças almoçarem porque devem chegar à esco 

la às 13 horas. Nas férias, aguardam as moças terminarem o al­

moço e voltam carregando as marmitas vazias, vagarosamente, 

chegando ao Araçá por volta das 14h. Os carregadores de marmi­

tas são remunerados por mês, quando carregam as marmitas das 

jovens que não fazem parte da sua familia (220). 

Para poder combinar esse trabalho com a escola, os 

carregadores de marmitas são geralmente os alunos de 3ª ou 4ª 

série da Única classe que funciona no período da tarde. Mesmo 

se tiverem a idade apropriada para esse serviço, os meninos que 

cursam a 1ª ou 2ª série não podem fazê-lo, pois, essas classes 

funcionam no período matutino, cujo horário de aula é até as 12 

horas, horário em que as refeições já devem ter chegado à empr~ 

sa. 

(220) De julho de 1984 a janeiro de 1985, os meninos recebiam 
Cr$ 5.000,00 por mês, por uma marmita carregada diariamen 
te durante o mês; se carregavamâuas,recebiqQCc$10.000,0Õ. 
Recebiam das moças no dia em que as mesmas recebiam o or­
denado. Trabalho de Campo. 
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~ No trabalho do carregador de marmitas, a pesca nao 

está presente para desenvolver a aprendizagem teórico-prática 

necessária para a formação do pescador na idade adulta. Porém, 

a combinação escola-trabalho para os meninos dessa faixa etária 

também possibilita aprender alguns aspectos educativos, neces -

sários não só para a formação do individuo como ser social, mas 

também como futuro trabalhador. 

, 
Ser carregador de marmitas e uma tarefa que desen-

volve a responsabilidade do adolescente.uma vez que executa um 

trabalho em que tem obrigações e responsabilidades. Tem um ho~á 

rio fixo para ser cumprido, tem um percurso de 10 km diários a 

ser caminhado num determinado prazo de tempo, ou seja 1 tem uma' 

hora para andar 5 km de ida e outra uma hora para retornar, du-

rante o ano ~scolar. Tem a obrigação de levar as marmitas, 

importando o clima que faça; chova ou faça sol, a criança 

fazer o percurso estipulado no período das 11h às 13h. 

~ nao 

deve 

É um trabalho que introduz as crianças do sexo mas 

culino no conhecimento do mundo fora do grupo social em que vi­

vem~ abre, portanto, um novo horizonte espacial, desenvolve a 

solidariedade entre os meninos na medida em que os que têm bic~ 

cleta, muitas vezes ajudam os que não têm a subir os morros, 

existentes no percurso, ou quando os maiores ajudam a carregar 

as marmitas dos menores em determinados trechos. Forma-se tam -

bém um sentimento de grupo. Durante o percurso os meninos ~ vao 

conversando, contando as façanhas suas ou de seus pais na pesca, 

vão olhando o mar e ficam a par das embarcações que chegam ou 

que vão. É, portanto, um processo educativo porque proporciona' 

desenvolver aspectos também necessários à formação do pescador: 

sentido de grupo, responsabilidade e solidariedade. 
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A utilização dessa parcela da mão-de-obra infantil 

masculina disponível foi uma saída que a comunidade encontrou' 

para suprir as dificuldades motivadas pela falta de transportes 

no Araçá. Tornou-se mais um trabalho remunerado exercido por 

crianças e adolescentes do sexo masculino da comunidade. 

Analisando-se esse trabalho em relação 1 comunida­

de, verificam-se algumas contribuições que o carregador de mar­

mitas proporciona às familias do Araçá: colabora com as moci­

nhas que recebem a comida quente e feita no mesmo dia por sua' 

familia, não precisando adquirir suas refeições nas proximida -

des do local de trabalho onde teriam que dispender diariamente 

certa quantia. Além disso, o carregador de marmitas contribui 

também economicamente com as familias da vila, ajudando-as a 

economizar na alimentação da mão-de-obra jovem feminina do Ara­

çá. Enfim, o carregador de marmitas também está colaborando 

com a manutenção e sobrevivência dos moradores da Vila do Ara­

çá, facilitando a refeição daquela parcela do setor jovem femi­

nino que possui oportunidades de emprego fora da comunidade e 

~ cuja remuneraçao engrossa o orçamento familiar e a renda da co-

munidade. 
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3. APROVEITAMENTO DA MÃO-DE~OBRA INFANTO-JUVENIL DISPONÍVEL 

FEMININA: MECANISMO DE APRENDIZAGEM 

As meninas e as jovens desempenham trabalhos com -

pletamente diferentes dos elementos do sexo masculino. Desde p~ 

quenas, aprendem a lidar com camarões e peixes, além dos afaze~ 

res domésticos. Ao atingir os 7 anos 1 vão, em um período do dia, 

para a escola local e, em outro período, geralmente auxiliam s~ 

as mães nos serviços caseiros (221),vão à venda comprar alguma 

mercadoria, levam recados a vizinhos e parentes e ajudam suas 
~ , 

irmas a cuidarem dos filhos. Quando concluem a 4ª serie, rara -

mente continuam seus estudos na cidadezinha de Porto Belo. Per­

manecem no Araçá assumindo os afazeres domésticos. Limpam a ca­

sa, lavam a louça das refeições, cuidam das crianças pequenas, 

enfim, auxiliam suas mães ou irmãs casadas que residem na vila. 

Apesar de algumas meninas saberem tecer redes por­

que aprenderam por iniciativa própria, não realizam o trabalho 

da 
~ 

remunerado de confeccionar redes nem auxiliam os pescadores 

familia nesse serviço, como fazem os meninos (222); também nao 

executam trabalhos artesanais de bordar, fazer renda, cestas de 

vime, etc. 

(221) Os serviços domésticos são muito relacionados com a econo 
mia básica da comunidade que é a pesca. Assim, as meninas 
separam e limpam peixes, camarões, lulas, etc., colocam ' 
os peixes para secar ao sol, etc. Trabalho de Campo. 

(222) Durante as várias visitas feitas ao Araçá, nunca se viu 
um elemento do sexo feminino fazendo ou consertando redes. 
Trabalho de Campo. 
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\ 
Um dos aspectos ligados a atividade pesqueira de 

que os elementos do sexo feminino podem participar é a "descas­

cada" do camarão. Esse trabalho ocorre, na maioria das vezes, 

nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, quando os pescado -

res artesanais pescam maior quantidade de camarões. Nessa época 

~ nao compensa para o pescador passar dias no mar com sua embarca 

ção, pois, não é safra de peixe. Como já se fez referência, os 

pescadores, em geral, saem para passar rede de camarão às 4 ho­

ras da madrugada, retornando em torno das 8 horas da manhã. O 
~ , , 

camarao e vendido a particulares, em 1º lugar, pois o preço e me 

lher para o pescador, ou é colocado na salga onde é oferecido ' 

ao intermediário que passa diariamente com o caminhão em procu­

ra dos pescados da comunidade. Se o camarão é mi~do, não é co -

mercializado por um preço bom pelo intermediário. Então, os pe~ 

cadores procuram descascá-los rapidamente para melhor conserva­

ção como também no intuito de vendê-los limpos por um preço me­

lhor. É nessa época que se presencia com maior freqüência odes 

cascamente do camarão no Araçá. Um grupo de pessoas, ao redor 

de uma mesa, descasca camarões frescos. O grupo pode ser forma­

do pelos membros de uma familia, se os camarões foram pescados 

por um dos pescadores da mesma, ou um grupo formado por difere~ 

tes elementos da comunidade que o pescador contrata para essa 

tarefa. Os dois tipos de grupos são encontrados no descascamen­

to do camarão no Araçá. 

, 
O descascamento feito pelo grupo familiar e reali-

, 
zado ao redor de uma mesa instalada geralmente na praia, proxi-

ma 'à moradia do pescador. No grupo familiar, tanto as mulheres 

como as crianças de diferentes idades, disponíveis na hora em 

que o pescador decide que deve ser descascado o c2r!E.rao, traba­

lham em conjunto na praia ou na salga. 
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' O pescador, as vezes, participa do descascamento. 

Os elementos do grupo familiar não são remunerados pelo serviço. 

Trabalham no intuito de colaborar com o filho, marido ou irmãos. 

No grupo formado por diferentes elementos da comu­

nidade verifica-se mais freqüente o trabalho das meninas de 10 

a 13 anos e, participando também, crianças a partir de 5 anos, 

de ambos os sexos. As meninas, às vezes, são recrutadas por al­

guns pescadores para desempenhar esse serviço por um determina­

do periodo de tempo, através de acertos entre elas e o pescador. 

Muitas vezes, o descascamento ocorre na salga da Praia do Ara -

çá, um lugar Úmido, onde o pescado é descarregado antes de ser 
, 

comercializado. Na salga e montada uma mesa retangular sobre ca 

valete. O camarão é colocado na mesa. 

As crianças ficam ao redor da mesa. Cada uma po~ 

sui uma vasilha para colocar os camarões descascados. Foram vis 

tas, num descascamento nesse local, crianças com chupetas que 

precisavam subir em banquinhos para conseguir alcançar a mesa 

e descascar um pouco de camarão. A presença de uma ou outra se­

nhora foi, às vezes, constatada no descascamento, em geral, ·' 

acompanhando o filho (ou filha) pequeno para ajudá-lo a descas­

car maior quantidade de camarões, uma vez que o trabalho é remu 

nerado pela quantidade descascada. 

~ A presença do pescador nesse tipo de grupo nao 

foi constatada. O pescador fica pelo local, preocupado em ar-
~ rumar seus equipamentos de pesca. Descascados todos os camaroes, 

os elementos do grupo levam suas vasilhas contendo os camaroes 

limpos para o pescador pesar a quantia que cada um limpou. Ar~ 
~ , , 

muneraçao e feita pelo proprio pescador por quilo descascado.As 

menina~ que são descascadoras fixas do pescador por determinado 

periodo, acumulam o valor referente às quantidades descascadas 
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e recebem o dinheiro no final do mês (223). 

Terminado o descascamento, fica a cargo do pese~ 

dor r·etirar a mesa, limpar·e lavar o local, assim como tomar 

providências quanto ao destino do camarão. O serviço das crian­

ças é este: descascar os camarões. 

Grupos menores com 3 meninas de 8 a 14 anos tam­

bém foram constatados. Nesse caso, o trabalho não era desenvol­

vido na salga e, sim, na praia ao redor de uma pequena mesa. 

Essa tarefa é a Única oportunidade de trabalho 

remunerado que se abre às meninas e adolescentes no Araçá. De­

senvolve a habilidade e motiva as meninas a aprenderem ades -

cascar camarões rapidamente, atividade que será muito Útil na 

vida adulta, se continuare~no núcleo pesqueiro do Araçá. Com 

efeito, cabem à mulher os cuidados com limpeza e conservação ' 

de peixes e camarões pescados pelo marido e que são conserva -

dos em suas moradias para alimentação familiar ou para venda a 

·particulares. 

Outras atividades de trabalho remunerado, com a 

participação da mão-de-obra infante-juvenil feminina, 
, 

so ~ sao 

executadas desde que haja consentimento da familia da jovem. Em 

geral, as jovens não possuem permissão para trabalhar diretamen 

(223) Em 1982, por quilo descascado as crianças e adolescentes 
recebiam Cr$ 25,00. Em setembro de 1984, o quilo descasca 
do valia Cr$ 300,00. Trabalho de campo. 
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te com o pÚblico no incipiente comércio que está surgindo na 

vila do Araçá. Explicitando melhor, o trabalho das meninas no 

comércio da vila não é visto com. bons olhos pelas familias da 

comunidade, mesmo com algumas vantagens como remuneração, ali -

mentação e proximidade da moradia. 

As familias da comunidade investigada não perml 

tem que as jovens trabalhem nas atividades comerciais. Isso po­

de estar vinculado à Ótica de que trabalho no comércio é uma 

atividade do sexo masculino. Essa visão pode ter relações com o 

fato de que na Única venda que há muitos anos existe no Araçá, 

pertencente a uma familia de origem local, o trabalho é feito 

pelo pai com seus filhos homens que o combinam com a atividade 

pesqueira. Pode ter relações também com o fato de que são os 

homens que se dirigem ao Araçá para vender a carne, o pão, as 

panelas, etc. (224). Também há uma constante preocupação dos mo 

radores do Araçá com o que os outros vão falar, principalmente 

se a familia pertence ao grupo dos adeptos da religião protes -

tante, os "crentes", como se denominam e são denominados. A co-

(224) Nao se presenciou mas se obteve a informação de que recen 
temente mulheres de outros locais tBm se dirigido ao Ara­
çá para vender roupas. Trabalho de Campo. 
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~ , 
erçao exercida pela Igreja protestante local e muito grande, g~ 

rando, às vezes, conflitos entre as jovens, a família e o traba 

lho ( 225) . 

A partir dos 13 anos, a grande maioria das jo­

vens do Araçá começa a executar tarefas remuneradas fora da co­

munidade, com permissão de suas famÍlias. Empregam-se principal 

mente na empresa de industrialização de pescado, situada próxi­

ma ao centro de Porto Belo, a uns 5 km da comunidade; saem de 

manhã cedo, retornando diariamente, .. no final da tarde, para su­

as casas. 

Surgiu recentemente no Araçá uma atividade que 

utiliza o trabalho feminino, principalmente a mão-de-obra da j~ 

vem; é o trabalho com cestos e com mariscos brancos (Foto 14). 

Para isso também tem-se permissão das famílias dos adolescentes. 
~ Nas areias do litoral do Rio Grande do Sul, os mariscos sao pe-

gos; depois de lavados, são colocados em caixas grandes de plá~ 

tico e transportados de caminhão até a praia do Araçá, numa via 

gem de aproximadamente 7 horas de duração. Chegando ao Araçá, o 

caminhão é rapidamente descarregado. As mocinhas e senhoras, já 

contratadas para o trabalho, retiram os mariscos das caixas de 

plástico e os colocam em cestos ou balaios que possuem uma re-

(225) Uma das informantes, urna jovem de 14 anos, queria aceitar 
o trabalho oferecido pela senhora que recentemente abriu 
urna pequena peixaria na frente de sua casa. Ajudá-la-ia a 
atender ~s pessoas e receberia uma pequena remuneração ' 
em dinheiro e alimentação. O pai da jovem não permitiu 
que sua filha aceitasse o emprego. Questionando-se a mãe 
da jovem quanto ao motivo da negação do pai, obteve-se a 

o 
ao 
, 

seguinte explicação: "0 pai não quer porque é crente, 
povo fala. Ele é quem manda, né? Ela (a jovem) disse 
pai que "se ele não deixar ela vai sair da.Igreja". Apos 
2 meses, quando se retornou à comunidade, verificou-se 
que a menina não se empregou na peixaria. Exercia o trab~ 
lho remunerado com os cestos de mariscos, em Porto Belo e 
estava muito feliz por estar trabalhando como, em geral, 
fazem as moças do Araçá. Trabalho de Campo. 
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de costurada na abertura, para fechá-los, impossibilitando a 

saída dos mariscos. Em cada cesto vão duas bacias e meiade ma­

riscos. Muitos balaios são enchidos rapidamente e cada balaio 

pronto é carregado por duas- meninas de mais ou menos 13 a 15 

anos. são levados até a água do mar para ser molhados. Enquanto 

isso, os homens que vieram junto com o caminhão pegam uma canoa 

que se encontra na praia e passam a carregá-la com os balaios 

prontos, que já se encontram enfileirados na areia, próximos ao 

mar. Com a canoa cheia de cestos amarrados, os homens remam,di~ 

tanciando-seuns 200 metros da areia até o local onde se encon­

tram umas bÓias do mar, em frente à praia do Araçá. Descarregam 

os cestos, amarrando-os dentro d 1 água, presos nas bÓias, para' 

lá permanecerem por 2 dias na água, para que, assim, os maris­

cos continuem vivos e soltem a areia do organismo. Até essa fa­

se, todo o trabalho deve ser executado rapidamente para evitar 

que os mariscos morram, devido ao tempo que permaneceram 

d 1 água, durante o transporte. 

fora 

Passados os 2 dias, os homens se dirigem para lá 

com a canoa vazia e retiram os cestos da água. Desamarram os 

balaios e carregam a canoa até a praia. Fazem de 2 a 3 viagens. 

As mocinhas aguardam na praia os balaios, iniciando, assim, as 

suas tarefas. Montam uma mesa embaixo de uma grande árvore, a 

figueira da praia, que oferece uma sombra agradável. Quando a 

canoa, carregada de cestos, chega próxima à areia, as moças de 

duas em duas carregam os cestos até a mesa. Abrem os balaios, 

despejam os mariscos na mesa e começam a catar, separando os mor 

tos dos vivos. Os mariscos mortos são jogados fora.AÍ-se repete 

o processo da 1ª etapa. As moças enchem os balaios, amarram-nos 

e carregam até ao lado da canoa estacionada na praia à beira d' 

água. Os homens carregam a canoa arrumando os balaios e amar­

rando-os uns aos outros; remam até o lugar onde estão as bóias. 

Descarregam os balaios, amarrando-os nas madeiras e nas bÓias; 

os cestos presos uns aos outros dentro d 1 água permanecerão por 
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mais dois dias. Enquanto isso, as moças desmontam a mesa e lim­

pam o local. 

Passados os dois dias, inicia-se a Última etapa 

do trabalho com os mariscos brancos no Araçá. As moças aguardam 

na praia. A canoa é remada pelos homens até o local onde os ma­

riscos estão. Enchem a canoa; remam até a beira da praia com a 

canoa carregada de balaios cheios de mariscos brancos; as moças 

ajudam a descarregar os balaios da canoa, carregando-os até a 

~esa que foi novamente colocada embaixo da figueira. Escolhem e 

separam os mariscos mortos dos vivos. Enchem caixas de plásti 

cos com os mariscos vivos, carregando-os até o caminhão que se 

encontra estacionado na rua, próximo à figueira, pois, na praia 

do Araçá não há passagem para entrada de veículos na areia. O 

caminhão é carregado com as caixas de mariscos selecionados e 

vivos, transportando-os até ItajaÍ para, de avião, chegarem a 

são Paulo. 

Entretanto, esse trabalho que ocupa um pequeno 

número de mocinhas e senhoras não se limita ao Araçá. Elas tra 

ballham também com o preparo dos cestos em Porto Belo; diaria -

mente, 'às 7 horas da manhã, um veículo se dirige ao Araçá para 

pegar as moças e levá-las até o centro de Porto Belo para costu 

rarem as redes nos cestos, que são feitos por uma senhora do A~ 

raçá. À tarde, são levadas de volta ao Araçá. Quando terminam o 

pedido dos balaios, se não há nova encomenda, permanecem em ca­

sa. Como são remuneradas por dia, conseqüentemente, não ganham 

quando não trabalham. Então, para não permanecerem muito tempo 

sem remuneração e se desinteressarem do emprego, são também cha 

madas para executar serviços de limpeza no local de trabalho da 

pequena indústria de fundo de quintal. 

Quando o caminhão carregado de mariscos brancos 

chega a Porto Belo, passa primeiro no local de trabalho com os 
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cestos a fim de levar as moças para o Araçá e iniciar a 1ª fase 

do trabalho com os mariscos. É um trabalho mais regular no in­

verno quando, uma vez por semana, chega um caminhão de tamanho 

médio, carregado de caixas contendo os mariscos. No verão, se 

torna mais irregular, devido ao tempo que os mariscos ficam fo­

ra d 1 água até chegar ao Araçá. Com o calor, muitos não resistem, 

havendo, assim, urna enorme perda de mariscos e, às vezes, sus ~ 

pensão do trabalho. 

O aprovei tamente da mão-de-obra jovem feminina 

Possibilitou um reforço ao orçamento familiar, trouxe um novo 

tipo de trabalho para as jovens e, raramente, para as senhoras 

do Araçá. 

Verifica-se, assim, que, dos 13 anos até casar, 

as adolescentes e jovens em sua quase totalidade trabalham; de~ 
Â ~ de a infancia, conhecimentos sobre peixes, .camaroes, mariscos, 

lulas, etc. , ~ ~ sao acumulados na vivencia de seu cotidiano, o que 

as torna até certo ponto preparadas para o trabalho com o pese~ 

do; forma-se, assim, uma mão-de-obra procurada pelas empresas 

de industrialização de pescado. 

O trabalho desempenhado pela mão-de-obra jovem 

feminina nos setores relacionados à industrialização do pescado 

fora da comunidade gera urna renda individual que possibilita às 

adolescentes e jovens apresentarem-se sempre bem arrumadas, tra 

jando roupas novas e modernas, o que as destaca em relação ' as 

jovens já casadas e adolescentes que não se iniciaram no traba­

lho remunerado. 

O trabalho dessa parcela da população proporcio­

na não só uma melhoria no orçamento familiar como também dá 

oportunidade para que a jovem saia da vila e interaja socialmen 
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te com outras pessoas que não se inserem no seu núcleo de mora­

dia. É praticamente a Única opção que a jovem tem de sair da co 

munidade uma vez que, na maioria dos casos, a familia se opõe a 

que as adolescentes continuem seus estudos após a 4ª série, blo 

queando, assim, um dos veículos de contato com a sociedade 

mais ampla: a escola. 

Essa abertura para o mundo é, portanto, temperá-

ria. O casamento precoce (226) motiva o desligamento da jovem 

' do trabalho fora da comunidade (227) e restringe seu mundo a vi 

da na comunidade local, limitando não só seus ganhos (228) como 

seu contato com a sociedade mais urbanizada. Suas opções de ir 

ao centro de Porto Belo tornam-se raras e, quando ocorre, esta­

rá sempre acompanhada da sogra ou de uma irmã ou cunhada, ja­

mais sozinha. 

(226) Por volta dos 16 a 17 anos, as moças geralmente se casam 
e são substituidas pelas novas gerações de mocinhas da c~ 
munidade, nas atividades de trabalho remunerado que exer­
ciam. Durante este estudo verificou-se que os casamentos, 
para o sexo feminino, estão sendo realizados mais cedo. 
Em dezembro de 1985, meninas de 13 a 15 anos já haviam ca 
sado. Trabalho de Campo. 

(227) Os maridos não permitem que suas mulheres trabalhem fora 
do lar. Voltam as jovens a se dedicar à faina do lar no 
que já foram treinadas desde crianças. Trabalho de Campo. 

(228) O casamento precoce motiva o desligamento da jovem do tra 
balho remunerado fora da comunidade. Retornam aos traba -
lhos do lar e poucas são as opções de adquirirem algum dl 
nheiro para engrossar os ganhos do marido. O que podem f~ 
zer é auxiliar na venda do pescado conseguido pelo marido, 
armazenando-o em seu próprio lar mas, para isso, necessi­
tam de "freezers" que não são fáceis de adquirir numa vi­
da de recém-casados. 
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7º Capitulo: A ESCOLA E O TRABALHO INFANTO-JUVENIL: 

SITUAÇÃO PRESENTE 
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A escola isolada do Araçá é muito antiga. Foi cria 

da pelo Decreto n 2 1920/23, em 15.2.1923, e ai funcionou até 

1978, quando foi instalada na Prainha em um novo prédio, de al­

venaria, num terreno de 216m2
, com área construida de 150m~,com 2 

salas de aulas, 2 sanitários, 1 cozinha pequena e uma área co­

berta. 

A entrada da escola se localiza na Única rua tran 

sitável por veículos. Não possui muros nem cercas. Em frente si 

,tuam-se as casas cujos quintais dão para o mar; pedras arredon-
, 

dadas separam o mar das casas e, na mare baixa, formam-se pequ~ 
, , 

nas prainhas mansas. Essa area e muito utilizada pelos alunos 

da escola que, na hora do lanche, para ali espontaneamente se· 

dirigem, sentando-se nas pedras, brincando ou conversando em 

grupos, tendo uma bela paisagem como cenário. Nos fundos da es­

cola, um morro, no qual sobressai uma igreja católica e muitas 

moradias de madeira. A escola, assim inserida na comunidade,peE_ 

' mite aos alunos que moram na Prainha dirigirem-se as suas casas 

na hora do recreio como também permite que outras crianças da 

comunidade brinquem juntas com os alunos da escola. Constituem 

a maioria de sua clientela as crianças da Prainha e da Praia do 

Araçá, como também as crianças que residem mais distante, per -

tencentes ' isoladas familias habitam prox2:_ as escassas e que nas 

midades da Praia do Caixa D'Aço. A escola funciona em 2 turnos 

' com 2 turmas, ou seja, das 8 as 12 horas; 1 classe de 1ª 
, 

serie, 
, 

' 1 classe de 2ª serie. Das 13 as 17 horas: 1 classe de 3ª e 4ª t 

série agrupada. O total de alunos matriculados da 1ª à 4ªsérie, 

em 30.3.1984, era de 84 alunos assim distribuidos: 1ª série - 34 

alunos, 2ª série - 21 alunos, 3ª série - 19 alunos e 4ª série 

- 10 alunos (229). 

(229) Fonte: Supervisora Local da Educação, 13ª Unidade de Coor 
denação Regional, Secretaria da Educação, Santa Catarina. 
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Em 1983, a matricula inicial apresentava 87 alu­

nos, compondo-se as classes: 

Quadro 7.1 - Escola Isolada do Araçá 

Porto Belo, Santa Catarina - 1983 

série Alunos Novos Repetentes 

1ª 35 26 9 

2ª 19 15 4 

3ª 18 17 1 

4ª 15 13 2 

Total 87 71 16 

Fonte: Secretaria da Educação, Estado de Santa catarina 

Unidade de Documentação e Informática 

, 
O numero total de repetentes que cursavam de 1ª a 

, 
4ª serie, em 30.3.1983, era de 16 alunos 1correspondente a uma 

percentagem de 18,4% para o total de 87 alunos matriculados na 

mesma data. Verifica-se que entre os reprovados que cursaram a 

escola na referida data a maior concentração localizava-se na 

1ª série, com 9 alunos, para um total de 26 alunos, correspon­

dendo a 34,6%. Entre os repetentes da 1ª série só 5 crianças t~ 

nham 7 anos em março de 1983; as outras apresentavam as seguin­

tes idades: uma criança com 8 anos, uma com 9, uma com 10 e uma 

com 12 anos (230). 

(230) Fonte: Secretaria da Educação de Santa Catarina, Unidade 
de Documentação e Inform~tica. 
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~ A percentagem de reprovaçoes verificada leva o 

aluno a permanecer na escola além dos 4 anos necessários para 

concluir a 4ª série. No decorrer do curso, alguns alunos desis­

tem de freqüentar a escola porque permeneceram na 1ª série por 

~ muitos anos e nao aprenderam a ler; outros, ao atingirem a ida-

de de 13 ou 14 anos, desistem de freqüentá-la porque não conse­

guiram concluir o curso e, aos 14 anos, não podem mais freqüen~ 

tara escola pela legislação escolar (231) (Quadro 7.2) . 

., 
Desse modo, ao atingirem os 14 anos, os jovens 

'do Araçá ~ nao mais permanecem na escola local. 

(23'.t) ~ No final de 1981, um ex-aluno, na ocasiao, com 16 anos, 
que havia permanecido na 1ª série até os 14 anos de idade 
e não aprendeu a ler, fez o seguinte depoimento: "Sai da 
escola porque a professora batia nas crianças. Um dia, 
quando eu ia apanhar, eu pulei a janela da classe e corri 
para minha casa falar com o pai". "Então o pai disse: se 
é para apanhar na escola, você não vai mais pra escola.'' 
Ai não fui mais pra escola". Perguntando-se a algumas al~ 
nas por que a professora batia nas crianças obteve-se a 
informação de que as crianças faziam muita bagunça, por -
que a professora permanecia grande parte do tempo fora da 
classe. "A professora chega, pÕe as tarefas no quadro e 
sai para tomar café com as amigas. Quando a gente acaba, 
tem que ir na casa que ela está buscar a professora". Tr.§:_ 
balho de Campo - 1981. Uma menina, na ocasião com 10 anos, 
fez o seguinte comentário: "A professora ensina a ler o 
livro, dá o caderno para escrever. As crianças vão ao qu.§:_ 
dro, somam contas". Quando as crianças apanham, comentou: 
"A professora bate com a vara que fica em cima da mesa. 
Mais ou menos de 2 em 2 dias uma criança apanha. Eu nunca 
apanhei dela; tem outras crianças que apanham ... 11 Traba -
lho de Campo - 1981. 



ANO 
,1ª 

Serie 

1984 34 
1983 27 
1982 32 
1981 28 
1980 34 
1979 41 
1978 43 
1977 , 38 
1976 32 
1975 31 
1974 15 

Quadro 7.2 - Escola Isolada do Araçá 

Retrospectiva 1974 a 1984 

, , 
Matrícula Final Matricula por serie Turnos 

Professor , 2 i! 
Serie -3ª Serie ,ia Se ie Total Mat Vesp Aprov Reprov Total 

21 19 10 84 X X 3 4s 28 76 
19 18 15 79 X X 3 35 36 71 
24 14 14 84 X X 3 47 33 80 
21 9 18 76 X X 2 48 19 67 
20 20 13 87 X X 2 44 39 83 
23 12 25 101 X X 2 64 34 98 
19 13 - 75 X X 2 41 30 71 
23 16 - 75 X X 2 39 31 70 
18 25 - 75 X X 2 38 31 69 
17 23 - 71 X X 2 49 20 69 
12 3 - 30 X X 2 25 3 28 

' 

Concl 
Afastados 

P/Tr P/Ab 

48 8 
35 8 
47 4 
48 9 
44 4 
64 3 

41 4 
39 7 
38 6 
49 2 
25 1 1 

Fonte: Estado de Santa Catarina, Secretaria da Educação, 13ª Unidade de Coordenação Regio~ 

nal, 05 Supervisão Local de Educação. 

,. 

1-' 
CD 
-...J 
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Quanto ao corpo docente, em 1984, três profes-

soras trabalhavam na escola, sendo uma normalista, uma com 8ª 

série completa e outra leiga. A mais antiga era a professora 

leiga que há 19 anos lecionava na escola e residia a quase 20 

km de distincia da escola. Como não existem transportes coleti­

vos diários para o Araçá, a professora fazia de bicicleta todo 

esse percurso. As demais professoras residiam na comunidade,nas 

proximidades da escola (232 ). 

1. O DESEMPENHO DO TRABALHO E A ESCOLA 

A análise do trabalho infanta-juvenil em rel~-
~ ' çao a escola possibilitou constatar-se que as atividades exerc~ 

das pelo trabalhador infantil dependem do calendário e horário 

escolar. 

Os meninos combinam a escola com diferentes ati 

vidades de trabalho: camarada no arrastão (Foto 15)
1 

carregador 

de marmitas, pescador de lagosta e ajudante do pai na atividade 

pesqueira. 

Quanto às meninas, executam os trabalhos domésti 

cos, de acordo com o cotidiano vivenciado pela familia, tendo ' 

como orientadora a própria mãe. Descascar o camarão, um dos 

Únicos serviços remunerados ofertado às meninas, ocorre acentua 

(232) Trabalho de Campo, segunda quinzena de julho de 1984. 
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damente na época das férias de verão que coincide com a 
; 

epoca 

da safra do camarão, não havendo necessidade de combiná-lo com 

o horário escolar. Se a "descascada" ocorre no periodo letivo, 

são contratadas as meninas-que têm disponibilidade de horário, 
; / , 

por terem concluído a 4ª serie ou estudadarem em periodo dife -

rente do marcado pelo pescador. 

~ Constatou-se que os meninos, que nao conseguiram 

aprender a ler e escrever ou que não atingiram a 4ª 
, . 

serie até 

os 13-14 anos, desistem de freqüentar a escola e passam a as­

sumir trabalhos com seus pais ou vizinhos, através de acertos 

orais. Poucos meninos, após concluírem a 4ª série na escola do 

Araçá, continuam seus estudos em Porto Belo. A aspiração da maio 
, , 

ria dos meninos a se tornarem pescadores na idade adulta e visi 

vel. Alguns almejam ser um pescador embarcado, o que representa 

para eles uma oportunidade de poderem sair do Araçá e conhecer 

outros locais, principalmente, Santos, no Estado de são Paulo(233). 

Para a realização desse sonho alguns meninos esperam que a esco 

la, através dos ensinamentos da leitura, da escrita e do contar, 

ajude-os a atingir essa categoria. Entretanto, raríssimos sâooB 

( 233) Um menino que havia concluído a 4ª série e gostaria de 
continuar seus estudos em Porto Belo, mesmo tendo que ca­
minhar pelo menos 10 quilômetros diários para freqüentar 
a escola, assim se expressou quanto ao que gostaria de ser 
quando crescesse: "Quero ser pescado_r". Quando se questi~ 
nou se era no próprio Araçá, ele respondeu: "Não, quero 
embarcar, então praquê estou estudando?" Trabalho de Cam­
po. 
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adolescentes do sexo masculino da comunidade que atingiram a 8ª 

séri'E~; e, excepcionalmente, continuaram os estudos (234). 

Por dificuldades econômicas da familia em custe­

ar os estudos do jovem, pela inexistência de transportes coleti-

~ vos para a zona urbana, pelo desconhecimentos de outras opçoes 

de trabalho e do modo de vida nos grandes centros urbanos e,mais 

ainda, por não quererem sair da comunidade porque gostam da vila, 

os jovens e suas familias consideram que cursar até a 4ª série 

na escola local ou nela permanecer até os 14 anos é obrigação, 

mas continuar .os estudos é secundário e até mesmo desnecessário. 

Por assumirem as tarefas do lar, aos 13-14 anos 

e passarem a executar trabalhos remunerados em tempo integral,as 

jovens nem cogitam em continuar os estudos. 

Em essência, a comunidade não tem grandes expec­

tativas quanto ao que a escola oferece ou possa oferecer. Embo-

, 
(234) Um dos meninos que, no inicio desta pesquisa, trabalhava 

como camarada no arrastão que se realizava nas praias da 
área estudada, freqüentava a escola em Porto Belo, na 5ª 
séri'e. Ao término do trabalho de campo 1 o jovem já havia 
concluido, assim se expressou quanto aos estudos: "Fiz até 
a 8ª série e vou ser pescador, praquê estudar mais?" Obte­
ve-se a informação de que um rapaz da vila continuava est~ 
dando Contabilidade, além de trabalhar, tendo para isso 
que residir durante a semana na casa de um colega em Porto 
Belo, pois, o curso era à noite em outro municipio e ele 
não tinha condições de retornar ao Araçá diariamente. Tra­
balho de Campo. 



191. 

ra inserida na comunidade há mais de meio século, as familias 

adquiriram um comportamento de passividade em relação ao insuces 

so de muitos de seus filhos na escola. Por outro lado, os indi­

víduos do sexo masculino não dependem dos ensinamentos da esco­

la para aprender a sabedoria da pesca. 

A inadequação da escola à realidade sócio-econô­

mica e cultural do Araçá é um fato: reprovações, desistências e 

desânimo dos alunos mostram a grande distância da escola em re­

lação aos interesses da comunidade. Por isso, o grupo social 

continua a assumir a transmissão de conhecimentos e práticas 

que acham indispensáveis para a formação das novas gerações na 

arte e sabedoria da pesca. 

Uma das Únicas contribuições da escola para aqu~ 

les que conseguiram aprender a ler, escrever e contar é possibl 

litar, quando pescadores que embarcam na pesca semi-industrial 

ou industrial, saber ler os contratos instruções, etc., fazer 

contas quanto ao que deve receber pelo seu trabalho e reivindi­

car seus direitos ( 23~- Mesmo ao pescador artesanal, na comer­

cialização do pescado, saber contar torna-se importante para 

não ser enganado, principalmente, no acerto de contas com o in­

termediário que, geralmente, adquire a totalidade de sua produ-

(235) Além dessas vantagens relacionadas diretamente à profis­
são de pescador, inúmeras vantagens da leitura e da escri 
ta advêm para todos, em geral. Como fogem ao objeto des­
te estudo, apenas referiu-se às correlações com o desemp~ 
nho do trabalho do pescador. 
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~ çao e acerta o que deve ao pescador por quinzena ou mensalmente. 

Para aqueles que não aprenderam a leitura e a escrita, a escola 

contribuiu no aspecto da disciplina, tão importante no desempe­

nho do trabalho. 

Em síntese, a escola~ o Único veículo de apren­

dizagem do ler e do escrever e passou a fazer parte integrante 

do cotidiano da criança. As famílias e a própria comunidade ut~ 

lizam a mão-de-obra infanto-juvenil em idade escolar, de manei-

_ra que ·haja conciliação entre a escola e o trabalho a ser desem 
~ penhado. Portanto, o trabalho da criança e do adolescente nao 

se tornou um meio de eliminar a escola do cotidiano infante-ju­

venil. 

Muitas vezes, as faltas, a repetência e a desis -

tência ocorrem mais pelo desinteresse dos educandos em relação 

ao conteúdo ministrado pela escola do que pelo desempenho do 

trabalho em horário escolar. Por outro lado, não se pode deixar 

_de considerar o cansaço físico que o trabalho provoca na crian­

ça, principalmente o trabalho desempenhado pelos meninos, como 

um fator que pode comprometer a aprendizagem escolar e explicar 

as faltas, a repetência e evasão escolar. 
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82 Capitulo: A ESPECIFICIDADE DO TRABALHO INFANTO-JUVENIL 

EM RELAÇÃO AO EDUCAR 
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Ao priorizar o trabalho infanto-juvenil em seus 

aspectos educativos, esta pesquisa levou a constatar a abrangê~ 

eia do educar que se processa através do desempenho do trabalho. 
-

Observa-se que um rico processo pedàgÓgico pode ocorrer através 

do trabalho executado pelas crianças e jovens que, na população 

estudada, mesmo não escritoi estrutura-se em objetivose conte~ 
-,-

dos específicos por faixa etária e sexo, em torno de uma tradi­

ção historicamente constituída do como, onde e quando pescar, 1 

além de outros aspectos. Os dados conduzem a verificar que a 

,aprendizagem teórica se entrelaça com a prática, efetivando uma 

educação no concreto, no real. A prática se dá no desempenho do 

próprio trabalho; o saber teórico vai sendo transmitido através 

da prática e é enriquecido ao nível do lazer dos adultos à medl. 
, 

da que se faculta a presença da criança nos grupos que se reu -

nem espontaneamente para conversar sobre pescarias empreendidas, 

relatar façanhas e acontecimentos ocorridos em águas longínquas. 

Desse modo,o saber teórico não é livresco, não é transmitido em 

oficinas de aprendizagem ou escolas; dá-se ao ar livre, em con­

tato direto com a natureza,parte integrante do conhecimento ne­

cessário da sabedoria do pescar e do trato do pescado. Formali­

za-se, portanto, uma educação com intensa participação da crian 

ça no mundo dos adultos. Uma educação calcada no respeito, na 

valorização do saber do adulto; uma educação que, favorecida p~ 

la liberdade proporcionada pelo espaço geográfico onde a comuni 

dade se insere, desenvolve também a criatividade, mesmo minimi­

zada pelas dificuldades de acesso a materiais e técnicas moder­

nos em decorrência da situação de carência e isolamento em que 

vivem. A criatividade se dá principalmente ao nível do lazer in 

fantil, esporádico e espontâneo, e ao nivel do trabalho real; ' 

reveste-se de utilidade prática para a vida futura do individuo 

à medida que familiariza a criança, paulatinamente, com o ins -

trumental mais complexo que certamente utilizará na vida adulta. 
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Pela pesquisa empreendida, constata-se também 

que, no trabalho realmente executado pelas crianças, adolescen­

tes e jovens, ocorre um processo educativo com diversas vincula 

çÕes subjacentes inseridas que só foram desvendadas através da 

análise do desempenho do próprio trabalho infanta-juvenil, pelo 

acompanhamento da população no transcorrer dos anos e pelo estu 

do histórico efetuado. Com esse procedimento identifica-se a 

existência de uma sabedoria do pescar que foi construida atra­

vés dos séculos por pescadores de uma região do litoral portu -

~uês e que chegou àquela parte da costa litorânea brasileira co 
; 

mo fazendo parte da cultura do povo que se fixou na area estuda 

da. Um conhecer do mar, do tempo e do pescar, um modo de vida' 

decorrente do trabalho da pesca que se tornou uma herança social 

- um dos alicerces da comunidade estudada. Uma herança que 

tem como veículo principal de transmissão o trabalho infanto-j~ 

venil. 

, 
Portanto, o portar a sabedoria do pescar e ser 

herdeiro de um conhecer de grupos específicos que construiram 

mecanismos próprios para transmissão do conhecimentos possuído. 

Assim, vir-a-ser pescador épassar por um processo educativo es~ 

pecifico onde se transmite uma herança social que se transfor -

mou quase num mito. Na área estudada esse mito afasta da pesca 

o homem rural dos arredores como também os recém-chegados de ou 

tras partes do Brasil que buscam na regiao novas opções de vida 

e de trabalho (236). Na medida em que afugenta desse tipo de 

trabalho aqueles que, quando jovens, não tiveram acesso à heran-

( 236) Os indivíduos não originários do Municipio que se fixaram 
na região, em geral, não se dedicam ao trabalho da pesca. 
Trabalho de Campo. 
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ça do conhecer do mar e do pescar, conseqüentemente, reforça a 

manutenção e transmissão dessa herança dentro do próprio grupo 

e distingue o homem que a possui; ocorre, então, a valorização 

do conhecer herdado socialmente, unindo-se, também subjacente -

mente, ao educativo que se efetiva no desempenho do trabalho da 

criança e do jovem. 

Outra vinculação desvendada é o orgulho de ser 

pescador. À medida que a criança interioriza o conhecimento es­

pecifico do pescar, vai passando também pelo processo de sentir 

orgulho de ser pescador, uma vez que o homem que se dedica ao 

trabalho da pesca se sobressai pela coragem de se aventurar no 

mar - aquele desconhecido para os que nao portam esse conheci -

mento herdado socialmente. O orgulho se enraiza, entrelaça-se ' 

no ato de educar, tornando mais rico, mais profundo o processo 

pedagógico que se efetiva através do trabalho. 

, 
Uma vez que o trabalho da pesca e uma atividade 

que requer a uniao do grupo em determinados momentos do traba -

lho, unem-se nesse educar mais dois aspectos: a importância do 

grupo e a cooperação, aspectos esses tão importantes também pa­

ra a vida em sociedade. 

Tomando-se como pÓlos norteadores os aspectos e 

as vinculações inseridas na execução do trabalho da criança e 

do jovem que transpareceram no estudo empreendido, aventa-se di 

zer que se desvelou não só o pedagógico do trabalho infanto­

juvenil, mas as relações não aparentes que nele se entrelaçam e 

estruturam a vida social. 

Portanto, o trabalho infanto-juvenil adquire es-

pecificidade em determinados contextos sociais. Nessa população 

não é um trabalho abstrato e inútil. Além de revestir-se de con 
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siderável valor educativo é uma atividade de crucial importân-
( 

eia tanto no aspecto social como no individual; no aspecto sociâi 

porque possibilita a reprodução da vida social, garantindo 
, 

a subsistência presente e futura, principio básico, 

paraasobrevivência do grupo e a reprodução social; no 

necessario 

aspecto 

individual, desenvolve gradativamente na criança e no jovem o 

interesse em se instruir cada vez mais na dinâmica do trabalho, 

motivando-a a ouvir os adultos, a participar com interesse das 

tarefas e a conhecer a natureza. 

Infelizmente, o processo educativo por que passa 

a criança e o jovem através do trabalho no núcleo pesqueiro pe~ 

quisado não instrui quanto a higiene pessoal,aos cuidados com a 

saúde nem desenvolve a criticidade, questionamentos e reflexões 

sobre a sociedade mais ampla e a estrutura do mundo moderno.Não 

faz com que reivindiquem transportes, atendimento médico e ou­

tros serviços de competência de Órgão pÚblico. Não desperta pa­

ra os perigos da especulação imobiliária que pode significar a 

perda de terras próximas ao mar, acarretando dificuldades no de 

sempenho do trabalho propiciando a desorganização social e a 

conseqüente desarticulação do grupo. Não desperta para o fato 

de que a procura exagerada da fauna marinha pelo mercado consu­

midor pode esgotar as reservas,levando à devastação ecológica. 

A consciência dos perigos da pesca exagerada de determinadas e~ 

pécies existe entre os mais velhos, os pescadores aposentados, 

como dizem, mas é abafada, é camuflada diante da sensação de im 

potência que sentem em relação á sociedade mais ampla e à espe­

culação da sociedade capitalista. Os pescadores mais jovens es­

tão deslumbrados com as ofertas de empregos, pela renda que po­

dem obter através do trabalho na pesca, pois, estão instrumenta 

dos para tal atividade, uma vez que foram tão bem preparados 

desde tenra idade nos conhecimentos do mar e do trabalho da pe~ 

ca. Não estão preocupados nem conscientizados com a problemáti­

ca da inserção das novas gerações no mundo capitalista das em-
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presas, do salário1 de trabalho remunerado, no mundo dos prolet~ 

rios do mar. O refletir, a dÚvida não é perpassada na educação 

pelo trabalho, vem com a vivência 1 com o enfrentar a exploração 

a que estão sujeitos como pescadores assalariados ou como pese~ 

dores independentes que têm que colocar no mercado o fruto do 

seu trabalho, sujeitando-se ao preço estipulado pela sociedade 

mais ampla, aos inconvenientes da falta de transportes, às difi 

culdades de acesso a portos maiores, aos problemas da c~nserva­

ção do pescado, enfim, a consciência desperta, desabrocha dian­

te do impacto de ter que enfrentar a economia de mercado da so­

ciedade capitalista que cada vez mais está se aproximando e al­

terando o modo de vida da comunidade, .limitando-os no espaço 

geográfico que ainda possuem. Não estão nem foram preparados 

para defender a liberdade ocasionada por serem os proprietários 

dos bens materiais de produção que historicamente os mantiveram 

coesos, livres e responsáveis pelo trabalho a ser desempenhado. 

Quanto à mulher, a educação que ocorre fora da 1 

escola no grupo pesquisado não a conscientiza quanto às limita­

ções a que estão sujeitas em relação aos pais, às informações, 

à visão de mundo mais ampla que aquele espaço geográfico a que 

pertencem. Não instrui, não orienta para os problemas que, ain­

da na adolescência, terão de enfrentar ao se empregarem nas em­

presas de industrialização do pescado. É uma educação que as 

prepara para avida doméstica dentro do pequeníssimo mundo a que 

pertencem e para a submissão ao homem com quernse unem em torno 

dos 16 anos. 

Em termos gerais, a educação oferecida dá uma vi 
~ sao de mundo muito limitada, possivelmente incapaz de formar o 

individuo para atuar no mundo maior. Dá também a sensação de im 

potência frente aos fatos que ultimamente estão intervindo no 
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cotidiano de trabalho (237)(VideFoto 6)trente aos problemas que 
, 

a expansão capitalista vem ocasionando, à política e 

escola. 

' a propria 

Mesmo assim
1

o trabalho no grupo pesquisado, 
, 
e um 

elo de união entre a criança e o adulto. Facilita,auxilia e ca­

pacita a entrada do jovem na vida adulta. É o eixo de todo um 

processo pedagógico. Desse modo a educação que ocorre fora do 

sistema escolar no grupo pesquisado tem como pÓlo centralizador 

o trabalho real, produtivo e socialmente Útil. Criada a organi­

zàa pela própria comunidade é uma educação em que se destaca a 

importância da familia e do grupo de vizinhança para sua efeti­

vação. É uma educação totalmente desvinculada do sistema formal 

de ensino, independente do controle do Estado, portanto desins­

titucionalizada. É um educar abrangente que dá uma profissão, 

perpetua uma herança social de saber especifico e especializado, 

protegend~ e orientando a criança de modo que inexistem menores 

de origem local perambulando pelos centros urbanos próximos em 

(237) Recentemente1 no verão, inúmeros iates e veleiros de dife­
rentes pontos do Brasil e mesmo de países vizinhos anco­
ram numa das praias próximas que normalmente é utilizada 
para pescarias, impedindo, assim, que o trabalho da pes­
ca seja executado, pois as redes podem se enroscar nos i~ 
tese ocasionar sérios prejuízos aos pescadores. Então 
adotam como solução não pescar nessa praia até o Carnaval, 
época em que se finda o período de férias e, conseqüente­
mente, essas embarcações não mais utilizam esse ancoradou 
ro natural. Trabalho de Campo, 1985/1986. 
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busca de emprego e esmolas, propensos a entrar po caminho do 

roubo e do crime (238). 

, 
Diante desse panorama pode-se dizer que e toda uma educa-

~ çao preocupada em instruir, em formar os elementos do sexo mas-

culino. É toda uma educação que prioriza desde a infância ins -
, 

trumentar aquele que sera um trabalhador do mar, perpetuando co 

nhecimentos, éticas, valores que fazem com que os pescadores do 

Araçá se unam ao grupo dos destacados pescadores catarinenses -

conhecidos em toda a costa brasileira - pelos profundos conheci 

mentos que possuem. 

(238). Em resposta~por cart~ à solicitação de dados sobre meno­
res da regiao feita a FUCABEM (Fundação Catarinense do 
Bem-Estar do Menor) obteve-se a seguinte informação: "Em 
contato com autoridades locais do Municipio de Porto Bel~ 
obtivemos o depoimento de que nos Últimos anos nenhum m~ 
nor infrator foi localizado em Vila Araçá- Nesta vila, co 
mo em todo o municipio, verificamos menores em situação 7 

de carência sócio-econômica e cultural, mas não infrato­
res propriamente ditos", Fundação Catarinense do Bem-Estar 
do Menor, FUCABEM, Órgão da Secretaria do Desenvolvimento 
Social, dezembro de 1984. 
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CONCLUSÃO 
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CONCLUSÃO 

A realidade de vida e de trabalho observada para 

esta pesquisa teve como orientação referências e postulados te~ 

ricos que permitiram que sé/filtrasse o observado, o contado, o 

presenciado numa análise que fez visualizar o desabrochar de tQ 

do um amplo processo educativo por que passa a criança e o jo­

vem através do trabalho. Possibilitou identificar o dinamismo ' 

do educar que se efetiva totalmente desvinculado do sistema for 

mal de educação, propiciou transparecer toda a historicidade ne 

le contida,, permitiu avistar as articulações do educar com o so 

cial vivenciado, o relacionamento da criança com o real traba­

lho dos adultos, o preservar de uma tradição de saber, o germi­

nar de uma mudança, o articular de uma educação diante das ne -

cessidades de vida, o passar do jovem normalmente para o mundo 

dos adultos sem jogá-lo bruscamente .na vida, enfim, mostrou a 

profundidade da educação que emana da prbpria comunidade.Demons 

tra que os sujeitos deste estudo criaram todo um processo de 

educar que forma indivíduos alegres, responsáveis,e ~ geraçoes 

que gostam do lugar como os jovens da Colonia Gorki 1 de Makaren­

ko (239),. Assim, mesmo sem nunca terem ouvido falar a palavra 

(239) Em 1920, na Rússia, Makarenko foi incumbido de organizar 
uma colônia para crianças abandonadas, brfãos de guerra, 
delinqüentes, prostitutas, etc. Através do trabalho de t~ 
dos, Makarenko conseguiu superar as dificuldades da insti 
tuição, formulando uma nova proposta pedagÓgica

1
tendo ~ 

trabalho importância crucial.A partir de sua vivência con 
ereta nessa colônia que veio a se chamar Colônia Máximo-;­
Gorki. Makarenko. reiata sua experiência ~ frente dessa 
colônfa em seu livro Poema Pedagógico. MAKARENKO, A,S.,El 
Camino Hacia la Vida, (Poema Pedagógico), Montevideo,Edi­
ciones Pueblos Unidos, 1945. 
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tétano (240),e desconhecendo igualmente Rabelais, Rousseau, Pi~ 

trak, Makarenko, Paulo Freire e outros grandes educadores, os 1 

sujeitos deste estudo conseguiram umà forma de organizar a edu­

cação digna de exemplo ou de sugestões para educadores que bus­

cam novas formas de solucionar os inúmeros problemas da educa -

~ çao brasileira na atualidade. 

Com base na análise efetuada aventura-se dizer 

que, até certo ponto, o grupo pesquisado conseguiu construir a 

Escola do Trabalho de Pistrak (241) orientada para a vida real, 

não objetivando instrumentar o individuo para ser simplesmente 

um trabalhador na sociedade capitalista. O trabalho como fator 

educativo suplantou o caráter profissionalizante da educação 

para o trabalho,transformando-se - no grupo estudado - em ponto 

de união entre o saber tebrico e o fazer que vai construindo a 

prática; tornou-se o centro de um processo educativo e de for­

mação do individuo configurando~se como elemento de importincia 

social destinado a unificar em torno de si um amplo processo só 

cio-pedagbgico. 

Por outro lado, esta pesquisa propiciou identifi 

car alguns pontos cruciais desse processo educativo. Tornou cl~ 

roa estreita visão de mundo oferecida aos individuas, a falta 

(240) Desconhecem e até mesmo nunca ouviram falar a palavra té­
tano. Trabalho de Campo, 1985. 

(241) PISTRAK, Fundamentos da Escola do Trabalho, op. cit. 
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de consciência critica quanto à sociedade capitalista de que f~ 

zem parte como membros de uma sociedade mais ampla, o enquadra­

mento da mulher dentro de um espaço geográfico limitado e sua de 

pendência em relação ao homem. Mostrou a falta de preparo do in 

dividuo para atuar frente aos problemas ocasionados pela falta 

de transportes, às dificuldades de acesso a centros mais desen­

volvidos, aos obstáculos que encontram no atendimento médico, 

principalmente da criança1por parte dos Órgãos pÚblicos. Fez d~\ 

tectar que, mesmo suplantando o que a escola não oferece, muito 

ainda falta para que, aliadas ao rico processo sÓcio-pedagÓgico 

que construiram, possam ter melhores condições de vida. 

No entanto, mesmo diante da extensão do processo. 

educativo que ocorre independente do sistema formal de educação ) 

reconhece-se que a escola tem um papel relevante)enquanto Único 

local de transmissão da leitura e da escrita. Poderia desempe -

nhar uma função muito mais abrangente, se associada ao pedagÓgl 

coque está inerente, que já existe no grupo social em que ela 

se insere. Poderia se estruturar com base no contexto real exis 

tente, transformando-se num centro de saber que ofertasse uma 

visão de mundo, critica, tornando-se um veiculo de criatividade, 

consciência e construção do próprio saber, evitando que toda ar~ 

queza e especificidade sócio-cultural, que portam os sujeitos ' 

deste estudo, sucumbam juntamente com a transformação - que 
, 

ja 

começa a se efetivar - dos trabalhadores independentes em traba 

lhadores assalariados - os operários do mar - que poderá levar 

à desarticulação do grupo, ao empobrecimento, ao esfacelamento 

da comunidade, à marginalização, como já ocorrem em inúmeros 

grupos do litoral brasileiro. 
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' Assim, frente as vantagens e desvant~gens verifl 

cadas na educação que se processa fora da escola e que for-am 

apreendidas nesta pesquisa, fazem-se duas colocações. A primei­

ra, em relação ao próprio grupo estudado, sugerindo que o educa 

dor tenha a perspicácia de sintetizar, de ver além, objetivando 

ofertar uma educação em sintonia com o real contexto sócio-eco­

nômico-cultural que, ao mesmo tempo, altere a visão limitada de 

mundo e passe a formar indivíduos críticos e conscientes da so-

ciedade maior onde estão inseridos, tornando-os aptos a atuar 

diante dos problemas em que estão intervindo no cotidiano atual, 

ou que terao que enfrentar no futuro._Enfim, que a educação 

prepare não só o individuo para vir a ser um trabalhador do mar, 

um ser ativo no seu grupo social - a Vila do Araçá - mas que, 

concomitantemente, o prepare integralmente como um ser social.A· 

segunda é mais ampla, refere-se ao educador-brasileiro na atua­

lidade, numa esperança de que este estudo ofereça contribuições 

significativas sobre a importância de se conhecer em profundid~ 

de o grupo social onde a escola atua, e, principalmente, suge -

rir novas opções para a melhorioa e/ou transformações da educa-

~ çao brasileira de modo que a escola deixe _de ser ur;1 local que 

confine as crianças uma parte do dia; pouco ou nada ofertando, 

desinteressante e alienada, mas se transforme, unindo-se à rea­

lidade atual, usufruindo das vantagens, da dinâmica que o traba 

lho inserido no educar pode oferecer. 

No entanto, tem-se consciência de que esta pes­

quisa desvelou apenas determinados aspectos intrínsecos ao tra­

balho da criança e do jovem numa situação específica. O que 
~ , 

transpareceu nao e a realidade de todo o trabalho desempenhado 

por crianças e jovens na sociedade brasileira. Mesmo assim, mos 

trou a importância da pesquisa empirica para se desvendar ou­

tros entrelaçamentos que podem estar ocorrendo no desempenho do. 

trabalho infanta-juvenil, proporcionando não só a compreensão ' 

da dinâmica sócio-educativa de determinados grupos humanos mas, 
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principalmente, visando oferecer ricas contribuiç;es para aque­

les - educado.res, polÍ ticos, sociólogos e outros - que buscam 

melhorar e transformar a tão criticada e problemática educação 

brasileira. 

Enfim, esta pesquisa demonstrou aquilo que a fez. 

gerar: .mostrar o quanto de educativo ocorre fora da éscola~ o 

quanto de educativo pode estar presente no desempenho do traba­

lho infanta-juvenil. 

Finalizando, faz-se uma Última colocação, um 

alerta: para que no Araçá não ocorra a destruição da histórica 

sabedoria da pesca junto com a perda dos bens materiais de pro- • 

dução, •torna:.._se preemente criar condições para que os sujeitos 

deste estudo se organizem; encontrem saídas e sobrevivam, su­

prindo as car~ncias, os obstáculos que hoje enfrentam e possam 

construir um novo Araçá, aprovei t-ando a abrangência do proces -

so sÓcio-pedagÓgico que construíram, enriquecendo-o mais e mais, 

para não se tornarem uma·população errante, sem terra, sem bar­

cos, sem redes e sem trabalho. 



ANEXO 1 

ASPECTOS HISTÓRICOS DO POVOAMENTO DO 

MUNICÍPIO DE PORTO BELO, SANTA CATARINA 
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Data de 1653 a informação, possivelmente de Dani 

el Gonçalves ao provedor Mor, relativa à importância de se for­

mar urna povoação na Enseada das Garoupas, hoje Porto Belo. No 

entender do informante, segundo Taunay, "Porto alguma da nossa 

costa meridional, abaixo de são Francisco, apresenta as vanta -

gens da Enseada das Garoupas ... Optima a sua entrada, desembara­

çada e de muito fundo, sem risco algum de ventos e protegida 

por urna penedia e uma ilha ... ( 01 ). 

No principio do século XVIII, a Coroa Portuguesa 

já mostrava interesse pela região onde hoje se localiza o Muni-
, 

cipio de Porto belo no litoral do Estado de Santa catarina. Em 

1711, pretendendo fundar no local uma povoação, Portugal autor~ 

zou o reconhecimento da região denominada Enseada das Garoupas. 

O Sargento-Mor da Praça de Santos, Manoel Gonçalves de Aguiar, 

prático de navegação, recebeu de Francisco de Castro Menezes, 

governador do Rio de Janeiro, a missão "de ir ao litoral sul, 

especialmente, para verificar se na Enseada das Garoupas existi 

am favoráveis condições que recomendassem a fundação de uma ci­

dade" ( 02 ) . Deveria também recolher informações sobre a exis -

tência de minerais naquele litoral. A 11 de fevereiro de 1711, 

~ partiu o navegador para cumprir sua missao. Ao retornar dessa 

viagem, escreveu Manoel Gonçalves de Aguiar um relato com data 

de 20 de abril de 1711, declarando que partiu ao sul com uma su 

( 01 ) TAUNAY, Affonso de E. , Em Santa Catarina, op. ci t. , p. 31. 

( 02) TAUNAY, Affonso de E., op. cit., p. 31. 
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maca grande, com 50 tripulantes, tudo a sua custa a fim de obe­

decer ao governador ( 03, ).Passou por são Francisco e rumou para 

a Enseada das Garoupas permanecendo 14 dias ali fundeado. Fez 

um minucioso mapa da região e seguiu para a ilha de Santa Cata­

rina com a convicçao de que o local não se prestava para a fun­

dação pretendida. O historiador de Santa Catarina, Walter Pia­

zza ( 04 ),também cita Aguiar quanto à fixação de população no 

local. " ... nem por isso é capaz de se povoar, porque as suas - ' 
~ , 

serras vem ter ao mar, e assim nao tem terras, mais que sopra~ 

as" (05-). 

Não só a coroa portuguesa nessa época de nossa 

história havia tomado conhecimento da região. No inicio de 1712, 

o navio francês Saint-Joseph, com uma tripulação de 135 homens, 

chegou à Ilha de Santa catarina. Nele se encontrava o engenhei­

ro Amedée François Frézier que relatou sua viagem na 11 Rélation 

du Voyage de la Mer du Sud aux CÔtes du Chi li e du Pérou" ( 06 ) . 

Frézier descreveu Santa Catarina; fez também um levantamento to 

pográfico da Ilha de Santa atarina e uma planta da Enseada das 

Garoupas ( 07) local onde hoje se situa Porto Belo, a regiao se 

lecionada para esta pesquisa. 

( 03 ) TAUNAY, Affonso de E. , op. ci t. , p. 31. 

( 04) Walter Fernando Piazza, Doutor e Livre Docente em Histó­
ria, professor na Universidade Federal de Santa Catarina, 
pertencente ao Instituto Histórico e Geográfico Brasilei­
ro. 

( 05) Apud PIAZZA, Walter F., op. cit., p. 205. 

( 06 ) PIAZZA, Walter F. , op. ci t. , p. 207. 

"teve, ainda Frézier a oportunidade de levantar uma plan­
ta da Enseada das Garoupas" PIAZZA, Walter F., op. cit., 
p. 207. 
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Os açorianos e outros povoadores - de 1748 até 

1753, um total de 6.492 pessoas aportou na Ilha de Santa Catari­

na. Eram colonos oriundos das Ilhas dos Açores e Madeira destina 

dos a povoar o litoral catarinense. Muitas localidades foram se 

lecionadas para a instalação dos colonos açorianos que receberi­

am terras para cultivar ( 08 ). Porém, nem todos os colonos aç9-

rianos, que em Santa Catarina desembarcaram, receberam a porção 

prometida ( 09). Muitas das localidades selecionadas para os co­

lonos açorianos se fixarem e formarem povoações foram abandona -

das, outras, com o passar do tempo, vieram a dar origem a vilas 

e municípios, apesar das dificuldades imensas passadas pelos co­

lonos. Porto Belo encontra-se entre os locais que os colonos aç~ 

rianos podem ter permanecido ( 10). 

( 08) "Os açorianos que pretendessem passar ao Brasil a Resolu­
ção Régia de 07 de agosto de 1746 estabelecia "que se dará 
a cada casal hum quarto de légua em quadro, para principi­
ar a sua cultura, sem que lhes levem direitos, nem salário 
algum por esta sesmaria"" PIAZZA, Walter F., op. cit., p. 
152. 

( 09) "Se, de um lado, essas concessões representam o alargamen­
to da área ocupada pela agricultura, no território catari­
nense, não representam, entretanto, o cumprimento integral 
de uma promessa real" PIAZZA, Walter F., op. cit., p. 153. 

( 10 ) 11 :E: bem verdade que mui tas localidades foram abandonadas r~ 
pidamente mas outras originaram vilas e cidades: Henrique 
Lage, são José, Tijucas, Palhoça, Porto Belo e outras exem 
plificam o Último caso" LAGO, Paulo F.A. de, "Estudo d; 
Pesca no Estado de Santa catarina" Revista Brasileira ' 
de Geografia, janeiro/março, 1961, p. 143, 
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Outros estudos mais antigos sobre o povoamento da 

região também assinalam a presença dos açorianos. Oswaldo Cabral, 

historiador de Santa Catarina, ao se referir aos aspectos histó­

ricos de Porto B,elo, também· faz referência aos açorianos na re­

gião ( 11 ) . 

Entretanto, além da presença dos açorianos na re-

giao, alguns historiadores assinalam a presença de uma família 

oriunda do litoral sul do Estado de são Paulo ( 12) que possível 

mente chegou à Enseada das Garoupas - hoje Porto Belo - através 

de são Francisco do Sul, ilha da Baia de Babitonga, Santa Catari . -
na, que era importante povoação nos primórdios do século XVIII 

(13 ). Entretanto, o referido casal paulista parece não ter per~ 

(11) "Em 1753, no governo de Mello Manoel, localizaram-se no lo 
cal colonos açorianos" CABRAL, Oswaldo, Santa Catarina, s. 
P., Cia. Ed. Nacional, 1937, nota nº 200, p. 223. 

{12 ) Referindo-se à Enseada das Garoupas, Piazza escreve''~ ali, 
só após 1748-1756, começam a se assentar povoadores como 
Antonio Correia e Maria Reiola, naturais de Cananéia, e, 
aos poucos, se foi avolumando a população" PIAZZA, Walter 
F., op. cit., p. 241. 
Na narrativa de Oswaldo Cabral, por volta de 1753, algumas 
pessoas se instalaram na região" ... seus primeiros morado­
res ao que consta, foram Antonio Correa e Maria Reiola 
(Aryolos) que possuíam terras desde o local em que se en­
contra a vila até a ponta de Bombas ... da Reiola é nome en 
contracto no litoral do Estado, principalmente nos arredo­
res da Bahia Babitonga" CABRAL, Oswaldo, op. cit., p. 223. 

(13 ) Baia de Babitonga está localizada ao norte do Estado de 
Santa Catarina onde existem numerosas ilhas,. sendo a maior 
a Ilha de são Francisco, onde se localiza a cidade de são 
Francisco do Sul, que foi importante porto marítimo na épo 
ca do Brasil colônia. Por volta de 1642, são Francisco •j; 
possuía uma capela. " ... em 1642, Antonio Fernandes obteve 
uma sesmaria na Ilha de são Francisco, a 29 de novembro da 
quele ano de 1642," onde já tinha capela de Nossa Senhora 
da Graça"" PIAZZA, Walter F., op. cit., p. 111. 
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manecido na Enseada das Garoupas até O fim de seus dias (14 ). 

Por volta de_1775, os dados registram a fundação 

da povoação existente na Enseada das Garoupas (15 ). 

O brigadeiro Teixeira Ornem, em oficio de outubr.o 

de 1779, confirma a fundação da povoação da Enseada das Garoupas, 

para onde começaram a se dirigir alguns povoadores. 

~ ~ Na povoaçao nao havia igreja, devendo seus morado 

res fazer 61/2 léguas por terra ou 12 por mar para ir à Matriz 

que era em são Miguel, mais ao sul, em direção à Ilha de Santa' 

Catarina, e as familias que habitavam Zimbros e Bombas só pos-· 
, 

suiam acesso por mar. 

(14 )~Essa propriedade foi vendida mais tarde por 50$000, quando 
aquele casal retirou-se para Cananéia, donde eram naturais'.' 
Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, Vol. XXXII,p.305. 

(15) "Governava a capitania de Santa catarina o coronel Antônio 
da Gama Freitas, pessoas de predileção e escolha do então 
Vice-rei Marquês de Lavradio e que havia tomado posse em 
5 de setembro de 1775". "Um dos seus primeiros atos, de 
acordo com o vice-rei foi a fundação de uma povoação na En 
seada das Garoupas onde então possuía uma fazenda, o capi­
tão de auxiliares José Rabello. Começou por distribuir mo­
radores, não só naquele local onde foram estabelecidos 60 
casais, como nos territórios vizinhos, assim em Cambory-a~ 
su (CamboriÚ), Bombas, Zimbros, Ganchos e Tijucas. Numera­
vam ao todo cento e três fogos, contando a população 500 e 
poucas pessoas, inclusive escravos". Enciclopédia dos Muni 

1 . 
ClplOS Brasileiros, vol. XXXII, p. 305. 



,, 

213. 

Devido à existência de grande quantidade de made! 

ras de lei em terras mais distantes do litoral e nos arredores 

da povoação da Enseada das Garoupas, começaram a surgir povoado-

res interessados, que passàram a solicitar sesmarias. Em 

registra-se a concessão a um morador de são Miguel e, nos 

1786, 

anos 

posteriores, várias outras são cedidas a interessados, cuja rela 

ção apresenta-se a seguir: 

e desde então 
começaram a afluir povoadores, que não cessavam de pedir 
sesmarias em zona tão fecunda. 

Já antes, em 29 de agôsto de 1786, a havia obtido 

1'francisco Alberto Muniz Barreto, morador em S. Miguel; 

cm 11 de egôsto de 1787, teve-e Manoel Vida! de Arouxe; 

em 7 de março de 1788 e a 10 do mesmo mês, foram con­

cedidas respectivamente, a Domingos Coelho d'Avila e Al­

berto da Silva de M.endonça. Sucederam-se em 1789, a 

7 de dezembro, a Vicente Zuzarte Pinto; em 1790, a 10 

de março, a José Maryins Soares; em 1793, a 17 de ja­

neiro, a Manoel António Mancebo e, a 15 de janeiro, a 

Francisco José Ferreira da Rocha Gil; em 1794, a 2 de 

outubro, a Francisco--]osé de Magalhães;. em 1801, a 22 
de abril, n Antônio da Cunha Avila; em 1802, a 14 de se­

tembro, a José Coelho Gomes; em 1803, a 6 de agôsto, 8 

José Coelho Machado; em-1804, a João José de Ma­

galhães e João Teixeira da Cunha, s 21 de maio, a Fran­

cisco Lopes de Souza, a 27 de maÍô; a Antônio José Pinto; 

em 1818, a 12 de dezembro, a Càetano José Pereira. 

Além dessas foram concedidas no Inferninho· em . ' 
1802, a 18 de dezembro, a Francisco da Silva Mafra; em 
1803, a Antônio José Dias. No rio dos Bobos, em 1803, 

a 5 de maio, a Domingo Rodrigues; no morro dos Bobos, 
em 1804, a 16 de janeiro, a José Machado Flores. Na 
Enseada das Garoupas, em 1789, em 7 de dezembro, 8 

Miguel Francisco de Medeiros; em 1804, em 13 de março, 

o José Correa Robello; • cm 1805, em 8 de janeiro, a José 
Rodrigues da Costa. Nos Morretes, cm 1808, em 10 de 

setembro, a José Antônio de M:iranda e Joaquim Gomes 
de Oliveira. 

Fonte: IBGE - Enciclopédia dos Municípios, p. 367. 
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O padre Agostinho José Mendes dos Reis deixou es-

cri tos sobre a visita que fez às igrejas da Província de Santa 

Catarina, em 1811, época em que foi criada a capela que viria a 

ser a igreja de Porto Belo ( 16 ). Em 1815, o Bispo do Rio de Ja­

neiro, Dom José Caetano da Silva Coutinha visitou as igrejas da 

Província de Santa catarina. Foi a maior autoridade eclesiástica 

a visitar Santa catarina até então. Empreendeu a viagem a cavalo, 

só utilizando embarcações quando não havia outros opções de via­

gem. Chegou até o Rio Grande do Sul. Em seu retorno, a 21 de ja­

peiro de 1816, esteve na Enseada das Garoupas onde poucos anos ' 

antes havia sido fundada a Capela Curada ( 17 ). 

Aires de qasal, em sua obra, escrita em 1817, "C_g_ 

rografia BrasÍlica" ( 18 ) , descreve a Enseada das Garoupas. " Ao 

norte está a Enseada das Garoupas, aberta ao nordeste, de menor 

largura, mais abrigada, com capacidade para recolher uma esqua­

dra; n~la deságuam o rio Bupeba, e os dois Perequês, grande e pe­

queno. A Terra que medeia entre estas enseadas, é uma península, 

( 16 ) "Esclareceu, ainda, o visitador Agostinho José Mendes dos 
Reis, que, naquela visita, havia instituído a Capela Cura­
da do Senhor Bom jesus dos Aflitos na Enseada das Garoupas 
(hoje Porto Belo) tendo corno limites, ao norte, o rio Carn­
boriÚ-Açu e, ao sul, o rio Tijucas-Grande" PIAZZA, Walter 
F., op. cit., p. 315. 

(17) PIAZZA, Walter F., op. cit., p. 316. 

( 18) AIRES DE CASAL, M., Corogr~fia BrasÍlica, S.P., Edições 
Cultura, 1943. 
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que se estende ao mar, e termina fazendo tr~s pontas, cuja cen­

tral fica entre outras duas pequenas enseadas" ( 19 ). Nada fala 

Casal sobre os moradores da.Enseada das Garoupas mas faz um rela 

to da freguesia da povoação da Enseada das Garoupas ( 20). 

Os novos colonos portugueses (da praia de Ericei­

ra/Portugal) - em 1816, Paulo José Miguel de Brito alertava o g2 

verno da importância de se fundar no local uma freguesia, para 

~ aumentar a povoaçao que se formava na Enseada das Garoupas, pon-

to estratégico para à defesa da Capitania. Por ser grande a quan 

tidade de peixes na região, em 1817, Justino José da Silva pro­

pôs a formação de um estabelecimento para pescarias na Enseada' 

das Garoupas, como havia no reino de Algarve, em Portugal. A 18 

de outubro do mesmo ano, D.João VI enviou pela mesa do desembar­

gador do Paço a ordem de "que fosse medida e demarcada uma légua 

de terra no referido sitio ou nas vizinhanças, aonde melhor con­

viesse à especulação que tivesse o petici?nário e que lhe fosse 

dada de sesmaria, com a obrigação de repartir parte dela, sem fÔ 

ro ou pensão alguma, em porções que fossem necessárias às pesso­

as que viessem ali estabelecer-se, ficando separadas, desde logo, 

( 19) AIRES DE CASAL, M., op. cit., p. 129. 

( 20 ) "Duas léguas e meia a noroeste da capital está a aprazi vel 
freguezia de são Miguel, sobre a enseada do mesmo nome,que 
lhe forma um bom surgidouro. Os seus habitantes, recolhem 
e exportam grande quantidade de arroz e farinha com algum 
açúcar. Perto dela fica a principal armação das baleias" 
AIRES DE CASAL, M., op. cit., p. 137. 
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quatrocentas braças para passal de Capelão da Capela que havia 

de haver e que se havia de erigir em vigararia, quando estivesse 

formada a povoação em número suficiente" ( 21). 

O, então, ministro Thomaz de Villa Nova Portugal, 

que já possuía a idéia de fazer naquele local um ponto de apoto 

à esquadra, devido principalmente ao conhecimento que tinha das 

excelentes madeiras abundantes na região que serviriam para a 

construçao de embarcações, determinou iniciar a obra para a fun­

'dação de uma colônia de pescadores que viriam da praia de Ericei 

ra, Portugal: pelo aviso régio de 25 de março de 1818, o Inten -

dente da Marinha de Santa Catarina, comandante Miguel de Souza 

e Alvim, foi encarregado da fundação, na Enseada das Garoupas, L 

de um povoado para os colonos ericeiros. O material 
, . 

necessario 

para a formação do povoado deveria ser fornecido pelo governador 

da Capitania, João Vieira Tovar de Albuquerque. 

O local onde seria fundada a colônia de pescado -

res já possuía um pequeno número de moradores mas, mesmo assim, 

a região era praticamente despovoada. Por determinação real, me~ 

mo prejudicando a medição dos terrenos que seriam doados corno 

sesmarias aos ericeiros, os moradores deveriam permanecer no lo­

cal de suas casas, mantendo seus terrenos. Coube ao intendente ' 

( 21) BOITEAUX, Henrique, Os MunicÍpios de Tijucas Grande e Por­
Bello, Florianópolis, Livraria Central, 1928, p. 15. 
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Mello e Alvim escolher os terrenos, verificar a agricultura apr.9_ 

priada à região, assim como a construção de casas necessárias 

colonia que se denominou Nova Ericeira. 

Cento e uma pessoas de ambos os sexos aportaram 

' a 

no Rio de Janeiro na Galera de Peniche, em principios de maio de 

1818, e depois foram levados para a Enseada das Garoupas. A doa­

ção dos terrenos se deu por sorteio e ao governador da Capitania 

coube a entrega dos títulos de doações, legalizando, assim, as 

~erras recebidas pelos colonos. Os terrenos que sobrassem seriam 

posteriormente entregues e distribuidos àqueles que precisassem 

de pedaço maior de terras. Vieram pescadores, barbeiros, alfaia­

tes, sapateiros, um carpinteiro e um calafate. Eram acompanhado~ 

pelo padre Manoel Ferreira e pelo cirurgião Pedro Marques. Opa­

dre foi nomeado pároco da colônia. O cirurgião receberia ordena­

do anual por determinação imperial e seria ajudado por uma boti­

ca devendo atender gratuitamente aos colonos ericeiros. Logo de 

inicio, os colonos se dedicaram à construção de casas e embarca­

ções. Um só carpinteiro era insuficiente para as construções ne-
, 

cessarias; assim, logo se sentiu falta de pessoas especializadas 

para determinados serviços! Fez-se "importação da Corte do Rio ' 

de Janeiro, de elementos humanos, para efetivação das tarefas" 

( 22 ). Como os colonos ericeiros eram mais pescadores do que 

agricultores, muitos até desejavam menor área de terras, 
, 

porem, 
, . 

proximas de suas moradias, podendo, assim, combinar a agricultu-

ra com a atividade pesqueira, o que poderia ser até uma solução. 

( 22) PIAZZA, Walter F., op. cit., p. 241. 
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Devido a muitas plantações dos colonos terem fica 

do muito distantes da povoaçã6 e em lugares de difÍcil acesso, 

por volta de 1820, muitos colonos mostravam-se descontentes com 

seus terrenos ( 23 ). 

, 
Nessa mesma epoca, novos colonos ericeiros est~-

vam para chegar. O Intendente da marinha propôes ao Rei a compra 

de terras que eram oferecidas à venda. Na extensa área pretendia 

o intendente Mello e Alvim acomodar mais ou menos 28 ou 29 casa-

is, sendo o lote de 9,68 ha de superfície cada um. Os terrenos 

próximos à povoação apresentavam-se convenientes à aquisiçao pa­

ra um maior desenvolvimento da colônia. os mais distantes, em d~ 

reção ao rio CamboriÚ, caso se efetuasse a compra, o intendente· 

pretendia distribui-los aos solteiros. Mello e Alvim com uma re­

lação contendo os nomes dos proprietários, preços, medidas e lo­

calizações dos terrenos a venda ( 24 ), propôs ao rei a aquisição 

dos mesmos para a instalação dos ericeiros. A proposta, depois ' 

de analisada, em agosto de 1820, foi aceita e a Corte enviou uma 

letra de tres contras de réis para a compr.a das terras. 

Após a compra dos terrenos .o Intendente da Mari -

nhade Santa Catarina, Mello e Alvim, providenciou as doaç;es aos 

casais. Providenciou, também, a distribuição do gado que lhes h~ 

via sido destinado. Receberam casas, ferramentas, sementes, além 

( 23) Cada terreno media aproximadamente 38,72 ha. 

( 24) A referida relação é apresentada no 3º capitulo desta dis­
sertação. 
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de vencimentos pelos serviços prestados ( 25 ). Cabia também ao 

intendente tomar providências para que fossem feitas as constru­

ções necessárias à povoação, como uma igreja e, uma fortificação. 

Entretanto, apenar dos auxilies prestados aos colonos, os ericei 

ros apresentavam-se mais inclinados à pesca. Diante dessa reali­

dade, foi providenciada pelo Intendente uma lancha pesqueira da 

Armação da Piedade C 26 ).Com a ohegada da lancha, teve inicio a pes­

ca em alto-mar na Colônia de Nova Ericeira. Para o desenvolvimen 

to da pesca próxima à terra outras embarcações foram providenci~ 

,das. 

, ' 
Em 1820, o paroco retorna a Corte. Em 1821, o I~ 

tendente da Marinha Mello e Alvim comunida à Corte a necessidade 

de um sacerdote pago pelos cofres reais para terem os colo-

( 25 ) "Feita a aquisiçao cada chefe de familia erice iro, ali lo­
calizado recebeu uma casa com trinta braças de terra no a~ 
raial e mais cem braças de testadas com os fundos corres -
pondentes, em terras férteis de mata virgem, para sua la -
voura". "Os ericeiros foram sendo ocupados de acordo com ' 
as atividades mais convenientes, no entender do Intendente 
Mello e Alvim, e recebiam vencimentos proporcionais aos s~ 
us trabalhos e caso não fossem aproveitados receberiam 160 
réis diários" PIAZZA, Walter F., op. cit., p. 242. 

( 26 ) Nesse local, entre 1740 e 1742 instalou-se o primeiro nÚcle 
o baleeiro da costa catarinense que se tornou a mais im­
portante e a maior armação erguida para a pesca da baleia 
em águas de Santa catarina. Localidade situada na costa li 
torânea mais ao sul do atual município de Porto Belo, 
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nos a assistência espiritual necessária. Aceita a solicitação, o 

padre Francisco Rodrigues Pereira, que já vinha desempenhando as 

funções paroquiais, passa a receber dos cofres da Junta da Fazen 

da da Ilha de Santa Catarina seu pagamento anual. Em 1822, ale -

gando pouco trabalho em virtude da pequena quantidade de ericei­

ros, a Junta da Fazenda de Santa Catarina comunica à Corte ades 
' 

vantagem do pagamento ao Cirurgião de Nova Ericeira complementa~ 

do que este não estava desempenhando suas funções por falta de ' 

condições. 
{ 

~ Quando em viagem de estudos pela regiao Saint-Hi-

laire ( 27) fez algumas observações sobre Nova Ericeira no ano 

de 1820 ( 28 ) . 

( 27) Saint Hilaire chegou ao Brasil em 1816 e aqui permaneceu 
até 1822 realizando viagens de estudos. Visitou o Rio de ' 
Janeiro, Espírito Santo, Goiás, são Paulo, Curitiba, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e Cisplatina. Sobre Santa Cat~ 
rina encontramos minuciosa descrição em seu livro Viagem à 
Província de Santa Catarina (1820) traduzido do original 
francês por Carlos da Costa Pereira em 1935. 

( 28 ) 11 
••• a Enseada das Garoupas que offerece à navegação um op­

timo ancoradouro e onde acabavam de fundar uma colonia de 
pescadores procedentes do povoado de Ericeira, em Portugal 
••• 

11 "Pouco tempo antes de minha chegada a Santa Catharina, 
o ministro de Estado, Thomaz Antonio de Villa Nova Portu -
gal, acabava de estabelecerá margem da Enseada das Garou­
pas, uma colonia de pescadores sob a designação de Nova 
Ericeira, nome de uma aldeia portuguesa, de onde provinham 
os seus povoadores." "Creio, porém, que os habitantes da 
Nova Ericeira logo se dispersaram ... " SAINT-HILAIRE, Via­
gem á Província de Santa Catarina,(1820), S.P, Cia. Ed. Na 
cional, 1936, pp. 140/141 e 36/37. 
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Em 1824 novos colonos ericeiros chegavam ao povo~ 

do e novos terrenos foram adquiridos pela Fazenda real para dis-

tribuÍ-los aos colonos recém-chegados. Nesse mesmo ano, pelo 

decreto de 28 de dezembro de 1824, a povoação foi elevada a fre­

guezia, desmembrando-se da freguesia de são Miguel a que, desde 

1819, estava subordinada. A Enseada das Garoupas em antiga esta­

tística da província de Santa Catarina, feita por Manoel Marques 

Guimarães que foi administrador da Armação de pesca de baleia,em 

Garopaba, localizada mais ao sul da cidade de Desterro (Florian~ 

polis) apresentava uma população de 1536 elementos e 354 casas 

( 29 ) . 

A freguesia progredia lentamente. Eram mantidos 

na povoação um juiz e um escrivão, nomeados pelo Juiz de Fora da 

Vila de Desterro e com a incumbência de exercer a justiça. A ad­

ministraçã?cabia à Intendência da Marinha de Santa Catarina e ao 

governo da Capitania. A Fazenda real era incumbida do fornecimen 

to de verbas necessárias aos empreendimentos da colônia como a 

construção de casas, da igreja, de outros edifÍcios p~blicos e 

de embarcações para a pesca. Essas verbas eram manipuladas pelo 

Intendente da Marinha de Santa Catarina que era, na época, Mello 

e Alvim. 

O Presidente da Província de Santa Catarina, em 

dezembro de 1829, enviou alguns dados ao Ministro José Clemente 

Pereira sobre a provincia, atendendo ao Aviso Imperial de 14 de 

maio de 1829. Nos dados relaciona a freguesia do Senhor ' 

( 29) População: Enseada das Garoupas, 1824 

Ano: 1824 almas: 1536 fÓgos: 354 

Fonte: BOITEAUX, Henrique, Os Municípios de Tijucas Grande 
e Porto Bello, op. cit., p. 17. 
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' ~ Bom Jesus dos Aflitos - que refere-se a povoaçao da Enseada das 

Garoupas - na "Relação da Cidade, Villas, Arraial, Freguesias, 

Capelas Filiais e Capela Curada" ( 30 ) . 

Na "relação das Aulas" a referida freguesia apar~ 

ce com um total de 40 alunos ( 31 ). Quanto ao aspecto de atendi­

mento à saúde, médicos e boticas a província tinha ao todo 15 mé 

dicos e 7 "boticas"; a referida freguesia não consta como 

suindo "boticas", mas possuía um médico. 

pos-

Em 16 de julho de 1832, o Presidente da Província 

de Santa Catarina apresenta um quadro da população onde a fregu~ 

sia de Senhor Bom Jesus dos Aflitos aparece com 492 fogos ( ca- . 

sas) 2.164 individues livres e 446 escravos. Na composição da p~ 

pulação a freguesia aparece com 2.030 livres, 5 estrangeiros, 2 

Índios, 22 pardos ingênuos e 27 pardos libertos, 22 pretos li­

vres e ingênuos e 34 pretos livres libertos; o nº de escravos 

era de 64 escravos pardos e 382 escravos pretos ( 32 ). 

Pelo decreto Imperial de 13 de outubro de 1832,os 

habitantes de Nova ericeira viram a freguesia ser elevada a vila 

com o nome de Porto Belo. 

( 30 ) 
, 

Na epoca, muitas vezes se mencionava o nome da capela ou 
igreja da localidade nos documentos. 

( 31 ) "Na freguesia do Senhor Bom Jesus dos Aflitos ( de Porto B~ 
lo), eram, do mesmo modo, particulares e estavam sob are­
gência de Antonio José Pereira, com 20 alunos, e de Igna­
cio Joaquim Pereira, com 20 alunos" PIAZZA, Walter F., op. 
cit., p. 236. 

( 32) PIAZZA, Walter F., op. cit., pp. 325/326. 
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O Presidente da Província de Santa catarina, em 

relatório que apresentou ao Conselho Geral da Província, em 09 

de dezembro de 1833, noticia estar se estabelecendo a vila de 

Porto Belo na Freguesia do Senhor Bom Jesus dos Aflitos. Refere­

se também à escolaridade, apontando Porto Belo com 19 alunos 

( 33 ) . 

A 05 de março de 1835, o mesmo presidente Nunes ' 

Pires, em relatório enviado ao Ministério do Impérie, informa 

Que a Província de Santa Catarina está dividida em 7 municipios 

e comenta a situação das colônias, não se mostrando satisfeito ' 

com as colônias organizadas e mantidas por conta do Estado, como 

era o caso da colonização de Porto Belo ( 34). 

( 33 ) PIAZZA, Walter F. , op. ci t. , p. 284. 

( 34 ) "Pelo que respeita a Colonias, não se podendo negar que 
elas devão ser vantajosas a um pais como o nosso em que ná 
tanta falta de braços industriosos ... as colonizações por ' 
conta do Estado ... mal correspondem ao seu intuito, especi­
al~ente se ellas forem de gente europea que falle a nossa 
língua ou que nella possão facilmente fazerem-se entender~ 
"Exemplo temos nos Ericeiros, que não custou pouco, e nos 
Canarios, que aqui aportarão, e se deixarão ficar, nem 
huns nem outros se darão aos trabalhos para que se manda -
rao vir, ou que se devi ão esperar ... 11 PIAZZA, Walter F. , 
op. cit., p. 285. 
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Tomando-se por base dados estatísticos em 1841 

Porto Belo havia 4.825 indivíduos livres e 690 escravos (35 ) 

Se compararmos estes dados (36 ) com os de 1832 anteriormente 

apresentados verifica-se que houve um crescimento muito expres­

sivo da população livre entre 1832 e 1841, ou seja, um crescime~ 

to de 123% o que corresponde a um crescimento de 2.661'. individ~­

os em 9 anos; explicitando melhor, em 1832 têm-se 2.164 indivÍdu 

os livres, passando, em 1841, para 4.825. Quanto aos escravos 

não houve crescimento tão acentuado; de 446 escravos, em 1832, 

passou-se para 690 em 1841, portanto, um crescimento de 244 es -

cravos que representa uma porcentagem de 54,7% (37 ). 

Em 1851, a população de Porto Belo era de 7.276-

indi vÍduos lçj-vres e 1. 639 escravos, correspondendo a um total ' 

de 8.915 habitantes. Nessa época, a província apresentava 72.391i~ 

divÍduos livres e 15.546 escravos, num total de 87.937 habitan -

tes. Porto Belo contribuía com uma percentagem de 10,05% da pop~ 

( 35 ) SAINT-HILAIRE, op. ci t. , p. 140, nota do tradutor. 

( 36 ) Comparação efetuada a partir dos dados apresentados por 
PIAZZA, Walter F., op.cit., pp. 284 e 285 com dados conti­
dos em SAINT-HILAIRE, op. cit., p. 140. 

( 37 ) Porto Belo, na época, incluía a região a que hoje corres -
ponde Tijucas, ao sul, e ItajaÍ, ao norte. 
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lação livre da província e 10,5% dos escravos (38) (39 ). 

, 
Nessa epoca, Porto Belo era uma vila de poder ad-

ministrativo considerável na região. Em 1850, teve inicio a colQ 

nização alemã, organizada pelo dr. Hermann Blumenau que, para 

instalação da colônia onde hoje se situa a próspera cidade ~e 

Blumenau, teve que pedir autorização para a câmara de Porto Belo, 

pois aquelas terras pertenciam à extensa vila de Porto Belo. 

Mesmo assim Porto Belo era uma vila de difícil 

acesso por terra, isolada, que se formou e se manteve por muitos 

anos pelo apoio do governo Real e Imperial que investia na povo~ 

~ çao. 

, 
Em 1858, a sede de Porto Belo e descrita por .Ro-

bert Avé-Lallemant como um lugar de difícil acesso e cidade in -

significante (40 ). 

(38) PIAZZA, Walter F., op. cit., p. 402. 

(39) Quanto aos escravos que aparecem nas estatísticas de Porto 
Belo; deve-se esclarecer que, na época a câmara local pos­
suía poder executivo procedendo julgamento, compra e venda 
dos mesmo. O Cartório local até hoje possui o livro de "Es 
critura dos Escravos" cujo 12 registro está na folha 1 aos 
29 dias do mês de maio de 1867. Trabalho de Campo, janeiro 
de 1985. 

(40) Avé-Lallemant residiu no Brasil e chegou a ser médico da 
Santa Casade Misericórdia do Rio de Janeiro; relatou suas 
viagens pelas Províncias de Santa çatarina, Paraná e são 
Paulo em 1858. "Depois de algumas horas chegamos à baia 
aberta de Porto Belo, em cuja praia meridional fica a pe­
quena e insignificante cidade do mesmo nome. A região é Pl 
torescamente bela e oferece bonitas perspectivas das ondas 
quebrando-se contra as elevações e promontórios; porém, o 
caminho serrano que se afasta de parte das elevações ales 
te é muito fatigante" AVÉ-LALLEMANT, Viagens pelas Provin: 
cias de Santa Catarina, (1858), Belo Horizonte e são Pau­
lo , Ed. Itatiaia e Ed. da USP, Í980, pp. 151/152. 
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Com o crescimento de Itajai, ao norte, em função 

do desenvolvimento da colônia alemã de Blumenau que utilizava o 

porto de Itajai, através do rio Itajai, que é navegável, e com o 

crescimento de Tijucas, ao sul, que também possuía um rio naveg~ 

vel na época, acrescido do fator isolamento, devido à localiza­

ção geográfica entre a serra e o mar, Porto Belo começa a decair. 

Em 1859, volta a ser freguesia, com a lei nQ 464, de 4 de abril 

de 1859, quando a sede da vila passa a ser Tijucas localizada 

mais ao sul. Quanto à população, em 1872, foi feito o recensea -

~ento Geral do Império mas Porto belo aparece na população das~ 

de da vila - Tijucas - que nesse recenseamento apresenta 11.124 

habitantes (41 ). 

Como a Proclamação da República, Porto Belo recu­

pera sua categoria de ~unicipio, pela lei estadual nQ 140, de 29 

de agosto de 1898. Em 1923, perde novamente sua qualidade de Mu­

nicipio, restabelecendo-se somente em 1Q de setembro de 1925, 

mas perdendo os territórios dos municipios de Tijucas e CamboriÚ. 

Em 1950, a área do ~unicipio de Porto Belo era de 211 km2
, sendo 

. ! . considerado como um dos menores mun1c1p1os do estado de Santa Ca 

tarina. Nª década de 1960 desmembra-se Itapema, ficando menor 

ainda. 

( 41) PIAZZA, Walter F., op. cit., p. 403. 
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ANEXO 2 

PRINCIPAIS FESTAS, DANÇAS E CRENÇAS 
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~ ~ Algumas festas sao tradicionais na regiao do lito 

ral catarinense. No Araçá, as principais são as realizadas na 

época do Natal e Ano Novo quando se dança o Boi de Mamão e a fes 

ta do pescador, comemorada no dia de são Pedro. Outra festa tra­

dicional é a "Farra do Boi" que se realiza na Semana Santa. Além 

disso, os jovens, em geral, vão aos bailes organizados no salão 

de baile da comunidade, às festas de casamento tanto na igreja 

católica como na igreja Assembléia de Deus. pevide ao costume de 

os jovens "fugirem" antes do casamento, as festas de casamento 

~ sao raras. 

~ Algumas crenças e costumes sao observados entre ' 

os moradores da região e também no Araçá; são crenças em "bruxas.', 

"lobisomens", "al.mas" e sinais que saem do mar em forma de luz 

ou clarão ( 01 ) . 

Farra do Boi (ou Boi de Campo) - Época; 

Santa, de 4ª feira até domingo de Páscoa. É uma semana 

Semana 

muito 

aguardada na região. Não é uma festa só dos pescadores. Muitas ' 

pessoas participam. Os pescadores embarcados, de onde estão vol­

tam para o Municipio, principalmente, para a festa; chega a ha­

ver de 20 a 30 bois. Soltam-se os bois nos diferentes_lugares da 

cidade. 

(01) As danças e festas foram levantadas a partir do trabalho ' 
de campo realizado com diferentes elementos da comunidade 
do Araçá como também ·pessoas entrevistadas na parte urbana 
de Porto Belo, principalmente moradores, há mais de 3 ger~ 
çÕes residindo na região. 
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Solta-se também em frente à Prefeitura. O boi tem sempre um dono: 

"O boi é de fulano" ou é de um grupo, os "sÓcios do boi" ( 02). 

As pessoas bebem, se entusiasmam e correm atrás do boi. Às vezes, 

o boi vai para o mar e nada; então o pessoal vai atrás de barco 

e traz o boi de volta, "Tem gente que fica de 4 a 5 dias sem vol 
, 

tar para casa so na farra do boi 11 
( 03) . Quando o boi morre, . a 

carne é dividida entre os sócios do boi ou o dono oferece umchur 

rasco aos amigos. 

No Araçá, os:pescadores se associam e vão comprar um 

boi no municipio vizinho de Tijucas. Alugam um caminhão e trazem 

o boi para a vila do Araçá. O boi é solto geralmente na Sexta 

Feira Santa. Os moradores da Vila ficam empolgados com o boi quê 

corre pela vila e pela praia. No sábado de Aleluia é feito um 

churrasco na praia com a car .e do boi que toda a vila participa. 

( 04). 

( 02) Trabalho de Campo, janeiro-1985. 

( 03) Trabalho de Campo, janeiro-1985. 

( 04) "Na Farra do Boi bebe-se mui to: é a melhor festa. Depois 
conta-se o que se fez. Um roubou laranjas, outro roubou a 
filha do fulano ... " relato de um estudante, morador na ci­
dade de Porto Belo. (Trabalho de Campo, janeiro-1985). Se­
gundo um informante que foi indicado por várias pessoas c~ 
mo alguém que sabe muito sobre a história e os costumes de 
Porto Belo, 11 

••• se fixermos um plebicito em Zimbros (outra 
vila de pescadores) se querem uma escola, uma horta ou um 
boi de campo, eles querem um boi de campo". O mesmo infor­
mante salientou que a "farra do boi",o "boi de campo" tem 
relações com a famosa festa de são Firmino na Espanha. Tra 
balho de Campo, 1985. 
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Boi de Mamão ( ou Boi de Pau}~a Vila do Araçá) - É 

uma dança folclórica semelhante ao Bumba Meu Boi de outras par­

tes do Brasil. Dança-se, principalmente no Natal e na passagem ' 

de Ano. são os rapazes e os homens que participam dessa dança. 

As figuras principais encontradas são: o Boi, uma mulher chamada 

Maricota, o Cavalinho e o Curru ou Bernusa, fantasia com uma bo­

ca grande. Existem também outros participantes fantasiados com·o 

o peru, o urso, o coelho, o porco, nas brincadeiras mais comple­

tas. Com o grupo formado um homem vai tocando o tambor e improv~ 

sando versos. vão de porta em porta e, quando são muitos acompa­

nhando o grupo, não entram nas casas, ficam à porta e a familia 

que está sendo homenageada pelo grupo oferece bebidas, comida ou 

mesmo dinheiro. Depois o grupo continua dançando na própria vila. 

Não se vê o Boi de Mamão durante o dia. Essa dança é feita somen 

te na época do Natal até o 12 de Ano. As crianças da vila ficam 

eufóricas com a chegada das fantasias. Na passagem do ano de 

1981 para 1982 dançaram a noite inteira o Boi de Mamão, termina~ 

do na praia, ao amanhecer ( 05 ). Em dezembro de 1984, um pesca -
, 

dor providenciou fantasias emprestadas e dançaram na epoca do Na 

tal, ou seja, 23, 24 e 25 de dezembro. Não se dançou mais, por -

que saiu briga durante a dança. É um ritual da dança do Boi de 

Mamão um grupo rival do grupo que está dançando tentar cortar o 

rabo do boi; se o grupo rival conseguir é briga na certa. O cor­

te do rabo do boi é considerado ofensa. Foi o que aconteceu no 

Araçá nesse final de 1984. O organizador da dança devolveu as 

fantasias e decidiu não mais ser o organizador da dança ( 06). 

( 05) Segundo relato de um dos participantes. Trabalho de Campo, 
janeiro de 1982. 

( 06) Trabalho de Campo, 1984-1985. 
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Parecendo ter se findado o Boi de Mamão no Araçá, 

com surpresa verificou-se que um grupo de crianças dançou o Boi 

na noite da passagem do ano,- quando algumas familias improvisa -

ram fantasias para as crianças. E assim parece que se continuou 

preservando na comunidade essa dança folclórica (07 ). 

A influência dessa dança nas crianças da vila do 

Araçá é mui to forte. Os meninos brincam sempre de boi. Pegam um 

pedaço de pau ou galho de árvore simbolizando que é o chifre do 

ôoi; saem correndo atrás dos amigos até que pegam uma das crian­

ças que finge morrer pelas "galhadas do boi". Segundo relato de 

uma professora da escola local, é a brincadeira preferida dos 

meninos da escola, principalmente durante a hora do lanche (os): 

Porém, somente por volta dos 16 anos os jovens começam a 

parte integrante do grupo que dança o "Boi de Mamão". 

fazer 

(07) A dança do Boi de Mamão pode ser também organizada por uma 
pessoa interessada que custeia as fantasias para o grupo. 
Este não é o caso do Araçá. No centro de Porto Belo não se 
verificou a Dança do Boi por grupos organizados de adul -
tos. Crianças com fantasias improvisadas visitaram um ho­
tel dançando o boi, acompanhadas por outras que batiam la­
tas (Natal e Ano Novo de 1981). Muitas vezes, crianças ve~ 
tidas de boi foram vistas em esquinas da cidade durante a 
mesma época do ano. Recentemente isso nao mais aconteceu. 
Trabalho de Campo, 1981, 1984, 1985 e 1986. 

(08) Trabalho de Campo - 1984. 
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Terno de Reis - Existem muitos grupos que cantam 

o Terno de Reis não só no centro de Porto Belo como também nas 

vilas de pescadores existentes no Municipio. A partir do Natal 

os grupos começam a cantar, em geral, à noite, até o dia 6 de j~ 

neio 1 Dia de Reis, Última noite que tem reisados ( 09 ). Existem 

grupos só de homens e grupos só de mulheres. 

O grupo sai cantando de casa em casa, improvisan­

do versos e homenageando familias que o recebe e oferece comida, 

pebidas, etc. Muitas vezes o grupo não entra na casa, fica fora, 

à porta. Se o grupo deixar de cantar na frente de uma residência 

a familia se ofende. As pessoas falam com entusiasmo do Terno de 

Reis. 
, 

Em geral gostam muito da musica do Terno de Reis 

que varia de grupo para grupo. 

Na vila do Araçá raramente um grupo se organiza' 

para cantar o Terno de Reis. 

( 09) Contou um antigo pescador da vila de Zimbros que, quando 
jovem, chegava a ficar um mês fora de casa cantando Terno 
de Reis na região. Trabalho de Campo, dezembro-1984. 
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Festa do Pescador - Em junho, comemora-se a Festa 

do Pescador, no próprio dia de são Pedro ou no sábado mais prÓxl 

mo, caso dia 29 de junho caia em dia de semana. É a ocasião em 

que os pescadores enfeitam seus barcos e saem com a família para 

uma procissão no mar. É interessante notar que muitas mulheres ' 

não gostam de sair de barco, mesmo quando necessário. Nesta fes~ 

ta, como se fosse um sacrifício, elas vão na procissão com a fa­

mília para um passeio no mar. Todavia, devido ao fato de muitos 

moradores do Araçá terem aderido nos Últimos anos à religião prQ 

testante - os crentes - essa festa não tem mais a participação ' 

de toda a comunidade. 

Lendas, Costumes e Crenças - As comunidades de 

pescadores acreditam 

tentes na região. 

piamente nas lendas e superstições exis -

Entre as superstições destaca-se a crença na br~ 

xa e que se tornou elemento de histórias contadas,de situações 

vividas e causa de doenças principalmente nas crianças. O "em -
, 

bruxamente", que significa ser atacado pela bruxa, e temido( 10). 

( 10) " um pescador de Zimbros veio com o laudo médico para 
tirar o atestado de Óbito de sua filha que acabava de fale 
cer. O atestado do médico dizia desnutrição de 3º grau. O 
pai, por sua vez, achava que a causa da morte da criança 1 

foi "embruxamento" porque uma "bruxa" chupou o sangue da 
criança. Assim, o pai, para saber quem era a bruxa que eh~ 
pou o sangue da criança, segundo costume na região, passou 
alho num ponto que estava roxo no braço da criança morta 
pois segundo a lenda, com esse procedimento, a pessoa que 
desconfiava ser a "bruxa", seria a 1ª a visitar a criança 
morta. De fato, a velhinha que todo dia ia visitar a cria~ 
ça foi a primeira a ir ver a criança morta, confirmando 
que era ela a bruxa que matou sua filha". Trabalho de Cam­
po, Cartório local, 1985. 
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Em Ericeira, Portugal, local de origem de grande parte da popu­

lação da região em estudo também existe crença semelhante. "A 

bruxa da Malvêra diz tudo e tem feito muitas curas" (11 ),porém, 

as bruxas em que acreditam os moradores do Araçá e arredores só 

~ fazem o mal, nao curam nem fazem o bem. 

Algumas práticas são utilizadas para evitar novas 

"bruxas" e "lobisomens". Um exemplo é quando um casal tem 7 fi­

lhos homens ou 7 mulheres, um após o outro, o filho mais velho 

tem que batizar o mais novo, se não, o mais novo vira lobisomem, 

se for homem, bruxa, se for mulher. 

No Araçá, a crença em bruxas e lobisomens está re. 

lacionada com a religião. Os católicos não só acreditam como ge­

ralmente têm relatos de acontecimentos provocados pela "bruxa". 

Os adeptos do protestantismo, os crentes como, se denominam e 

são denominados, afirmam que 11 
••• essas coisas não existem por 

aqui" ( 12 ) . 

Outra superstição existe, quando vários filhos de 

um casal nascem mortos ou morrem logo após o nascimento. Então, 

é costume se colocar o nome de Adão, se for homem, e Eva, se for 

mulher, no próximo filho que nascer, para evitar que continuem ' 

morrendo as crianças do casal. Segundo informações obtidas no 

cartório de Porto ~elo, existem muitas pessoas registradas com o 

nome de Adão e de Eva. No Araçá esse costume não é muito acentua 

do e durante esta pesquisa nao se verificaram entre os informan­

tes os nomes de Adão e Eva. 

( 11) ALVES, Joana, A Linguagem dos Pescadores de Ericeira, op. 
cit., p . .44. 

( 12) Trabalho de Campo, 1985. 
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Ardentia - raramente ocorre uma fosforecência no mar. 

~ uando isso acontece, os mo~adores da regiao a interpretam como 

um aviso, um sinal que pode ser de dinheiro ou de demônios. É 

uma luz que sai atrás da ilha e se dirige para algum lugar e as 

pessoas ficam apavoradas com ela, a que chamam de "ardentia" o.u 

Boitatá ( 13 ). 

Outra crença que muito influencia a população do 

Municipio é a Procissão das Almas. Muitas pessoas acreditam que 

na noite de lQ de novembro, à meia noite, quando se inicia o'Dia 

das Almas", ou seja, Dia dos Finados, as almas do cemitério saem 

em procissão com velas nas mãos. No Araçá, contam que um morador· 

com muita coragem esperou a procissão para pegar uma vela. Pego~ 
~ a, ao amanhecer, verificou que a vela nao era vela, era uma can~ 

la de defunto. Ao contarem essa história, os antigos riem como 

se fosse uma piada. Contam também que um outro morador esperou a 

procissão e viu todas as almas passarem em fila, vestidas de ca­

misolas brancas, as crianças estavam no final da fila, e "o Úl­

timo anjo que carregava uma velinha na mão era o seu filho"(14) 

que morrera quando criança. Não só os moradores do Araçá como os 
~ da parte urbana de Porto Belo, principalmente as moças, nao saem 

de casa nessa noite com medo da procissão das almas. 

( 13) Boitatá - Trabalho de Campo, 1985. 

( 14) Trabalho de Campo, janeiro,1985. 
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ANEXO 3 

A PESCA DO ATUM 
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A atividade da pesca do atum se desenvolve em al­

to-mar. O barco vai navegando com o sonar ligado; quando é loca­

lizado o cardume, um observador sobe às partes mais altas da em­

barcação para certificar-se da localização do mesmo e orienta o 

timoneiro quanto à direção que a embarcação deve seguir; simult~ 

near:iente os pescadores são avisados para se prepararem. O barco 

continua navegando em direção ao cardume e, ao se aproximar, as 

manjubas vivas, que estão guardadas em tanques no barco, são lan 

çadas ao mar para atraírem os peixes do cardume. A essa altura 

praticamente todos os membros da tripulação já se encontram na 

amurada da embarcação,trajandocapas protetoras, munidos cada um 

com seu caniço onde é presa a linha que tem na extremidade um an 

zol especial, japonês, que possui algumas pequenas penas amar~ 

radas em sua haste que serve de chamariz para os peixes. Como 

particularidade, esse tipo de anzol não possui fisga. Desse mo-

do, o peixe pescado é lançado para trás do pescador e sozinho 

se solta do anzol, já dentro do barco. Imediatamente, o pescador, 

sem sair do lugar e sem se preocupar em retirar o peixe do anzol, 

arremesa o anzol novamente para o mar. Essa operação é repetida 

rapidamente e muitas vezes até completarem a lotação do barco, o 

que se dá aproximadamente em 40 minutos ( 01). 

( 01) De acordo com o relato de um dos pescadores, em uma das 
viagens, navegaram 15 dias até acharem o cardume e, quando 
este foi localizado, bastaram 40 minutos para pescarem 30 
toneladas de atum, completando a carga do barco. Trabalho 
de Campo. 
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~ Caso a quantidade pescada nao complete a capacidade do barco 

atuneiro, a embarcação continua navegando até encontrar outro 

cardume, repetindo-se o trabalho conforme foi descrito anterior 

mente ( 02 ). Com embarcações maiores, como no caso dos navios, 
, 

a quantidade pescada e maior e, consequentemente, a quantidade 

de iscas solicitadas também, ( 03 ) . 

( 02 ) 

( 03 ) 

~ ~ Os barcos de atum nao pertencem a moradores do local e nao 
descarregam o pescado no Municipio, geralmente se dirigem 
para portos como ItajaÍ, Santos, etc. Trabalho de Campo. 

Os pescadores de manjubas são avisados quando embarcações 
grandes de atum devem chegar para pegar iscas. Em horário 
pré-determinado alguns pescadores de iscas - em torno de 3 
- conhecedores do mar na região, se dirigem a estas embar­
cações para orientá-las na direção a seguir até o local " 
onde se encontram as iscas pescadas ou criadas, muitas ve­
zes em águas próximas. A remuneração do pescador de manju­
bas para iscas inclue a orientação dessas embarcações gr~ 
des. Trabalho de Campo. 
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